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• • • U B a n s B a m • a r a B i i c i i B m s H H a n i u i B i a 

M M E s p a ñ o l a He C o n s í m l o p E í e c l r o - p i e c á f r a s 

C a p i t a l : 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

C a p l f a l d e s e m b o l s a d o : 2 0 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a e l d ía 20 del corriente m e s de M a r z o de 5.000.000 de pe-
setas nominales en 10.000 obligaciones hipotecarias del 6 por 100 de Interés 
a n u a l , amort izables en treinta a ñ o s a part ir del de 1927, con cupones sc< 

m e s t r a l e s de ].0de Junio y 1.° de D ic i embre 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I Ó N ! 
Excmo. seaor don J o s é Manuel F igueras . d i r ec to r general de l Bartcai d« Bi lbao , presldeñl*.—7.x. 

c e l e n t í s l m o seflor don J o » é J o a q u í n Ampuero , oonsejeilo del Banco de B i l b a o . — D o n Al f redo B a u e r de 
la Casa Bauer y Conxpaf t í a .—Don Roque B o u l r l n , consejero de Porges « t Ate l i e r s do Const ruct iona Eleo-
t r iques da J eumon t .—Mr . W a ' l c r B r o w n j n g , d i rec tor de la Sociedad R io t i n to Company L t d . — D o n Baltasar 
Gabral , conaejero del Banco Nac iona l U l t r a m a r i n o . — D o n Maur i c io Devlea, das É l a b l i a a e m e n t s Bchn»ider 
(la C r c u s o t ) . — D o n Horacio Echevar r i e ta , consejero del Banco l o B i l b a o - — D o n Fernando Fourcade, de 
la Casa Fourcade y Provot , P a r í s . — D o n Federico Ledoux, consejero delegado de la Sociedad Minera y 
M e t a l ú r g i c a de P e ñ a r r o y a . — D o n GonzaJo Pal le , des E tab l i s sements Schnoldar ( lo C r « u s o t ) , conaejero 
delegado.—Don Ricardo Power , consejero-del B a ñ e n de B i l b a o . — D o n Roñé Robard, p r ta idente d t l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n da I-a S o c i é t ó des T re l l l e r i e s St L a m l n o i r d u Havre .—Exorno, s e ñ o r « o n d a da Roraa-
n o n e » — D o n Hugo Soherar socio de la Casa de los s e ñ o r e s Laza rd B r o t h e r a A C o m p a ñ í a ( E s p a ñ a ) —. 
D o n L u c i a n o Ví l l a r á , prosidente hwnorano y consejero de la B a n q u a de l ' U n i o n Par la ienne. 

S e c r e t a r i o g e n e r a l , d o n J o s é M a r í a G o n z á l e z 

L a Sociedad E s p a ñ o l a de O n s l r a c c i o n e s E l e c t r o - M e c á j j i c a s t i ene po r objeto l a p r o d u c c i ó n da cobre 
eleoirrolftico, la f a b r i c a c i ó n da. l a t ó n y de*dist intas aleaciones de l cob ro ; la t r a n s f o r m a c i ó n de esto» me
tales en planchas, tublos, h i l o s , bar ras , bandas hechas por l amina j e , es t i ra je y t r e f i l e r í a ; l a p r o d u e e f ó n d» 
comluctores e l é c t r i c o s , desunidos o aislados y la c o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l e l é c t r i c o . 

L a Sociedad tiene ins ta lados los vastos tal leres necesarios para la r e a l i z a c i ó n da su p rog rama en 
Córdloba, es decir , en l a p r o x i m i d a d de las minaa de cobre de la p r o v i n c i a de Huelva y da las hulleras d« 
P e ñ a r r o y a y Puer to l l ano . L a Sociedad, po r e o r i l u r a o torgada el 14 de Noviembre de 1921 ante el no ta r í a 
de Madr id don L u i s Sagrera y Cimlad . ha creado 30,000 obl igaciones h ipotecar las , da 500 peseta* noroi-
nales cada una, del fl po r 100 de i n t e r é s anual , amort izables en t r e i n t a a ñ o s , a p a r t i r del da 1921, 3» 
las cuales se lofrecen en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 10,000 t í t u l o s , al t i p o de 87 po r 100, o sean pesetas 135 
por o b l i g a c i ó n da 500 pesetas. 

Por lo tanto, estas ob l igac iones prtoducen u n r end imien to l i q u i d o de 6 35 p o r 100, d e d u c c i ó n he
cha de los impuestos , y s i n t e n e r en cuenta la o r l m a de a m o r t i z a c i ó n . 

L a s u s c r i p c i ó n de estas 10,000 obligaciones se ha l l a asegurada po r el Banco de B i lbao , Bauer y 
O o m p a ñ í a , Lazard B r o t h e r s y Compaflfa ( E s p a ñ a ) , Banoo E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banqua de l 'Union Pari-
sienne y T r é f l l e r i e s A L a m i n o i r s du Havre . 

L a finalidad de la e m i s i ó n es la de reforzar el capi ta l c i r c u í anta neces-arlo pa ra las d i s t in ta* Ins
talaciones de la f á b r i c a , en v i s t a del desarro l lo del negocio. 

L a C o m p a f l í a ga ran t iza estas obligaciones con la h ipoteca de todos >os bien** qub posee, sobr» 
los cuales no pesa n i n g ú n g r a v a m e n m á s que !os de estas obl igac iones . 

L a s u s c r i p c i ó n de las citadas obligaciones t e n d r á luga r el d í a 20 del cor r i en te mes de Marzo en 
los s iguientes es tab lec imientos : 

E n m a d r l d i Banco de B i l b a o , Baue r y CompafTía, Laza rd B r o t h e r s y C o m p a ñ í a ( E s p a ñ a ) , Banoo 
E s p a ñ o l de Créd i t o y Banco H i spano -Amer i cano . 

En B i lbao : Banco de B i l b a o , Banco da Comercio y Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o . 
E n Barcelona: Banco de B i l b a o y Banco H i spano -Amer i cano , ^ 
E n C ó r d o b a : Banco E s p a ñ o l Je C r é d i t o V Banco H i s p a n o - A m e r l e a n » . 
En Valencia: Banco de B i l b a o y Banco Hi spano-Amer i cano . 
En SevMIa: Banco de B i l b a » , Banco EspaToI do C r é d i t o y B a n c o n i s p t n o - A m e r l o a n o . 
E n V i t o r i a : Banco de B i l b a » . 
Y, a d e m á s , en todas las sucursales en E s p a ñ a de los citados Banco*. . 
£ a el caso de que el n ú m e r o de obligaciones suscr i tas excediera d * tai ofrecidas, se p r o c e d e r á 4' 

C o f f é s p t c n d l e n t e p ro r r a t eo . 
Los pagos se e f e c t u a r á n : 50 pesetas ea el momento de la suscr ipo idn , y el resto, o sean 3 M p í 

selas, el d ía 1.» de A b r i l , c o n t r a ent rega de las obligaciones def in i t ivas . 
L a C o m p a ñ í a g e s t i o n a r á I« a d m i s i ó n de estas obligaciones a c o t i t a o l ó n ofloRil en la Bolsa d» 

M a d r i d y su p i g n o r a c i ó n po r e l Banco de E s p a ñ a . 
E l pago del n r i r n e r c u p ó n s e r á el 1.* de J u n i o , y , por e s c e p c i ó n . su va lo r s e r i el de 5 peseta» 

por t í t u l » Los rewantos cupones se s a t i s f a r á n el l.» de D i c i e m b r e y 1.* da J u n i o de cada a ñ o . 

S U S C R I P C I O N B N S A R C B L O N A 

B A N C O D E B I L B A O y B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

• • • £ i p m i i B E a B i n B a i i i « i H 8 j i B 9 i i G S ! H ¥ i 3 s n H » U B a i a u a i n « B i B H H n i i n H » U M i M H H a i b i 
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_ r i r r j r f ' C ^osp. P a r í s v Nueva ^o r t t . V i S S U R I N A n i A S , CIRUJIA Y « f t -
V C f t C L O r R l Z . - F o a t a n f Ua 15. 1 ' , 2«; 12 a 2 y 4 a 9. E c o n á m i c a 7 a 9. 
/ k • g » e i a t" t A % t ' i a 11*1 p # ^ g v í a s ur i rar ias , s ¡ F r , ! S , 

ffíJA.Iahi^ 9 J U W J R £ i X W « d I ISPOTEMOA, M A T R I Z . 
Tratamionl^ modernos s in dolor . - Rambla, L l ano B o q u a r í a , n ú m e r o 6 . 
¡ñire ealfe U ú p i t a l y San J 'abl" P1» " » f v de 5 a 3. Kpstivos de 9 a t 

cnifrmedacSss do I r p i e l y de W» Af-ganog 
genitales. Consul ta de í l y media a 1 y de' 
ti a 1 . Calle Ta l l e r* , n ú m e r o 29, eotresuaUsi D R . C A S A S A 

B L E N O R R A G I A ( P n r g a c i o n e s ) 
en todas sus mani estaciones, urefrUts, pros?afit¡S, orqui t i s , 
c is t i t is , iota mi l i tar , e ic , del hombre, yvu lv i t i s . wajinil is , 
metr i t i s , uret r i t is , cist f ís , a r e r i t ^ , fKtfos. etc., de la mujer, 
po rc rón icasy rebeldes que sean, se curan pronto y imdicalmente 
con los CACfíETS ael DR. 3 DIURE. Los enfermos secutan ppr 
sf solos; sin inyecciones, lavados y aplicscióh de sondas y buí í is , 
et::'era, tan peligroso siempre y que necesitan la presencia del 
médico, y nadie se entera de su en ermedad.— Venta, 5'«i0 pese
tas caja. - Máante exclusivo: Hijo da J o s é Vídal v Ribas, S-
en C Moncade, 21, Barcelona- Venta, Sagalá . Ramfcí» de 
las Flores, 14; Farmacia Gslart, Princesa. 7, y principales Fs, 

VIAS U R I N A R I A S - M A T R I Z - S S F U - I S - I H S P O T E N C I A 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó r u ca : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE D E L A S A L T O , 18 — Consultas: 10 a 2 y 4 a 10 noche. 

PASTA PECTORAL 
• B • ^ f t ba l sámica para cal-
A % P % y mar la TOS y fácil!-

• B E n B H B B B tar la expec torac ión . 
Antiguo preparado del D r . A N D R E D . 

Pídase «n toda* las Farmacias 

S, ríSdeBoetS'ibre la gaerradíll . . • 
S lí'omo»), (¡orLnlsCarreraa. . l'SOpti. 
« CilfcU», con ta láuiaai el aceto. . H'50> 
^ a ckaUan de v e n t a » •s to&laisaiatraatóa $ 

P H O S C A O 

El único aumento aconse
jado por .lodos ios racdiíxtó 
•'fe*'anémicos, a los <-.in-
Talecicuuj», a los aaciauwli 

En farinorlr.f 
y drog norias 

G U I A S " R A P I D O " 

COMPRE USTED 

G u í a d e p a u m d 

DOS PESETAS 

T E A T R O ! 

9 £ s a s n & a a a s 5 s a B 8 z s i ! B E s a B z s a M i E S s a s a B s i 5 i s a s s s B B e 8 3 s m E S 3 & » a B B a s s 3 s a E e B s i B B S i ! 

Z Z ~ T H 3 - A . T I ^ S 3 C - A . T - A . I L . - A l . ^ . O I V E E ^ . r r z 
ORAN C O M P A N Y I A C A T A L A N A - — n i r e c c I A : e. o i M B N E a ; . — ATUl. dlEaabte. clue tarda, per única ves-ida, a prau* populara 

La eraudtoéarevista en tres actas i 18 postáis. d-En Mootero 

P E R C A T A L U N Y A 
¡8 Cecorac'.ons representant els Indrets o., é notables de Catalunya. Ballets populare- Cuplets noua d'En Montero 1 l'Almerlc—NU. Estrena 

de robra en quatre actes del doctor Bnrlc Hotliscliild, 

i 

¡-'obra que méa fortament ha Impreslouat al públic de París. Interpretada per tota la companyla. w Deraá. tres matriiítics programes: a dos 
Quarts de quatre, a preus populara, la ifrandiosa rondalla d espectacla. d'Bn Folcü 1 Torres. L a t i l í n d e l m o l l n a r . I A. dos 'iuans da sis i • 

i i l t ; f t i c a d n e a u - — Es despatia a comptadurla. • 

' i n i a t a a B — a — a B B B B B B a a B i i a i 1 r i i i i i iaBaaaii iaBBaBBiiai i i i i i i i i i i i i iTii i iai i i i i a i i i i i i i a i i B i i i i B i i i i i a i 1111111 i i i i i i i i i uwi iiiiiiiiiimT 
• B a B a a B B n B H H B n E B s a B B a a a B f l a a a B B a B a B B B B E B B B B B B B f l B a E a f i B B B a ^ i B a B a B a s a B B e B B B a B B e B s a a s B B B a B E B B 

T E - A . 1 7 F L O X > E I S T O V E 3 3 - A 1 3 E S 
Oran compañía de zarzuela y opereta. — Primer actor y director: Enr ique : lacasa. — iiaestros concertadores: JUAN ANTONIO martinex J Manuel. CIVBRA. — Hoy. tóbado. tarde, a las cuatro y medía. Por primera vez en matluée popular la opereta en tre 

actos de grandioso éxito 
' S . M . E X . I 3 0 3 L . 3 1 - A -

Noche, alas diez: r.a opereta en tres actos de estupendo éxito 

í kBESTBBNO de la revista eu un acto y cinco cuadros y un grúlogo y unepUo^o de losseSoros VallmaJor, Fernandez, Tubau y mi a tro Parera 
M U N D O O R Á F I C O 

roe tres cuadros nuevos,—Decorado nuevo de! escenógrafo señor Morales. — Mañana, domingo tarde, n las tres y media, C o r a e i e r a a 
S. M B l D o l l a r y M u n d o O r l í f l c o . — Nadie, alas diez: S. M . «1 D a l l a r y M u n d o O r á t i c o . 

• 

i • 
^ s » n M M M n a B B B B £ a B B B B B B B B B E a a B B B M « B M B B B B B W i B B B B a B B a B B 3 B B B a a B a a a B a B a a a a B a a a a s i ! E a a B 8 S B B 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L r l 
C r a n d a s c o n c i e r t o s t o d o » l o a d f a s t a r d a S ñ o c h a o o r a i r e n o f n b r a d o Q U I N T E T O VIL,Si. 

ccouúmico> «suerado sarvlcio a ta carta —Servicia i a a utomovues especial de la casa.—Precios BconOmico» 

http://C-A.T-A.IL.-Al
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|BCBuuumMBnnninnnraraHannn^^ 
S T P f i . a * » » * - » <ra£s.a » a r f > * a < ^ conccrts o u a r o s m a ' A s s ^ t c l ó wasnerlana». Tres srans .Vadjclons Simróol- 3 

C" X U E I A t e t » i - r * J 1 ^ 1 « C « 5 U QuesolsdlesZol iaMarsl I Avrll. per l'Orqaeata Pau Casáis, balg la úlreccia i 

riel c/Iebre meetre Sprge KonsseTltzk-y. — i rncraraes en la Comptaduría del Teatre. Aasoclaclú Wagaeriaua y magatzems de m ú s i c a . - m S 
• oben l'Abonanieüt eu la comptaauría del Teatre de U a I , d a l a 7 Ide aa.l l nlt. Ala abonáis a la darrera temporada, s'eu reservaráu lura a 
* tOc-alitata ñnt dllluns, día 20. 

iG5asaBaBiBaiBsaBaBaEBai!BGBBSBaBaBiiBauaaBaBBBSgasBBaBBasaaaiiaB9EaiaaBiEaEBSHnasa9QBaaBian^ 

HaflBHBaaa&BaBBEaBBBSBEagsBSBaBBBsaasBaBBBBaBBBBaaBEaBBBflaBBnaBEBEBBaBEaBBBBBBaaaaBanflBBnnB 
¡ • S n mtm mk iwmM imimiJ.' . M m g J i m n ^rrs. s n Gran'lioia compuQfa de opereta? zarzuela.- s 

_ n n A ffBl áftk V n T B Dirección: - JOSB LUMONA. S 
" m Jfw • W B 3 TE a Maestros d i rec to res y concertadorei B 

— EMILIO ACBVEDO y FRANCISCO PALOS. - I 
Hoy, sábado, a las cu;;tro y media, tarde, matlnée de Moda a urtvlos ec udmlco* I.a zarzuela en dos actos mi'islca, del nuestro Acevelo a 

0 
• 
s 
s 

y el crandlóso y craclPnte éxito de la zarzuela en los ictos, miislca del maestro Granado* 

a las cuatro y media, tnrd 

E L C A N T O D E L T R O V A D O R 

tomauilo 
flooija a las dlei menos c 

I m A C I U D A D E T E R N A 
ornando parte Ies eminentes a artistas l u i s a VELA y EMILIO »AOí-BARBA. ,„,.,„ ,„ ,..„ I uarto: Seituada represenlaclón del éxito verdadero, último triunfo del maestro otrauss. la ope.et» en iros - o ^ i 

I B 

Decorado nueyo de Dulbena, Qlrbal y Elaj- y.Batlle y Amigó.—Sastrería de la casa Paquita. — Toilettes 
presentación ínsui ernble. 

de la casa Woord de Londres, etcéter». 9 

Mañana, domingo, tarde, a las tres y medía; Los doo • r.indes éxitos LA C1UUAD Bl ERNA, tomando parte los eminentes arMstas i-uli» • 
Vela y Emulo Sajfi Barba y EL ULTIMO VALS^-Moche, a las nueva y tres cuartos: LA ALSACIAN.v. por Luwa Vela y Bmillo Sajíl-Baro». y el j 

B ULTIMO VALS.—oc despacha en contadurta. 
B B a U B B B B B B B B B a B a a U a H B a B B S a H B a B B B a i a B S a B B B n n n í B B B B B B B B B B B a i B B f l B B B B B a B B B a B U M a i B a B B B a B B n B 

BBEBa9aBBBBBBBBBBBnBBBBEC3233E3BflBB>SaaEEBaaaaBBBBBBBaaaBBBflBBflBBSBaaEBBBBBBBBEBBBnaBfl lUn 

" T E A T R E C A T A L A R O M E A E S J C O A ! > U O B 2 X J 
yué és «KL CAKUCK(]»4 — «EL CADUCEU.. í s I'obrS ni';s vigorosa, ci-imbllitat mauistnil l U'-ma,( r é i l t u u e s Ua estrenat enguany a P.>rla 

que ha apasslonat a tot Franca Iquo mis grans eioais. 'race» i r.riUfiirés ha provooiit entre e!s ¡-ués emlaents literata ! crltlcs. 

Q A , T D X J O J E S X J " = = = = = 
. és lebra de la que M. Brtsson n'lia dlt; - L übra fueMjB una oategorüi de cüarlatans moderns. iiusl» i rictlQUes sovlnt deshonoren I'art médlc 
S I es del punt de vista moralluador, té dret a nostra eatlmac'O; des del punt de vista teatral mereix gran elogl»-.. Está construida de ta» 

üestre...» —A\u l a¡ Teatre Catalü Romea. 

aBsaaBaaBaEBaBBaaBBBBaaBas^BaaaBBaBBBBaBaaaaaaBaaBaaaaaBBaaiCsaBssaaaBHBaaBEBBEaEBBEaBaEMOS 

« E B ^ ^ n B B a a B a E B B B E B r a f l B B E B B a B a a B a B B B B a a a a B B a a a a B B B H B B B B B B a f l a BBBBBBBaaaBBBWMiBBBBBBaBaBBMBW 

5 — G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ 0 . 0 ^ £ i 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v l l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s I 

9 Hoy. s.ibado.18 Marzo 19E.-Tarde. a las cinco.—Butaca y entrad» IT-A peseta.—Magulfco vermouht.-Reaparición de la primera actriz ASI» J 
CION (.'ASALS, repuesta de su recleui«enfurmedal.— Reestreno de la graudleea obra en tres actos. 

Admirable Interpretaciún.—Noche, a la» diez. — EXITO CHBCIESTE.—18.representación l e 

Eneirgándose de la protagonista la primera actriz ASUNCION CASALS, 
Trsducctdn catalana del melodrama cómico de espectáculo en tres actos, un prólogo y ocho cuadros c r i m d * L * B o v l l orlalnal 1» 
los célebres escritores franceses M Mo¡ieíy-Kon y O. da la Fouchardlére.—TITULOS DB L03 CUADROS: Prólogo: Un ortraen misterioso. - at 
ta primero: Cuadro primero: Cómo empieza un procesa. Cuadro segundo: Los tomates de la seiüra Blcard. uadro •-arcero-. En las carreras w 

Urna caf aílos. — Acto segundo: Cuadro cuarto: Bl Juez pierde la cabeza. Cuadro quinto: La verdad de lo» periódicos. Cuadro sexto: La vt; 
v' el cabaret, o iquléu es el muerto? — Acto tercero: Cuadro séptimo: BI comprador da joyas robadas. Cuadro octavo i * 
B Mafiana. domingo, tarde y noche y to la» ¡as noches: Bl exltazo E l m l s t * r i d a S a i n t C l o u i f 0 E l c r i t n d e l uPa^ot*. ~ al31, 
• triga. Emoción. Picardía. Interés. —Telo Barcelona desfilar* noral Oran Teatro Español para admirar tau baila producción. — Kn «n,a7,J'»T _ 
• ñ«KCOi;tra j W a » - X e < o t o p « D » t coutra p e p i t o Rivales de Deinsey-rarpentlprl. Farsa cómica da boxeo en un actoy vario* puDeuui^» 
Í B B B a a B f l B B B B a E B B B B B E B B E B 9 a a B B B B V B B E a a a a B B a B B B B a B E B B B E E E f l E B E E B H B B a B a a B a 3 a B B B B a a B a B a B a B B B B B > 
aaaaaaBEBaBaBBaaaaaBBBBaaBaaBBBaBBBBaaBBBBaaBBBBBEEaBBEBaBBB'EBBBBBBaBEEBsaBaBBaBn 

n p s r /* T W f \ IMf ¥ f f f c Hoy. sábado, tarde, a las cinco: L o s «lo» p l i l e t e s . — Butaca con éntrala, UNA peseta. - GJ" 
A A í A v ^ v V F A M A V / V » ner'I. 1̂  eéntlmos. — íícn-h^ajas nueve y media, vroürama monstruoi L,oe c«»»ol'.»«"o» «"r 

Mañana, deinlugo. tarde: 1.09 caballero•% d e ! " .J~. 
r e n a - - Noche: L,o» d o » o'"^ 

Ib u i b e r i n d M actoai y el drema 
da Estrada vemlón. de Rusli'ol 

tmn y L ,a M a z a r e n a . — Lunes, tarde: 
L A N A Z A R E N A -

. SI a m o r d e u n a m a d r e y L o e Rayas . 
Se despacha eu la taquilla del teatro Centro de Localidades Plaza CataluSa. 9. — Teléfono «n-A. 

lEaaBBSBBBBBBB aBaaaBaBBBEBEEBflBBEBEEEBaaBBaBBBBBaaBBBBBflB 

http://aa.ll
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••Mi •••aon nsaaaB 

T E A T R O V I C T O R I A 
DlP-cclún.- FERNANDO VAL.I.EJO- liaetOOSíi-
rectores y concertadoree; HOSeLli.Ó> COMTS 

• m 
• Hoy, «abado, tarde, a las cuatro y media. —Coloial Termoulti especial: I.* 

A M O R C I E G O 
creacldn da VALLBJO. tomando part« el ya popular barítono 

FRANCISCO MAINOÜ.-2.* 

G l o r í a s d e l P u e b l o 
Reparto estupendo; 

Huertas - Tornamira 
Castro - Gorgé - Vallejo. -

L A A L S A C I A N A 
Colosal creai'lóa de la 

Huertas, Caballé y Vallejo. 

Ncci.e. a laa nueve y media. — Snbarblo programa: l." 

L A R E M O L I N O 
lina hora de rían oon Vallejo. —2.' Reeatrana 

D E L S A C R O M O N T E 
S.* Secunda representación de !a zarzuela en doa actoí. de R.-.-radn Peña, misica dal maestro Hduardo Granado*. 

hñ C I U D A D E T E R N A 
Pgotâ onlstae: 

Huertas - Caballé - Vallejo 
Mañana, domlnco. Isrde, 3 obras-. S hermosos actos..'.: I.* La 
i^ i , i tnrmna . pr>rel dots! barítono Kraaclsco Malnou. — X* L« Ratnollno- —3-* VM CinUmCÍ Biernn. — NoCbe: 1.a tic malino. Sacro Moma y L.a ciudad eiarno-Semana pnlxlma: Li-lri-uo Lots vultenias » el buen vino.—Viernes, gran uoepresa. 

5̂  

I 

n a H E E M a m a Q B B H B B B E B B C E B l B B M H H M f f l a ! HBBBflSaEBBBBBBBBeCBBI 

t e a t h o p o l i o r a i h a 
CompaQis cOmicm oa^ii-juárez-A«Qu«rino — Hoy, sábado, tarde, a las cinco, mauutlu uopuUr. ñnta< a platea coa eutraúa. una pebeu. B 

&aineie en un acto î a mu|«r mi csha y vi juguete en do* actng 
L O S . A - TV-X X O - O S l y S l T L . - A . JLM j V E - A . 
Noche, a las dler. popuinr. Rntaca platea con entradn. dos pesetas: El juguete en troe actos 

1 — I L . - A . F - A . S - A . — Hifiana. domingo, tarde, a las tres y media. Primera sección: La mular da mu caaa y Las niñas. — A le» selt, secctdu especial, y noche. t las Qlez, OranUoda: La fartta- — JurreH. Z* oe Marzo, noche. Iiencnclo de la primera ertrlí oe car̂ oter y primera címcterlsllca 

Bl aaisavo nv-vtdor. n- liw hermanos Qninrero. y el melodramw »n 'toa actob y rni-lio rii»<lrrn de Arnlchea, 
J U A . S O B A Z Z V A . Z 3 E S 1 L . C I l T S ^ ^ , 

Se despacha en contaduría. 
•3aaBBaMBBBBaBBBBBsaaaBBBBaBaBBi!aaHBaaBBBBBBaB3BBBBaaBaaaBBBBBaBBBBBaBaBaBBBBBaBHaaaBa35S)íBaB 

Compaflla de comedia del pnmer actor PRliRO ZORRILLA. — llmt. «Abado tarda, a laa cinco, trrandioio vermonth.—líntaca. 2 pesetas. — La 
^ 'y |̂f~>TT~> creación de PEDRO zorrilla. — Noche, a las diez: Estreno eu • preciosa comedia en tres actos de TCTT _ I granrtloso éxito de Pedro Muñoz Saca • • • • 

8 •• L O S C U A T R O 
este teatro d"1 co'uedta «' i tre4 actos de graodiOEO > >!'c 

R O B S N S O N E S -
5omninKrteniC?û ™~yUam^ L a casa da los cr ímenes y Los cuatro Robinsones -

3L. O S C X J . A . T le í . O H . O 33 I ÜNT S O KNT JES S 
Noche a las diez 

UBBBHUnBBUBBaHBBBBaBBBaaaBBBBBlIBaBBBBBEBEBBBaBaBBfiBBBKaiCaBUaBBBBBBBEaBBBflBBBBBBBBBEBia 

T E A T R O O - O Y - A . - T e l é f o n o 
6112 - A tro Bspafioi de Madrid de R I C A R D O C A L V O 

las cinco, rundún mniiStruo. combinada entre la compaüla da Ricardo Calvo y el cuarteto dp la Capilla Slxtlna del Vaticano-1 1 de coa- L O S I36SCf lLCÍOIa6S9 !*rC^o^^ corapafila. O^ íiKÓ í̂? Concierto ^ aiir.do, tarde, i 
tuuiure.—I.' L t » * * C*SC»^m.UUI~OÍ9 iinV~Prograraa"8ere<'to. r;--üiwo Vprofano"ÑóVli», a. las diez: obín'de ¿rañ éxíto 

C y r a n o d e B e r ^ e r a c . S u ^ w S C s r r a n o d e B e r ^ e r a c . lía0*̂ ,- ̂ 52^ la Capilla Slxt na • -raes rfí por Ricardo Calvo y Concierto por el Cuarteto del Vaticano, ano tanta admlra-ruiiclon monstruo. I '^»*-*»***-'* «s*»» rlúa uesplerta p r prlmoioio trabajo. 
C e n t r e a u t o n o m i s t a d e d e p e n d e n t s d e l c o m e r ? i d e l a i n d u s t r i a 

Dlssapte. día IS, a les den de la vetlla. — Beprê ntaclú extrnori'.lnaria de robra de Moliere 

per l'Esoola catalana d'Art o.-auiaiio que dlrleeix N'AdrUi Gual. 

C m E M A T O Q R A P O S Y V A R I S D A D E 3 
CSQüB: 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

w ^ — • • • • • • • • B — — — — a a a B B j 
ORAIt C!»£ n s MODA. — Hoy. »tM10: Dttlmo día del grandioso éxito, col-Ml triunfo del tr.,» maestro de la « liie:iiHUi);r&r;a. W. «iruüUi. l*m calla ,da Soa aaaíloa. por aa asunto intere<ante yaliaineme moral y e Ilficallvo. ha sliio ob '•:.'.tn ruidnao cu Norte Amé-r''3- I-ondrea y ültlmamonic en París. —Exllns de i-a rica heredera. pteclOM roiuedhi. — Xomaaln cobrador da alQUllerca, i-'ran rU«. _ C n t f n i t u de .•narruecoa.—Mafl̂ î a. ihbliuo. Kraualosa exclusiva de la F¡nit Natlunal Clrunil. tín aacana. una ve.--'¿; dera pre- loslua . clr.!-iuatoyra!;i a uor lu aoruicsa artutu KaUierine Macdonald. >iue ontuvo el'.riiuer premio de bellesa en Jiueva'Vork. "lercclea. Prourama rtjurla; Contra pereza, dlllttencla. por el simpático artista Bryaut WaKbburu. 

"maBpimuMMBiiiBBiii l ü i nuil if namr^^TfwwBBBMrriBBBBurana—wi 
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n u n n a i i i H m m m i s v s s a m m u a * » • • • H m u B i n B a B B i n n n H i 

P R I N C I P A L p A L A C E p l a i ú l T e ro 2 4 T e l é f o n o s 5125 y 4736-A 

Jnnvos. «JomlDijos y rtlM ffítlvos, malln''.» a los cuatro de la tarde. — Todas l ia nocliea. a las diez: 

L A R E V U E E N Z I G Z A G 
C o n o í m a r a v i l l o s o n u e v o c u n d r o 

T S U Z I D E 2 L i - A . r - . A . M F A . R - A . 

C o n s i f i n d a pr^siaaiMar l a t t m a r a w l U o K a s n o v a d a d a s 

| L a s E b e l l a t » d e l t > e s c a r r a i a i i c s 

p s a r í l U a d e c S o r r a i n ó 

S L / O m u ñ e c a s d e l S h l t n t n y S 
Kucto CRtapeodo decorado fie AI.AIlUA — 80 trüjcs incomparablea (ie MAX Wkt.DY 

B B B a a » a B a B B B a B g B i ! a B B a g B B g a i B B g B B a B a B B a g a B B M B e 3 B 3 B 8 W S B g a y . 3 3 B l E B B B e a B B B i a B B B B a B B B B B B B a B B a « M 3 
B a n i i B a a a a B B B B a B B B E B r a a B 3 B « B r a s . a r a B s a H ^ s a R B a a B a n s ^ ^ 

rOLI^BO n". LAS BRASDR-! 
| T E A T R O C I R C O R A R C R L O N E S a t r a c c i o n e s 

H o y , t a r d e y n o c S ^ e . A o o r s t e e l m i e n t o g r a n d i o s o 
» La tan renombrada y estupeadn p.'frt>iila. rreoc^ín camti-e .lo Douglaa l'alrbankg. 

E L S í G N O D E L Z O R R O 
y las colosalei 

C a r r i l l o a n d F a r d l n l 
acróbatas, aaltodorea excéntricos. 

B l a n c c i d e O r é e n t e 
monísima y notable bullarlaa. 

T r o u p e T u b i ^ h ^ d n 

y US coloialea y sencloaalcs alroccloi'?»: 
E x i t o e n o r m e . R u i d o s a s o v a c i o n e s 

a la cologal Etracción do rerlatas. dueUos y ballea, 
T R O U R E 

k O S V I L i A S I U L 
de la gue .'orma parto la r.o^bie pareja de baile 

] F * o f t í i - O í i . i ' T ^ o n o 1 1 m etiuiUbriaiaa, ioalabaristua, acróbatas y etc., etc. 
B ' Mañana. do~!lnrro. po» i'mlca vei en ses An matinal de onss n una. la estu^erirt» película 

TSMLa « I G - I M O ^ O 3 F t J P t O 
1ffaBffl?BBBBBBBanBBBBBiHBBBBBBBWBBBIIWBinnW)B I I H ^ I I l M B W ^ ^ W ^ ^ B ^ n H H H i ' * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ I M I I ^ a a B M i 
e a a B 9 B a s B a a B a B B B B B a a a B B B a B S B a a B r s a n É a Ü B a B E l i H B B a a a a a a a B i i i i i 

G - H A N T E A T R O D E L . B O S Q U E 
Clncmatígrafo de priiner orden. — Prograiua C i t ^ á - C I n a n i a — Inau!íurai-¡,;u. dorulnío, 19 de M irzo. l-ostlvldad de San Joa-í. 

tíesloucs nlJB if es y media, ala» seta y a :aá nirfcve y media. — Los demd i Hila a las cuatro y a las nueve y modl*. 
La sraa l^Jíetla exclusiva .lo esta Kmpreua 

I b O S T R E S K O S O i r S T E R O S 
OltQOBSTIXA UESmiiS compue. : i por notablra nr&'cso.-e,, del Ur»c Tr-.itrd del Liceo. , 

HSMBCIOS* 
KHpccIal ioue compren la tndaa l»8 looaMUa'lí"». tnoiuso pr toi í d a l l . ' y 2.* piso). . . n'tO 
JTcúTencla (toui-a i .f ici.-alidadOi du prtt.i i '' SJ p 

W t B M l — M m a a a M W r t J i B B B H B B B B H I H W — n a a B I B B B a n a B a B S B B B B B B B B B B B B E l aaaisBi 

C L N E S I R I S P A R K R O Y A L C I N E 

a S ' ^ ^ n W o » , ! » ^ . , ^ O a n t o n , ^ Í ^ 1 ? L ^ : E i d i s c o e n l l a m a s » 
¿ - ; r . s : : : : L o a m e d i a s d e L i d i a , ^ ' S S ^ , , " E l ú l t i m o s a c r i f i c i o » 
ínter'-xB i i - ' <;r. ,va, Tt> » * ^ S ? 3 « a A m ^ a m m emB crl t i i ia l c^racclia do erran rl-a. - Maimi.a. domlii^o. prnu ttslón roaui'. 
poíKm.v ii.^tave.,». B r w . ^ w » U a 2 a « a « K l d V S J T B B C t l , •;« oaoea una - NoiB». estreno de la?* jornada da la. «erte de eran 

E i d i s c o e n fiaamsss ^ ^ S f ^ E i i a d s ' ó n , p o r P e r l a B l a n c a . 

C I N E D I O R A M A 
Insupern 
tsroe 
tin 
de 

l a n m n m a I m o i a c a o l a . por Moreno. 
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I ^ Z ^ i 3 

IBBB — • — b b b b w — B B W B M B g a a a a g ' r 

¿ C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 
noy, íSMJo, Urde, a las cuatro y medlí.—MatralRco y selecto protrniinn. —rroyeividn íe l colosal f.lm LA d a m o c r u c l a d e u n l»rlrv 
cli»«-Q'•lnl(,lo•0 T notable cuaJro da atraceiones.-L,«« a ivl«*«df».—O A n « o I j » ' 3 , - i V l l r n n o v « » . - I » l c o íi A l « x . - . \ l l « i e r v M 

y la popularfeima artista, IdoR) del p&bllco % 

Mt, u ie» den: Ritr.iordinárl* Pwtn a beneftjB de J'Dli^HfnqpCía por 

L A C I U T A T J A R D f 
a m b l a p r o t a c c i d d a l ' A l u n t a m a n t d a B a r c a l o n a o a r a l a c o n n l r u c c H A d a f a r d l n s d ' l n f a n f a . 

ArllBtii: programa Intecrat per etaemlDents artistas: 
n i c o « S e . ¿ L X e i s : - F t l F S i Z ' - A l o n s o 

T V L e l j t L e l C o r t a b a . e l - C ó z i c i n t s u C s A l ^ o 

J o a i C ^ u l r o . M o n t e r o y B a . i x < 3 . a . l V i ; x x r L l c l K » a a . S 

sota H dtreccld del mestre L A M O T E D E G R I G N O N . 
Oetnlls percartells ! rroírrama,* cspnclala uaCana, domingo, tarde: Primera sesión a las tres y media.—Seguada»Maion a las seta.—Soche, a Ixs diez: Colosales programas 

J F I L A R - A - H a o U S T s o 

fcMaBBBaMiaaaaaaBBaBaBBaaaaaag.'BBKBEBBBBaBaBBBBBaaW—aa—M—BMaaBeBBaaaM 

i ] aB iBBBaaaaaaaaaaaa8aaaBBaaBSBBaaBBBaaaBaaaBaBaaaBaBBaB^BniaB .a9BaaBaaBaaBaBaaBaBR2BaQnas i3^ 

L A D Y H A M I L T O N 
EL. A L M A D E N E L . 8 0 N 

¿ Q u i é n no conoce este n o m b r e ? 
Efe la historia de una mujer humilde que llegó 
a ser la dueña de los destinos de Europa. 

B l i i p a i m ni uba l lHi b b n i i ia r l i w ats l i l i 

••BBBaBBBl BBaBaaaBaaaaBaaaaaaEaaaaaEBaaBBBBaaBaBaBBB^BBaaaf laBBesBaaaaaBBBaaaaaaaaaBB 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G i r a n C i n e B o h e m i a 
jado: Colosales programas. Grandes éxitos. : 
ú l t i m o s a c r i f i c i o - L a s m 

1 3 A . T S f T T 
emoc'.onante episodio 

de la 
" R a v o t u c l ó n F r a n c e s a » 

Hoy, sobado: Colosales programas. Grandes éxitos. Proyección de las hermosas películas 
R e v i s t a P a t h é - E l ú l t i m o s a c r i f i c i o - L a s m e d i a s d e L i d i a - P e s a d i l l a i n f e r n a l . 

l a c o l o s a l o e l l c u l a 
masr ts laa 

y e! ji^ptltno libro de lancMBdiosa sote 

E t - X D Z S f t C O E S Z Ü T 3 L a I L a A . R ¿ C A . S 
Vafiuna, cominea, por laáocbe , grandes setísno»: Octa\c librd 00 

E L D I S C O E N L L A f f i A S y l a c o l o s a l ^ I f c u l a R E N A C I I M I E N T O 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A ! 
Hoy, sfabado. programa estupenda. — SelftcloBai^^ películas de gran éxito. — Atuiuosselectamente eiicogidos. 

L a S i i l t o / n - E i d e l A - M C L o r , ^ E 7r f - X J i a o a n O i r t o c 3 . o 
P r e c i o , ^ " g r a n ' r t S í - - C o l o m l D l n a , ^ ^ ^ i ^ l ^ ° ^ t ^ ü ^ i e i a t m v k a l ^ g a t D e a t o -

' E L D I S C O E N L L A M A S 
proyectándose la sexta Jornada. — Mm'nn^npcl.e. «putrm.o deMuwiOiMtnKiic-iiia liisiónca de constante interés 

gBBBBBraaBBBBBBBBB 

A R G E N T I N A 
Hoy. sábado, grandioso iTOgrama ampliado. Oran siu u. -

SZPTIUA jornada de la colosal se- wmm n l C ^ n C EkS • | A • • A O maravillosa interpretación del mtr*-
r.e americana en nueTe Jornadas W l O W V C l ^ L e l u < 4 I f l O pido aUeta E L M O L I N C O L N . -

^«-ana, domingo, eran sesión matinal de 11 a I . — Nocbe. estreno de la octava Jornada de E l d i s c o a n u a m a a . - Jueves, paa SOOB-
Uelmlento. Estrene d« la ms^nlflca película L a V e r b e n a d e l a l>«(on*a . marca •AM&atkla % A. C. X : dst Insigne escritor tea 
«¡cardo de la Vega. — Pronto, estreno da la colosal serle a i h o m b r e d e l a * t r a e c a r a s . 

IBBBBaBaBEBBE 
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P A L . A C E C I N E - 6 r a n S a l ó ü d e M o d a 

T3Ft-A.GHOO 
Hoy, sábado, magníficos programas. — Orandes é.'.Uos; 

ID El SIES U T O - IFUEIVIST-A. 
I J I L . T I M O S A - O E L I F I C I O 

I>ESADIL,UA INPBRNAL. y éxito del colosal film marca MBTBO 

X i A . D E M O C R A C I A D E U N P R I N C I P E 
Maílana. domingo, noche, es
treno do la magnifica película 

U B B I S S B S B B a B a B B E B M B B B B H S B a n U M 

M O N U M E N T A L 

por la eminente artista 
PBBLA BLANCA 

a a a B » B n a a B H B n M = i a a B B B a B B B B B B a a a B B a B a a a B B B B i B n i 

E M P R E S A I D E A L W A L K Y R I A 
8.* y 4." episodios, treaclún del 

popular ANTONIO MOHKNO. 
Hoy, sábado. — urandloso éxito. — Siempre programas de primer orden. 

EIw F A N T A S M A I f t l R L A C A B L E , 
El tesoro del castillo, m Mia May - Nupcias trágicas, oían t m i 
Padre por recurso, oiyy [finiísa - Aleluyas animadas 

EXITO CliECIBKTE de la 
estupenda serle Vltagrapti 
Douglas Fairbanks " Ü V J g S & l ' B v S g r 
: - : : - : J ^ . I E L X S Z O I S S ' A . : - : : - : 

Mañana, gran sosl'in taatlnal de once a una.—Noche, estre ios: B l f a n t a s m a I m p l a c a b l e , 5.' y 6.* episodios.—BI c a b a l l e r o 
b a t r . l i a d o r . por el simpático «rlI.l.iAM UUSSELL. 

í B B B H S B a a B B B B M B B & a E a a a a B B a a B a B a B a a B B B B B a a B a a a B B a a a a a B a a B a H a B B B B a a a B B B a B B a a a B B a B B B B B B B B B B f l i i i 

I 

•BBSS^SBagBBBEEBBEBBEEBEEBBBBEEEEaBBBBBBBaBaBaBBBEBBBBBaBBBBBBBBBBBBBEBEEBaBaaBBaBBBBBBBBiaiS 
Aristocrático Salón 

Palacio de la cinemaíograiia g 
Hoy, Bibado. selecto programa da éxito sin precedentes e indiscutible, colosal. Incomparable, el primer espítalo de 

i L i - A . 3 d o s i s r i n S r z d e f a . r í s | 
Joya de arre do los ñlms anlsticos de .a casa (iaumonl: ¡Tlmer eapítu.o, l'LOHEi Da i'ARIS. completan el programa lúe i.>teres*Btej asuntos 
E i e H í í t t í o s a c r i f i c i o , A v í l h . - P e s a d i l l a I n f e r n a l , 
S e n t e r s c i a s l o , "u''r,,saule- - L a s m e d i a s d e I ^ F d i a , 

de risa 
continua 

j-ran risa. — Hoyde6a8y 
mañana, de 11 a I , en la sa-

slín UDvtiual se despach iran butacas numoradns para la §e?íCn de las 6 tarde del domingo. — Si fs usted aficionado al cine, no deje d« ver 3 
el primer capitulo: l' l.uühS DB i'Atll3 de la grandiosa novela clnematejráílca L a s d o s n i ñ o s d e P a r i s . fl 

iBBBEBBS^ZBBBEBBEBBEBBBBBBBBBBBHtBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBiyBBaBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBU 

BBB!>^BBEEE3BBBBBaEBBBEi3BSaaBBB>~BaBasaBEBBaBEaBEEEBBEBBB3EBEBBBBB3BBEBBBBEEBflaEflEBBBBESl 

oy. srbado. 18 de Marzo de ,:uk 
.«giilüco rebrama de películas: 
• f e a ^ M í " L - O S T R E S M O S Q U E T E R O S , S « S í E l b a : | 

LA PROYECCIÓN MAS 
FIJA Y MAS CLARA DE BARCELONA. 

P a t h é R e v u e - V r X t ™ E l n i ñ o a d o p t a d o | 
i 

i u a r t e d e S a n G e r v a s i o -

E L , « J U T I C f i E R O . -

Kxltazo re^onautl de los artistas moscobitaa Mr. MOSJOUKIN̂  m 
y WiLLK LISK.NfcO eu el soberbio drama, de gran interés — — B 

eslon roatl- ^ , • • • » • ? § ni.l . PRONTO: La grandiosa exclusiva C ' 
• B B B a B E B 0 a B S a a B B a a B a B B B 3 B a B E B B B B a B B E a B E E E a B B E a B B B B 8 n E £ a s a E a BSaEEEBBEEE^aBBBEBaaBBBBBiBBBBU 

C O N C I E R T O S 
•BaBBaBBBBBfiBaBBBBBaEBBEBEBaflBBBBBBBBBBaBaaiaBBaBEaaBaBaUaBBaBBaaaBBEBEBBEaEBBBBB3BBBBBBUV 

S > A L A U Í V I Ú S 5 C A C A T A L A N A » ^ ^ t ó ¿ S S ^ c ^ ^ 

k ' S S ^ i t ^ ñ J. 8. BAGH t ^ X t ^ ^ a * OrfeO Gatalá 0 ¿ ^ » Meslre LüüIS MILLLT i 
nue" a ebert l!abonament a rAdmluietraciú del Palau, de 3 a " de la tarda.-Programes detallats: Ais magatzéms de mfísica. 

OBaBBBaaBEEBEaBBEBBBaBBBBBBEEBEaBaaaaBBaEEBBBBBBBBBBEBBaBEaaBBEBEBEBEBEEBBEBEBBBBBBBBBBBBB» 
•BaEaBBBBEBBBaaBBBBBBBaBflBBaaaBBaBBaEEBEEBBEEflEBEEBaBSaBEaB»BBEBaBEBBBBEBEBBkBBEBflBBBBBBS^ 

P a i a u C l á s i c a C a t a l a n a C O N C E R T S D A N I E L - » s ^ d r ^ l i - ^ S 

fei!|iJAEBíí0s§ s i ^ t i a » - Presraoia: r e c i t a l , c h o p i n 
t i Pespatx de locailtals avul. dl-is.ibte. de n a l tanta, a 1 AdUiinlstraciO del Palau. — Deiuá: A uquula. 
BBaBBBS3BaBBBBB&BBaBBaaBaB9ISBBB8HBRBBBE83aBBBBBaBEflEEBEBGaEB3EBESEEaBflBEBEaBBEEBEEBEflEBfiBI'Q 

aBBBaSSBBaaBaBaEEBaBBBBBHSaBaBflBZPEEBaifaBEBEEEBEBBEaflEEBEBBEaaEEEaaBBBBaBBBBflBaaBBBBBBBBBBM 

A S S O C I A C I Ó Í N T I M A D E C O N C E R T S ^ S X Z S ' . S Z k á Z ^ 9 , 
Dlumenge, 1P de Mar?, a les cinc tarita. — CoiaLa del ci-':ebre 

Q U A R T E T W E N D U I N O D E S T U T T G A H T . — Exclusivament per ais socls. 

?BB9BE3 

DIVERSIONES V A R I A S 

J 3 0 I W " T E S M J P S R e s l Q u r o n l e s p e c i a l — B u l l a b O M 
l o d ó s l o s d í a s —Ostras y m a r i í t c B » 
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I 
I D E T O R O S u 

D o m i n g o , 1 9 d e M a r z o , a l a s c u a t r o e n p u n t o 

F E S T I V I D A D D E S A S T J O S É 
wfcs"r.:. •- smI'^E 4*~*.~.' ' 9 . 9 n é r - * ? m * & 

R D X ^ J A . n Z A . C O S E S . « . I D A 

I 

T O R O S D E A L B A R R A N 6 

B A I L E S 

- £1 c e n t r o d a e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e d e n u e s t r a c a p i t s 

L A M A R T I N I C A 
A b a d Z a f o n t , 2 y 4 - T e l é f o n o 2 , 2 5 1 A 
Todos los días, tarde y noche grandos bailes üulco en su? enero. De 7 ao 
tango Servicio esmerado por 90 benaoslslmas camareras y 100 tanguistas 

pur las siempre aiiUuaidaa Randa-Oraue^ln El. DELIRIO 

Salín concurrido por la ;nTentad mis selectB y elegante de esta 
capital. — 4oy, sdhado. noebe, nspora de San José.expiendldu 

• B a i l e C o n t i n u o — B l mejor coujunto musical do esta Ciudad-
MUSICAL y Tzl^anes Orquestina Jaz-Uand PATRIA. — Uafiana, festividad de San José 

terde. colosal Bsllo _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

DHfíeiNG n i M l 5 D f l D . PRADO REeREflTIVO 
UOV. MX'HE, A LAS r~'_,— í í ^ e ~ » t " í—a 
— DIEZ Y MBD1A — •A-*:3V-' 
TANTB PKBUIO BN METALICO a la mnscarlta que acierte abrir la,. 
tas qu-» nslatan disfrazabas. Rscoeldo programa rte hallablft en el que fietiran los de la opereta <¡o pran-

G r a n P a l a c i o d e C r i s t a l . 

3 3 a l i e d e ; F * l r i a í ^ , con un 
IMFOK-

ran pifia. ACCESITS a todas las aeflorl-
dloso 
dxllo 

Oran IntsrpreLiclOn de la BANDA BONET aumen
tada. — Martauri. tardo y noc'ue, (jrauúos liailss. 

E s t r e l l a , 2 , p r a ! . - T e l é f o n o I 6 2 3 - A 
Local roAs ventilado y hermoso de Barcelona. Batlaa 
todos los días tarda y noche por 200 elegrnioa tan
guistas y dos renombradas orquestas compuestas 
— — — de* profesores. . 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

n i B B s a i u B n a n B a i a i r a a i B a i i n M B a r a a B B H n a H B n n B a n B n B i f l n i B i i a a a s x B B i f l i B B a B i n G B B B B B B B i 

G R A J S T T D J 3 T L * B O S Q X J E 
B S»bado. 18 M s r z o i m — KImfts grande de los BAILES OK MASCVRV T K / T T - € ~ Í ^ A ^ l r i . f ^ S l S / r T * i lúez pr míos valorados en 
• que se habrt celebrado esta temporada en este Teatro, denominado twm a ^ s - ^ ^ - - * - »• • i-t-wm a i . ¡.oor, pu.a.. siendo el primero 
• una p ecloaamáq'niüa de coser.-Banda Orquesta CIRCOI. DB SANá.-Titulo de caballero. !"&) ptag,-Dla 18. iA DIVERTIRSE AL BOSQUB! 
C i i s c a a B B B a a B a B B B B B a B i B a a a i IBBBBBBCtDiBBBI iBaaBiaaBBaaaBBBBBBEBaaaaa t 

Ronda San A n t o n i o 
62 y 64 - T i g r e . 27. V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 

' ^ • s ^ e • B a i l e e x t r a o r d i n a r i o d e M á s c a r a s ^ M V , » r ^ 5 preaiiBI. 5 
» las mascarltaa mAs distinguidas.-Maflana, domlns'o. Dalle tarde y noche. estrenAndose los altrulentes bailables. Twe-Step S. M. EL DOLI.AH, FOX-

3. U. BL DOLL AR. Taniro CIELITO MIO, por la Banda SPOBT que tan acertadamente dirige su maestro Domingo Ponsa. 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E . H % s ^ % ! ^ 
oí HLCBAÜA mayer. — Noche, a las diez y i-iiano. firandt-'ío partido de pelota a cesta a *) tantos. — Rojos: ITUARTE y VEOA. — Azule.-:; EMILIO 
i ARNKDILLO. — liaaana. domingo, a las d< co manoa cuano, escogido partido matinal. — Tarde, el A3 de la pelota vasca ISIüüHO — Man«s, debut 
"«I as de los zagueros'.MARCELINO. 

Í ^ U T - B O L 
Per dlumenpe. 
a les 3,3u larda. 

. a . n s r o n . — e s 

P a r t i t d e p r o m o c i ó d e l g r u p A . a l B . 

- * A . 3 M " S T A . 
CAMP ESPASOL 

Fe- entradas | locauuu. desde .es 11 del mau ea al Catay del EapafloL 
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C a m p l o n a f d ' E s p a n y a E m o r l o n n n t o n n l t d a c t i i - . i -

S E V I L L A F . C , c o n t r a F - C . B A R C E ' L O N a ' " 
( C a m p i a S u r ) ( C a m r > I A d e Cntn t i>nvn> 

M ü S I C - H A L L S 

E D E N C O N G E R T 
A á A ' . T O . n ú m . 12 
T a - i t o n a 3 6 3 3 - A 

D i r e c t o r a r l t M I c o t 
I^UIS C O R Z A N A 

X A R D E V N O C J I B , la rmlnenUálma estrella mulada 

E L R U I S E Ñ O R H U M A N O 

Lunes madrugada | Gran cuadrilla de eAN-CAN 

I N A U G U R A C I O N \ LAS 4 y s m a y - g i r l s 
UKL 

TBOUPKINGLESA 
y laa bellísimas frauci-sas 

T e b a r í n P a r i s i é n | piaría Yaiosra 9 bosb Oíía 

Todo» lo* ata»: Do 7 o 9 y li2y do 1 «4 madurada. APERITIP-DINER-TANQO. 
OK'JI'ESTA TZIOANES R U A N A S Enira''.a y Coiiiiimucl.'in l NA pet-tE. 

- > - -

m B B 9 9 B B n H B e a a E S H B I 4 B i a z « S ! n S S T aflaBa«^BBBBBBSBBBBBBEBBaaBBBBBBaBPI>31!SBnBBBflaBBBaB9B«««Win 

Cada día mayor éxito de 

* M A R I A A L C A R A Z Í 6 ™ 1 1 1 5 0 H I S P A N ! A T R I O 
P R O X I M O S D E B U T S M'oa éiiío ^ - A - i ^ i t o s 

GRANDIOSO MUSIC-HALL 

nHBBBSBBSBBBHBBBflBBnnBBBBBBaBBEtnf lBBBBBBnBBBBBBBBBSBBBKfBBHBaflBBBBBBBSfiBBBBBBBSBBlBBBBW 
HBBBSSBBBBBBSBRESBBBBBBBBEEBBBB BBBBBBBBBBBBBBBEBBBSBBBBBEBBBBBflBBBBBBBflnQBBBBBBUBSUBBBBB 

OrctnxSloflBO ¿ x l t o l a » ti r ti Pitan • S 

Valero - Montys - Mimo • Duquesita - Corín - Carrera | 
L . Morelly - Estrel la Valencia - Ideal Coralito 

J Y I a r y - F e : O s L u s o s : T r í o S a f o 1 
• "•enial camoiftista 

H O Y , 
D E B U T D E 

Notables acrúlntja Nrimero de caoui y baile • 

I 

relafOna mas a >) 
D i r e c c i ó n n r t l » l t c a UA T O R R B H 

De 7 a 9 APCRITIF H A n r i n d ! 
De I a • 50UPER U a n C l l l S 
y ATRACCIONES E» EL pOVER « 

3 6 U 5 T I N 0 S e x c é n t r i c o 3 g 
ü E X I T A Z O todos los d ías tarde, a las 6; noche, a las 12 g 

T E R E S I T f l P O N 
Orquesta TZIGAKES GAVO (I Cor, c r » « » c J o n o » c u n l é s e x c é n t r i c o s L a ú n i c a « n s u g e n e r o ^ 

SlBBBSiBBBBEBBBBBBMMBMBBgBBBM—BBBB—BBBBBBBBBBBBggBaBB •BEaBBBBBBaBB3aBBBBBBBBaBBBBBB»M 

«MHa2iaBB««BBBBBBBBBBBBBaBaBB3Bair«BHnBaBaaBBBBBBBBBBHBBlg3Bí;SBESBS5B333aBBaBBBBaBBBíaSBaBiMÍ 
5 .al « M O N T E - G A R L O j : 

D I A S L A B O R A B E . E 8 
Precio de la connumai-lón usual ea PLATEA 
TARDE, 0'60 - * NOCHE, 0'90 

•aLBEBBBElÉBBBBBBBBBBEBBBaBBBBSEHBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBESBfiBfl'! 

EXITO OKANDB DE 
NIsa Alhauibra - Lina M i ó 
Bnas. Garrido • J . Espinosa 
P . Y b e l t y - N . C o r a 

BXllAZO DB 

BBBBEHBBBBBSBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBHaBaHBBBBaBBHai 

L e s S o r e l s 
D u e l i s t a s • t r « i i s l o n t » a c i 6 n 

IMBBBBBBBBBEaBaBBEBBBBaBBaafla 

aaaaaaaaB—bbmbbbb^Í 

Gran éxito de la caozoiiuüata EXITAZO da U eacuiturml nimbist» 
•BBBBBBBBaaBBBBEBBaBBBB 
| R O Y A L - C O N C E R T 
1 Mar ;ufs Duero, 106-108. — Teléfono laas-A 

: [ ¡ i i o n Ñ b R M Á T b A V I D 
i M g B i i B B « s M M M » M E g B B — « M B a a M B w « M » w M M « « B » w H M « a B w a a » B B B m B a a a — a a a a B B B B i 

C O N C H I T A Ü B P l f l M f l D E L I S 
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n u B B B E i B i B B B s n n n m i a H U B B a B i l B B a E s a B B B S i a a a B M a B a u B a a a B E B n u a E B B B e s s H r » 

ASbCAZAR E S P A l S r O I . I 
Hoy, libado, estupendo debat'de la canrocetlsta intcnua 

| L O L I T A D U 

• 1» que üa obtenido un ruidoso triunfo on los teatros idpal Rosales y M9.-ivil!ns ilr \ ' i(!rtd. se presentara hoy con au grandioso repertorio M 
v.u- y la uoTraad en e»t^ ir*n»ro a 

> C a n t a n d o e n t r e e l p ü b l i c o el cuplet L . A D A M A D E L A N T I F A Z 
ovacionado ectr^pitosaoiente. ^ 

Conjp'.etartin el espectáculo toda la ironi • y I» pareja de bailes modernos ^ 

Í ^ T R E L L A ^ f 

J BJ 71S. IpiiHt-Ma M i l - ^ f ^ i ^ i r t í j i ^ ^ 9 

: E n t r a d a l i l 3 i * e >: B v i t r í x o í t » g p r s a b t í m | 

UnHmaBliaaaBaaaBaaEBBBBBBBBBlaBBBBSZBBBBBBBBSBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBaBBEaaS^BaenBu 

SANTO DEL DIA. - San Gabriel Arcan,el y santa Faustlna 
Sale el Sol a las 5*38 maflana.-Se pona a las 6-1 Urde. - Sale I» Luna a las 11-» noche. - se pone a las fttt mafiana 

C r ó n i c a d i a r i a 

C a m b ó , e l r e c t i f i c a d o r 

El diseardo do C a m b ó , no es u n 
discurso, s ino u n "yo pecador". Con 
una c o n t r i c i ó n de peni tente pa r l a 
mentario h a ido enumerando todos 
sus yerros , que é l , a p l i c á n d o s e una 
auto - benevolencia , ha denominado 
renlificaciones. 

Y o — h a venido a decir — me he 
visto obligado, para enlazarme a los 
momentos p o l í t i c o s , a negar m i s p r o 
pias doct r inas y m i s propias p a l a -
oras. E n 1918, cuando el famoso p le 
biscito, r e c t i f i q u é la t r a d i c i ó n de la 
Miga, opor tun i s t a , para l levar la por 
caminos de i l ega l idad . Luego, creyen
do, conno c r e í a , en la C o m i s i ó n -exlra-
parlamentaria, imaginada p o r Roma-
nones, me r e c t i f i q u é , y no la a d m i t í , 
porque s i entonces se nos hubiera da
do una a u t o n o m í a , los mismos cata
lanes la h u b i é r a m o s i nu t i l i z ado . D i j e , 
después , que no p o d r í a m o s tener co
laborac ión con el G o b i e r n » , s i n i n i 
ciarse antes la s o l u c i ó n del problema 
de C a t a l u ñ a , y r e c t i f i q u é , ent rando en 
«1 Min is te r io M a u r a . . . 

Cambó conf i rma a s í la p o l í t i c a do 
incoherencia que ha sostcnidio, y co-
¡no la incoherencia es e s t é r i l , su po-
' i l ica. a l cabo de los a ñ o s , ha finali
zado con el pas i l lo c ó m i c o del m i n i * -
tprio da B e r t r á n y M u s i l u . Nada ha 
conseguido para C a t a l u ñ a , n i t r i v i a -
''dades cent ra l i s tas . Unicamente l o -
po, abogado de Bancos, financiero 
lentaealar, camarada d« 6og ricos, 
'•naa tar i fas a rance lar ias protectoras 
/ una ley beneficiosa para los ban 
queros. 

Pero a sus rect i f icaciones pudo sa
mar obras. Pudo deci r que él i n i c i ó 
la r ec t i f i c ac ión de la Sol idar idad , v e n 
d i é n d o l a por u n proyecto de a d m i n i s 
t r a c i ó n local , que f r a c a s ó . Pudo a ñ a 
d i r que rec t i f i có sus apelaciones a 
Europa- Pudo u f i r m a r que él a n u l ó la 
Asamblea de pa r l amen ta r i o s con una 
r ec t i f i c ac ión que le hizo sa l la r de la 
c o n s p i r a c i ó n a l M i n i s t e r i o . Pudo e n u 
merar cien rectif icaciones m á s , ya 
perdidas en «I e s p í r i t u olvidadizo de 
las gentes. 

Todo esto p o d r í a ser tolerado a 
C a m b ó a c o n d i c i ó n de eficacia. E l éx i to 
ya hemos quedado en que lo jus t i f i ca 
todo; pero si el éx i to no l lega ; si no 
resta, m á s que el chalaneo; s i se p ier 
de e t í e s p í r i t u s in ganar en obras, i a 
q u é vieno la p e r s i s l e n í i a de una p o l í 
t ica improduc t i va e r « d e l i c a d a ? 

E l in te rvencionismo ' n a c i o n a l i s t a 
fracasa. Pero es el in te rvencionismo 
d i r i g i d o po r C a m b ó . P r a l de la Riba, 
p o r nosotiKis combaUdu, no f r a c a s ó 
m á s que parc ia lmente , porque cons i 
g u i ó la Manoomunidad . C a r n e ó , en 
cambio, deshizo la Sol idar idad , o f re 
c i é n d o l a a M a u r a ; Ut r i c íonó la A s a m 
blea de pa r l amen ta r ios , que era u n 
camino de doble l ibe r tad , y, f ina lmen
te, por c o n f e s i ó n del p rop io C a m b ó , 
c o n f e s i ó n que en otr"o pueblo n a c i ó - , 
na l i s i a e n t r a ñ a r í a su d e g r a d a c i ó n . 
por t r a i c i ó n , en 1918 no a c e p t ó las 
proposiciones de Romanones, porque 
t e m i ó que la a u t o n o m í a fuese dese-
•ha por los mismos catalanes. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Ayer visitaron al rector el comisario re

gio de la Feria de Muestras, don Carlos 
•íonEález Retimos; una Cocistón de vecinos 
do Rioüs, hablindole de la construccUIn de 
esencias en omiella localidad, y el Comité 
pro-nifios «ustriaoos de esta capital. 

— De real orden y previo ruix'urso de 
traslado ha sido nombrado don Antonio So
ler Taxert, profesor especial de francís del 
instituto de Gerona. 

— i Se ha recibido de Subsecretaría la or
den que hace las veces de titulo a favor de 
don Joaquín Xlran Palau. 

— En el tablrtn de edictos <le esta Univer
sidad ha quedado fijado un anuncio que ba-
ro referencia al curso de vacaciones de la 
i:nlvpr«i'lad de Crermont (Francia >. 

— Próximamente visitarán al recl»r una 
Comisión de profesores franceses, (.resididos 
por los decanos de las Facultades de París 
y de Lyon, doctores Roger y Lepinc, réspeo-
tivamente. 

— BI rector ha nombrado maestro en pro
piedad de la eacuela de la Beguda a don An
gel Morado Cómcz, que ocupaba el número 
50 de la lista de opiositores en csp^clación 
de destino. 

— Por real orden ban sido ascendidos a 
los números 88 y 121 del escalafón los pro
fesores don Josó Mestrea y don Manuel Ve
ga y Mar. 

— Otra real orden ascendiendo a portero 
segundo con destino al Tnslli^to de Barcele-
na a don José Oucllado y a LurUfro tercero 
de la Escuela industrial de Villanueva a don 
José Moreno. 

— El doctor Baltabota ha remitido al rec
tor un programa de los curjos préctieos que 
organiza la KSomisión municipal de Cultura 
y que d i r ig i r i el dclor Ramón Tur ró . 

— La Academia de Farmacia de la Asso-
clacló Catalana d"EsUidlont8 ha organizado 
para los días 18, 20. SI y 22 del corriente 
do» cursillos monográficos sobre "Las teo
rías modernas de Química" y "Los funda
mentos de las reacciones por vía húmeda" a 
cargo de los doctores Colomer y .Raurlch de 
la Oniversldad de Barcelona. 

— Hoy el catedrático da Bellas Artes, don 
Manuel Rodríguez Codolá continuará en el 
ln.*iiluto de ésta el cursillo con proyecciones 
pictóricas para la segunda enseñanza de la 
ma'er, dándose el próximo martes la sexta 
conferencia. Comenzará el acto a las seis y 
media de la tarde, pudlendo asistir al mismo 
cuantas seCoras y seQoritas lo deseen. 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

L a s l i u e l l a s d e l d e s a p a F e c i d o 
No hace muotio se Uató en esta sección 

<!e que habla desaparecido jin joven de 27 
• i o s Ue edad y que su fam'l a se devanaba 
los sosos Indagando su paradero, y üljose, 
t tai propósitii, que esta clase de desapari
ciones no suelen ser efecto da ctimi'n algu
no, sino c¡ue obedecen a que el interesado 
«scape con la novia, o con el dinero quo ha 
cobrado de otro. 

Claro rrue no aflrmaremos afjnl que la fu
ga do SUBH se deba a cualquiera de dichos 
motivos, pues carecemos de datos para ello 

no vamos a lanzar acusaciones sin cíemen
os de j>:icio; pero, en términos generales, 

aseguramos que no son otras las causaa de 
este géaSro de fugas y quo no debe vov ollaa 
elarm.iise la opinión, aunque en el asunto 
neta baza la Justicia. 

La InlerVención Judicial responde primero 
a una medida previsora por si, a p(!5:ir do 
Do ser probable pudiese tratarse realmente 
de un hecho criminal y luego, a que tli^puno 
de mavores medios de investigación y puede 
más fácilmente dar con el paradero y tran
quilizar a la familia. 

Estas gestiones son más propias de la au-
tc-ridad gubernativa que del juez, pero loe 
intoresaius, sin motivo que lo justili^ue, 
acuden con preferencia a éste, quien no pue
de rechazar la denuncia y para mediar en el 
asunto se ve obligado a Instruir un sumario 

l 
La cindicachin profesional. 

Las bases de la sindicación profesional 
con las enmiendas de los patronos han que
dado redactadas en la siguiente f j rma: 

Primera. Los patronos y obreros de uno 
y otro seso que pertenezcan a un mismo ofi
cio, eom-'íldo o profesión, podrán agrupar
se forniantio Sindicatos profesionales con el 
respeto absoluto de las doctrinas, principios 
e ideales que, amparados por a! articuló 13 
de la Constitución y el artículo 1.° do la ley 
de 1887, que regma el derecho de aacxila-
ción, puedan sostener los dislintos núcleos 
patronales y obreros. 

Unicamente se consentirán y reconocerá 
personalidad jurídica, en las relaciones cutre 
capital y trabajo, a las entidades patronales y 
Obreras constituidas con arreglo a la que dis 
ponen las presentes bases. 

6ogun<!c. Los Sindicatos así floimados 
regirán sus íunolones ron arreglo a los trá
mite», preceptos y disposiciones que esta
blecen la vigente ley de asociaciones y ell 
contenido de estas bases. 

Tercera. Para el ingreso en nada Sin
dicato será preciso la presentación documen
tal acreditativa <le 6u personalidad como pa
trono u obrero. 

Cuarta. La plenitud de la soberanía re
caerá en la Junta general de cada Sindicato, 
y para celebrarla so cumplirán lus siguientes 
requisitos: 

a) Asistencia de las dos terceras partes 
daí total de patronos u obreros sindicados. 
!»in cuyo requisito en ningún caso se podrán 
tomar acuerdos que no se refieran de un mo
do exclusivo a asuntos de régimen interior 
del Sindicato. 

b ) Votación secreta. Individual y en pre-
eenota y con la intervención de la autoridad 
gubernativa, para elección de Junta direc
tiva y para todos los acuerdos relacionados 
con é ' régimen de trabajo, sal-u-iü, huelga, 
etcétera. 

c) Las convocatorias jiara estas asam
bleas o juntas generases reoear^n cu días y 
horas compatibles con el cmneüdo u oficio 
de los asociados; se harán «on tres días, co
mo mínimum, de anticipación; -e pro urará 
publicar en los periddloos de la localidad, y, 
por ¡In, en cada fábrica, talller u obra afeo-

que *3 sobresee tan Ittego regresa o s» da 
con el desaparecido. 

En el case de qiic nos ocupamos se ssbe 
que el jovea de autos Ktasa amistad con una 
camarera de muslo-hall, a quien poco antes 
de marcharse entregó uaa sortija para que 
iin artífice amigo de el!a-le grabase las in i 
ciales. Después do esto viene la desapari
ción, el vefo'iJSr.Tnlsterió cubre'*! paradero 
del jove-a -.y amp&zan. las tabal;», l i a con
jeturas y las suposiciones y se forma gra
dualmente la boit, t is 'síéwe que rueda hasla 
e! Juzgado do guardia; y, a pesar de no 
existir motivo; alguno que permita sospechar 
qc? se trato de un ftSCSinato, el hecho va to
mando el oarácfer <li¡ -supeso" y empieza a 
intrigArnos a todos. • ' 

Ansiosa de nolicias. la policía sigue las 
huellas del fugitivo, nosotros las de la poli
cía y el pútfUeo las nuestras,-y mieotras el 
interés crece y la curiosidad se aviva, esta
mos seguros (Ui.qne el muchacha vive tran
quilo y a'eno por ^ i n - j ^ t " a Ion quebrade
ros de cabeza que.nos stót. . , 

Y coma •Bgfiim09Í"ab:-isaca-> el convencí-: 
mioHlo da fue él .p»*ei!-airiPf por cs-'-'s mun
dos de tilas del biyao de aiauaa hembra, al 
enlfraíse -a su regreso (fe nuestras flscall-
zadoras Impactencta», nos dirá mal encarado: 

¿.Les Jmporta a ustedes algo saber de 
dónde vengo con esta mujer7... 

A. VILALTA ROCA 

tada por la convocatoria se pondrá és ta per
fectamente autorizada por Ja autoridad o i n 
teligible en sitio bien visible. 

Qulnla. La Junta directiva do cada Sin-
dioalo tendrá la plena y absoluta repre
sentación de todos los asociados s i mismo, 
con la responsabilidad de todos sus .acuer
dos colectivos, y para la efleacia de esta res
ponsabilidad no se considerará dimitida una 
Junta misatras la que debe reemrriazarln no 
sea elegida en iforma legal y ejerza las fun
ciones de su representación, entendiéndose 
(jue no podrán transcurrir más de cuatro 
días para proceder al cMabramlonlo de nue
va .Tunt* • 

En laTnfSriíT j!inlTT?i?neral en qwr'se el i
jan los jnili,vJdi'.oa,q,ie habrán de ' 'anaf la 
din-vIFrrí^e'We'jrinín lamfiié» al'prefi}* tiem
po, con arreglo" ai mismo procedimiento, hn 
supíM»«"i(ISU«caaí¿Aia4«dB .ellos, ctía. el flrr 
de que tengan galones los sustiíuyaa en los 
casa» dff"snaffts8fc((l'~5'*u3eií§!a. 

S e x ^ i o s j t í t e S q s J p a r a ftrcsaFTSl.Jun
ta iHfceUfl áPl feñ .B'Mfvcúütr: 

a) Sffl: e^eflol. , 
b) H a l l a r e n goce de la plenitud de 

derechos. 
c) Saber leer y esw-Ibir. 

(f>í Liex-aern^» 
sldenoia en fe%#la«l6na 

A c r w a p í a w - t q f l J i ^ , 
obrero en el onom que representa «n la lo
calidad. ' -

Séptima. I.OB ajireniflciw no podrán asis
tir a las Jontaa genérale» qiío orfebre» los 
Sindicatos. 

Uctavai hQQ -Viifp» ^ « o n t ^ l l i d a d , r e 
gistro, actas y euanlos lleve oádá Sindicato 
deberán estar sellados y sometidos a la re
visión d r í a «utSadad. „ 

Noven». LeffiSíütfe'itim {ifofesleaale» de
berán destinar opmo mlaimuni el 25 pos 100 
de Sas cuoiiaí q»e recauttea * la formación 
de un fondo de g»cantla p<«MiDiaria para el 
cumplimiento de las' obUgacJones quo con
traigan. 

El fondo d» referencia deberá depositar
se en la Caja general de depósitos. 

Décima. Estos Sindicatos serán los úni
cos qus podrán nombrar ^ vocales que 
oónslituyao las Comisioaesímixtas q u r se or-
Kanic".n 'legailmc*!*-. 

LTiulceiroa. En- ceso ds- flaray^.ciún Je) 
lr,;iHijo por hjfc'ga. locli-oul o cualquier olea 
causa, los áWMi-.-ÍÍOÓ prwfeatoiwle» prttronar 
les y <Arero», respeetísítetenle, iM>M*lk ce
lebrar semanalme-uití IMM reunión general 

para acordar la oontlntiaolóa del paro o )• 
rosaudeoión del trabajo. 

Duodécima. Citando existan varios Sfe-
dicatos en una misma profesión, no podría 
presentar pétioiones relativas a salarios, con-
dioiones de trabajo, eto., sin haberse puejto 
pre\ Límente de acuerdo, con el üu de que su 
okjtuación' sea conjunta; y debiendo repre
sentar en todo caso, cuando menos, ei 50 
por 100 del censo total de la profesión inte
resada. 

Décimatereera. Los SJndictos podrán fe
derarse y eoafederarse para ¿a mejor de
fensa de sus intereses. 

Déclmacuarta. Las obligaciones quo con
traigan los Sindicatos en relación con 
respectivas entidades sé establecerán en lot 
estatutos de cada uno de los Sindicatos, qus 
nrevlamente habrán de someterse a la apro
bación de la autoridad competente. 

Otra protesta. 

La Federación Comarcal de Vilafranca de! 
Panadés nos comunica que una «u protesta 
a Jas ya formuladas al proyecto de siniioa-
ctón forzosa. 

Los radiotelegrafistas 

La delegación de la Asociación de radio-
leilegranstas españoles celebrará reunión ex-
Iraordinarla hoy, a tas ocho de la noche, ca 
el local de .ta Asoclaclén de capitanes y pi
lotos de la marina mercante (plaza da Medl-
naccli, 6, 1.°) para tratar de un asunto pen
diente de inmediata solución. 

Una queja. 

Los obreros de la fábrica de lámparaj 
eléctricas 7. nos dicen que han visto con ex-
trafteza el que, a pesar da haber comunica
do oflcialmchte al delegado del ministerio del 
Trabajo e l planteamiento de la huelga en Oa 
fábrica mencionada tal comunioaolón no hay» 
sido hecho pública. 

Detallan lueiro los obreros el origen del 
conflioío, eü qíie son ajenos por completo, 
según se desprende def mencionado comuni
cado. 

El Arte de Imprimir. 

La Unión Obrera del Arle de Imprimir 
convoca a SÜS asociados a la asamblea extra
ordinaria que celebrará mañana, a las dioz, 
en su local, para proceder al nombramiento 
do Junta directiva y Comisiones de con
flictos, reclamaciones, administrativa, mori-
mienlo, 'social, estadística, propaganda, CIB-
iura, rovisora de cuentas y mesa do discu-
sldñr euytf'pPovlsión e»*<fc urgente necesidad 
para atcndcr-de'Jidamente a los múltiples ser 

^.vicios de la organización, solicitados por nu
merosos obreros gráfl«w quo desde el j i i -
sado domingo reingresan en la antigua So-
GÍSÍUIÍÍ obreja que Ies iiuló a todo» en 191-

Al propio tiempo hace constar quo no u» 
colflborado'ea él proyecto de siníflcación pro
fesional porque una agrupación de hombres 
verdaderamente libres como Unión Obrera 
del Arte de Imprimir no puede aceptar cuan
to signiflque retrogradar el espíritu de la vi
gente ley dé Asociaciones. Asimismo declara 
que numerosos trabajadores de tos artes era 
.A. — — — ... ^ „ —1 11110-

bierno apruche un proyecto de sindicación 
profesionall que rechazan y de cuya aoepia-
clóa protestarían enérgicamente. 

L o s d i s c í p u l o s de Gaco 
Luis Miré, ha denunciado que le han 3¡d9 

robadas prendas por valor de 200 VRíeXr'' 
—^Antonio Sancno h » denunciado que 

cacos, aprovechando su ausencia, peneu-ar01] 
en su domicilio, llevándose prendas y 
tos por valor do 750 pesetas. . . 

— En el mercado del Borne Salvador I-H ' 
y .Antonio Zaragoza, por haber SUBIMIOO " 
carretón de mano, que contenía diversos w 
iotos, fuero» detenidos. . ,„:,n» 

— A u n « e s o de-1* Sociedad Anón"» 
tlléntrioa Sm«plie3 C<MB|taBy 1° s ^ i r a j " 
• a i i catac.i*ii de Francia, cuando iba a ' í . 
turar, una-ite las cajfs que l¡e»aba. '-'J"^ 
niendo géneros por valor de 400 pescu". 
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L a E s p a ñ a a u t é n t i c a 

i C U a i é n f i x e r a , p ) e r r o I 
AraJtio de l l egar de Ex t remadura , de 

donde vengo de dar una conferencia 
a Jes cam;pesinos de Nava lmora l de la 
Mata. 

Navalmoral de la Mata «3 u n pne -
blo bastante grande de la p r o v i n c i a 
de Cácc rea . T ieue ocho o nueve ^ m i l 
pobladores; no me atrevo a dec i r a l 
mas, n i s iqu ie ra habitantes, porque 
casi ningurto de ellos tiene hab i t a 
ción. 

Los amos de Nava lmora l de la M a 
ta no son los pobladores de esta v i 
lla, sino unos s e ñ o r e a que nunca han 
eetadC al l f . 

Los amos de Nava lmora l s o n el 
m a r q u é s de Comi l las y el conde d-> 
Montijo. 

El m a r q u é s de Comil las , que, ade
más de naviero y minero y usurero , 
«g terrateniente, posee en Nava lmora l 
veintisiete dehesq^s. de cuyo a r renda
miento saca a l ano unos ochenta m i ! 
duros. 

Las casas de Nava lmora l s(on b a j i 
tas, pequefii las, pobree i las . 

En Nava lmora l no abunda el agua. 
No hay cl'-oacas y las escurr iduras de 
los fregaderos van por las calles. 

Hay callejas ¡por las que los del 
puebfo no se atreven a hacer pasar 
a los forasteros de mal que a q u é l l a s 
huelen. 

En Nava lmora l no hay retretes. E n 
la fonda me han dado u ñ a caldera pa
ra que en el la h ic ie ra de v ien t re . 

En Nava lmora l casi todos andan 
«lescalzos. Los n i ñ o s todos van con, 
los pies desnudos. Las mujeres i g n a l -
inente. A cada paso se encuentra uno 
con viejos de noventa a ñ o s que van 
por la calle pisando l«s gu i j a r ro s d u 
ros y los charcos f r í o s , s in calzado y 
sin medias / 

La cr iada de la fonda—rattebaena 
de unos diez y ^eis abr i les—, que me 
ha a c o m p a ñ a d o a casa de u n a m i g » , 
iba t a m b i é n descalza. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — No llene señalamientos. 
Saia scguiida. — Solsona. — Mayor cuan-

— Ramón Cuñal, conlra Mifiuel Huguct 
T otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Dlspa-
fo y lesiones. — Vicente. Escribá y otras. — 
Oral. 

Sección segunda. — Arenvs. — Robo. — 
wnnel Pujáis. 

Sección tercera. — Lonja. — Tres ornlcs 
P* estafa y l iurto. 
. oeeción cuarta. — San Feliu. — Dos ora-

Por lesiones y estafa. 
VISTA D€ CAUSAS 

Sección primara. 

Awurto- "~ E1 Procesado Leopoldo de ta 
wea Rea do Castañeda se hallaba hospe-
•«p en una pensión de esta ciudad, de la 

»e<i'i SUS'r*J0 on '''fecenles veces prendas de 
Mir perlenccicntcs a otros compañeros de 

Con la cara r o j a de v e r g ü e n z a ca
minaba yo al lado de aquel la c r i a t u r a . 

Uno de los d u e ñ o s de Nava lmora l , 
el conde de UDontijo, e= m u y af ic iona
do a los perros y tiene una numerosa 
c o l e c c i ó n de e l los . 

Los jo rna le ros del conde de M o n t i 
j o ganan d iar iamente ttaos doce o ca
torce reales, c o n los cuales apenas 
ctonsiguen c o m e r pan untado con 
aceite o con ajo y v i v i r en indecentes 
chavolas o en cuevas cavernar ias . 

Los perros d e l conde de M o n t i j o 
t ienen un paiaoete para ellos. Duer 
men en camas de persena, con c o l 
chón , manta y a lmohada. Disponen de 
m é d i t o y e s t á al cuidado de ellos u n 
maestro f r a n c é s en p e r r e r í a s -

Para desayuno los s i rven todas las 
m a ñ a n a s a esos dichosos perras cho
colate. 

No hay comida en que esos a n i m a 
les no prueben la carne. Antes se la 
l levaban de a q u í , d e 1 pueblo. Pero 
ahora dicen que la de a q u í es de ca 
bra y se la hacen t raer de Madr id . 
Todos los d í a s u n recadero la v i e i u 
a buscar a la llegada del t r e n y se 
la lleva a las mimados chuchos. 8e-
g a r a m e n t é el que la viene a buscar no 
la cala en todo el a ñ o . 

Antes de servirles la v ianda a H* 
perros, el ingeniero de la l inca l a exa
mina , la m i r a , la huele. Y hasta que 
él no ha dado el "p l ace l " no se le 
sirve la comida a la j a u r í a . 

Hace poco uno de esos per ros se 
h i r i ó on una pata . E l ingeniero de la 
colonia lo m a n d ó a C á e e r e s pa ra que 
lo v i s i t a ran las eminencias m é d i c a s 
de la canfial-

A l hombre que l levaba el pe r ro se 
le d ió de v i á t i c o una cebolla y titlas 
lonchas de j a m ó n . Las lonchas de j a 
m ó n para que comierT» el perro . La 
cebolla para que comiera é l . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

pensión, cuya totalidad del valor robado es 
da 103 pesetas. 

Kl Hscal siílcitó para el procesado la mul
ta Ue 125 peseta». 

Sección segunda. 

Aplazamiento. — Ha sido aplazada para 
el día 2>i del corriente la causa que' debía 
verse en esta sección por fabricación de ex
plosivos en la ••aüe de Toledo, de la barriada 
de Sans. ocumJo en ¿ de Mayo de 19Í1 . 

El aplazamiento fué debido a falta de Ju
rados. 

Sección tercera. 

Suspensión. — Por enfermedad del letra
do defensor se ha suspendido la vista de la 
causa por cxpJosivos que dc'jla celebrarse en 
esta sección. 

Sección cuarta. 

Robo frustrado. — En la madrugada de! 
día 16 d í Mayo último escalaron el hoy pro
cesado Agustín Garda Noguer-i. junto c u 
dos más aue lograron fugars". el palio de 
la casa numero 8 de la calie de SaslCL-s. 
Uevánilose un conejo y copas valorado en 
Junto en 62 pesetas, pudiéndole capturar en 
el momento de huir, y no se logró encontrar 
lo sustraído. 

El \crediclo fué de culpabilidad y la Sala 
condenó al del banquillo a trea anos, »cls 
meses y veintiún dias de presidio correccio

nal, aceesorias y costas e indCTnniz.ii'ión de 
62 pesetas al perjudicado. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlllgansi:*. 

El Juzgado del Norte, secretarí.x del sefiot 
Claverla, instruyó durante la última cttan-tHa 
23 dUigonoias. Ingresaron en los cafabozos 
cinca detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretaria 
del señor Caamafio. 

Soborno; 
Ha sido detenido Alberto Pascual Aznar, 

chófer que intentó sobornar a unos apenlcs 
de seguridad que detuvieron el auíonióvil 
que aquél guiaba a excesiva velocidad. 

Prooasamianto y prisión. 
Por el Juzgado de la Lonja, secretarla del 

señor Riera, se ha dictado auto de procesa
miento y prisión contra Antonio Tomás Bar
tolomé v Enrique Capdevila Fuentes, acusa
dos de lesiones y tentativa de robo en una 
casa de la calle Anclia. donde amordazaron 
a la joven Pilar Bartolomé. 

Por expender moneda falsa 
E; Juagado de la Concepción, secretaría 

del señor üuardiola. ha dictado auto de pro
cesamiento v prisión contra Inés Mateo Ca-
sanovas y Dolinres Pros Pamies. defcnidíis 
en Badalona por expender moneda falsa. 

Los dos funcionarios de aquel Munlcipin 
que fueron detenidos porque aquéllas lea 
acusaban de haber cometido actos deshones
tos con ellas, han sido pueslos en libertad 
por no resultar probada tal acusación. 

La Inés está procesada por el Juzgado 
de San Fífliu, también por expcndlción dé 
moneda falsa. 

Capitulo de estafas. 
El representante de la casa Simón. May y 

rorapafiia ha presentado en el Jusgttto una 
denuncia contra el Industrial J- B., al qu ' 
vendió tul de seda negro por valor de 119 
libras esterlinas y diez chelines, cantidad que 
se niega a hacer efectiva. 

— Don José Mínguella ha prcs.-'nl.ido un i 
denuncia contra un dependicnu suyo, a) que 
acusa de haberlo estafado unas mil pcStUs 

— Rafael Piñet ha deniindid" a un Indi
viduo llamado Antonio Morán, al qnc acusa 
Uc haberse quedado ron 600 pesetas, que ••: 
denunciante le había entregado con el fin 
de que comprara sacos vacíos. 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o 
n a l de A l i m e n t a c i ó n , 
H i g i e n e y A g r i c u l t u r a 

Siguen con gran activida'l loa trabajos o-
preparación del X Concurso Exposición Inter
nacional de Alimentación, Higiene y Agrie,;. • 
cultura que se celebrará del 15 de Mayo oi 
15 de Junio de! corríeote año, y promeic 
revestir un extrauidinaiio éxito c Importan
cia. 

De todas las reai^n"-- de España son en 
gran número los producleres, agricultor-s y 
comerciantes que ya se han Inscrito eom.i 
expositores pj.-a presentar sus producios y 
especialidades. En la sección inter-iacional 
Bguñuráa Umbién numerosas casas extranje
ros que han solicitado espacio para expo
ner productos alimenticios. inalerULlde bígic-
ne y maquinaria agrícola. Las solicitud' i 
de concurrencia deben formularse euanto 
antes a la Dirección del X Concurso Exposi
ción Internacional (Aacba. ?2, narcelona;, 
a fin de poder reservar a los expositores 1'3 
espacio» v emplaza míenlos necesarios para 
sus resinvtivas instalaciones. 

A m u de los d'"lomas y premios que el 
Jurado olorgará a los expositores, y de k s 
qu" pan tal efect" concederán trimblín di 
versas enlidarte.-» y autoiridad •-. don gran 
des premios extraordinarios, consistentes ea 
una valiosa Copa de honor y una artislir.i 
Placa de mérito se adju.1ic:>rán i los do-
expositores que presenten los más perfeett • 
productos o la más nolabl- IrveneMo reís-
clonada con la Aumentación, la Agrleullnia 
o con la Hleinene Individual y retieral. 

file:///crediclo
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ESCANDALO POR ESTANCO :: ABSTENCION INEXPLICABLE OCLAS DE SOL
DADOS V GUARDIAS : : UN ESTANQUERO QUE SE LAS TRAE l i EL HORARIO 

PARA LA VENTA. 

No hemos sido ele los sorprendidoa al 

Sresenciar las innumerables protestas que 
ac 1 ourrido estos días en la puerta de las 

expendedurías, con motivo de la venta de 
tabaco. 

Afnrtunailamente no hemos tenido toda
vía que lamentar ningún suceso trágieo, si 
bien no falló mucho para que tal ocurriera 
en la rülle de San llafael. frente a la ex
pendeduría de dicha calle, donde, tras las 
disputas, salieron a relucir ntvajas como 
último argumento. 

• • • 
is'i llene explicación la abstención del re-

(resenlante de la Arrendataria y de las au-
orldades en esle asunto. 

I t i e n M I desempeñó el cargo de repra-
gentante de la Arrendataria el eefior •Echa-
gOe su velan, en los días de saca, los ihs-
pacíores en algunos estancos. Hoy no se 
va ni uno por remedio. La venta eeti en 
absoluto entregada a la buena fe de lo» es
tanqueros, y como tísta, desgraciadamen
te. 00 es virtud general, resulta que a la 
falta de tabaco que padece la Arrendata
ria, hay que afiadir el escamoteo que do 
íl se hace al público por parte de algunas 
estanqueros. iDeepertará el seflor Carbó de 
«u somnclencla? 

• • • 
Las autoridades, por su parte, perma-

pecen cruzadas de braios ante tos conOlc-
tos que vienen reproduciéndose todas las 
í emana i . 

Haca unos meses, por ,rdon superior so 
prohibió que los guardias de seguridad, mu 

nlclpales y nrbanos. asf como los soldadoj. 
acudieran a loa estaacos en K'S días de 
"saca". , 

De aquellas disposiciones no reza ya ni 
el recuerdo. 

El número de guardias y soldados que 
han acudida esU «emma a los estancos ha 
«ido tan considerable, que bien puede aflr-
marse que se han llevado buena parte de 
la "saca". 

Cada vez que pr. seneiamos un escán
dalo en la puerta de los estancos, viene 
a nuestra memoria el triste recuerdo uei 
trágico suceso que tuvo lugar hace a l 
gún tiempo en la Barceloneta. 

• • • 
Hay que convenir que el estanquero de 

la Ronda de San Antonio, «equina a la ca
lle del Parlamento, se las trae, de ser cier
to lo que ae DO» dice. Parece éer que di
cho estanquero, que e» a I» vez empleado 
de la Arrendaáiria. entregó cigarro^ alema
nes a lo» de | i cola, guardándose, on cam
bio, gran parte de los peninsulares que re
cibió. ¡No se puede pedir más l 

• • « 
ííf» permitimos indicar al represeotantr 

de la Arrendatarh la conveniencia de mo 
dlflcar el horario de venta en los turno-
primero y eegundo. 

Las siete ae la noche resulla hora denn-
siado avanzada para el público. O rno la 
venta dura, por lo monos, dos horas, son 
rtmehas las personas que se ven obliga
das a alterar la hora de cenar para po
derse previsionar de .tabaco. 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 
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X I X 
f|» Bp mis penúltimo y último articulo» ha-
JM resptíctlvamenle. de la sugestión y d'1 
y i jos t - suges t ión . fenómenos provocados ei. 
loá^Sí-isilivo» estando é»tr:9 en estado hlp-
nófico, proponiéndome hoy tratar en est.i-
Uneas de otro fenómeno, cualc» efectos pue
de observarlo» toda persona en si mnoia. 

Efectivamente, sea cual fuere la idioain-
craeia. temperamento o carácter del iodi-
vtduo. nadie se sustrae a la InQuenoia de 
la autosugestión, que éste es el fenómeno 
a que quiero referirme. 
' ^ L a autosugestión, según mi parecer, es 
I j acentuación de la credulidad emotiva 
tuesta al servido de una Idea hasta haoer-
lá l mar estado de subietiva realidad. 
rr.jClaro esta que no todas la» personas se 
ven afectadas en Idéntico grado por un mis
mo hecho que provoque en ellas un efpclo 
jujosn^eitivo, y aun c» posible cnie ese mis
mo becho nu altere la sensibilidad emotiv i 
ile determinados Individuos; mas, como ¡i-' 
dkho antea, nadie se ve libre d« la autosu-
Ijeelión. dependiendo todü del orden ideó-
óglco a que el individuo tengii más afpe-
ibllid.id o propensión. 
. La autosugestión tiene mi l diversia for 
íjaa o gradaciones, desde la slacple falsa 
.revnria hasta Ta idea tija que trastorna t ! 
ierebro. 

.• ¿ Numerosos rjemplos pueden citjrae co-
•Okoradores de la exactitud de la dcíln;-
¿6n que he formulado. 
• Las pretfr.didas curaciones milagrosas C") 

«xperlnicntadas por algunos enf^rmoe en 
Loord-s. en Limpias y en otrc« lugarr~ 
parecidos, rtsede el sentimiento exaltado d1" 
ia •eUgKJitlad otra como poderoso i$ i t -

tivo, i qué origen tienen sino el fenómeno 
(íe la autosugestióní-

El gran novelista francés Emilio Zola. 
^n el último tomo do su trilogía "Homa, 
ParJs. Lourde-3", describió de manera no-
rnirable el caso, paradójico consistente en 
que un médico parisino, ate y escéptleo. 
aconsejara a una cliente, católica en alto 
grado, la realización du un viaje a Lour
des, eon la consiguiente Inmersión en la 
piscina, lo cual, una vez ejecutado por la 
enferma, dió el resultado previsto por el 
aviado galeno, esto es, que, autosugeetlo-
nada la paciente por la idea de la milagro
sa curación que sin duda alguna habla de 
operarse ''n ella, logró provocar una enér
gica reacción en su• decaído organismo re-
fresando poco despuw a P á n s completa-
•ucnte restablecida de su enfermedad. 

Los easoe en que la autosugestión ha 
sido la causa de efectos extraordinarios, 
cuando la ennollvidad del Individuo se ha 
'iplicado a una idea religiosa, son tan nu
meroso», que llenarían las páginas de mu-
ahpf volúmenes. 

Y para que la aútosugesllón dé el resul
tado apetecido, no es ni siquiera necesiri,. 
que el objeto que provoca el fenómeno exis-
la, bastando solamente que el individuo crea 
nie existe, lo cual n i deja lugar a dudas 
respecto a que los efectoj producidos se 
deben única y exoiu»ivamente a la aulo-
:uge»lión y no a otra causa. 

A este propósito recordaré a "mis leote-
re» el articulo que publique en esla sec-
ión el día H de Mayo del pasado afio con 

título "Y va de milagros", en el cual 
relataba un hectU iüslórieo, ton verídico co

mo interesante. Este hecho, resumido t í 
breves palabras, es el siguiente: 

'Bn la Iglesia .de Nuestra SeP.ora de V«, 
zux, en Chalons (Francia), guardábase de», 
de hacía siglos, una milagrosa reliquia, qu* 
consistía nada menos que en el cordón' um-
bilical de Cristo. No hay para que decif 
ka prodigios que ia citada ."eliqula reali
zaría; mas he aquí que allá por el alio 1707 
el obispo de Cha'.ons, que lo era monseflor 
Noallles, tuvo la curiosidad de contempljf 
el sagrado apándice. par.i lo cual se pro-
eédid a la ceremonia de abrir la cajita li 
pUla que contenía la rellqu'á. Hecho esto, 
el obispo vio. con la estupefacción consi
guiente, que en el pequeflo esluche no la-
!>fa más que tres pedacitos de trapo c '-. 
nado, sucios y destejidos que envolvían al-
gunia piedrecitas y arena. 

La sapeada reliquia, pues no existir, lo 
cual no era obstáculo para que los "mili, 
grog" que por su virtud se realizaban fue
ran un hecho cierto e inconlestatile. 

Naturalmente. ¿Qué Importa que la re-
liquía existiera o no si la causa de los pn-
diglos era la autosugestión qtíe el fervor r e
ligioso v la credulidad emotiva provodUiaii 
•n los individuos que a la referida Iglesia 
icudian? 

En mi próximo artículo eontinuar¿ tn-
lando del fenómeno de la autosugestión, por 
considerar el tema de indudable tatírés « 
importancia. 

G. .VUj.VR DE LA TEJERA. 

Neta bene.—A. B. de -Reus: Escríbanu 
llrec tamenle diciendo lo qua desea.—V. de 
la T. 
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E s p e c t á c u l o c 
ISATROS 

DORE. Prosiguiendo su meritoria cam
paña artística, la notable compaftia de co
media que dirige Pedro Zorrilla pondrá ea ; 
Mcena dentro de breves dies la farsa cómi-, 
ra de Arniches "Es n i hombre", y la jj™-
•iosa humorada "l-a tragedia do LaUfla , 
•̂ ue el sefior Zorrilla estrenó en Madrid. 

• * • 
VICTORIA. — El popular director de <*• 

qiKjsta de este teatro. seUor Boselló. \a i 
"s trena r una obra. , -. , 

Se titula "La confesión de una ««l» • • 
¡a letra, de la cual teñímos las mejore» 
ferenolas, es debWa tü escritor seflur i m - i 
cés. " ~ , «.I 

En la interpretación de esta zarzuela, ca
vo» ensayos se activan rápidamente, w™' 
rán parle Eva López. Carmen Valor i a " -
finra Rodríguez. Fijrnsndo Vallejo, "olln-'' 
Blanca, Praítas', Pablo López y otros coori 
cidos artiátas. 

MUSICALES 

El segundo oonclerto de la «f'J 21 
maUnés Uricos de la Orquesta Sinfónica « 
llareelona, que como se anunció '•V-'--',' 
mente ha quedado aplazado á rureniae.Er 
número de abonados para el día 2 . lk ' - \™ 
••omprenderá en su programa la pruii-J 
dlción de la -anfonia en do" de P ^ ' * : Z 
cas, y tomará-parte on «1 ¡mtemo f . 0¿'¡a, 
cuida pianista seflorila Julia »arm¡>. q,"' 
¿Jeoutará el "Concierto en sol n W * , , . 
Beethoven. con aompafianuento de ""í ^ 
ta. Completarán dicho .programa el Prel; fc 
de -Hansel y Grelel" de Humperd • 
obertura 'Carnaval Romano", de o-- - " ... 

NOVA GBR-MANOR. — La S a c ^ ' J J j 
creativa Nova Gcrmanor. en cpnmemoiwj;| 
del XI I aniversario de su fundación, n 
ganizado como cada aflo un h«n« ? í ; * 
gala, que tendrá lugar esU * MoJ£ 
en Ja espaciosa saU de la Bohemia 
nisfe, que estará espléndidamente «•« 
nada, . ,a Qer-I 

AsisUrá a la CeiU la reina * • ^'¡J v j t 
¡ a m o r , la hermosísima seOonta .MJ '»^, ,» 
Sanjuan, acompañada de eu corte ^ 
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DE BERLIN A LEIPZIG : : INAUGURACION DE LA FERIA : : LOS COMERCIANTES, 
DURANTE LOS DIAS FERIADOS, AUMENTAN ABUSIVAMENTE EL VALOR DE LAS 
MERCADERIAS : : NUESTRO CANCILLER NO SABE HABLAR ESPAAOL : : AVISO 

AL COMITC DE LA FERIA DE MUESTRA S DE BARCELONA 

Las puertccillaB de los coche» del ripidr, 
de Berlín dejan entrever los 163 kllómelros 

Jue separan esla de la induslrlos^ ehufod 
B Leipzig. Los Inmensos bosques que l i 

mitan el horizonte son una fuente de r i 
queza enorme pora el país. 

Las tierras,, sembradas todas de hortali-
taf, aseguran sus cosechas por la acelím 
beneficiosa de las lluvias, que no hay se
quedad en todo el tiempo del año. 

Las miquinas agrícolas multiplican el es
fuerzo colectivo de t's pobladores de aque-
llns pueblos. 

Grupos de mujeres en brigadas arreglan 
las entrevias del ferrocarril y éc ocupan 
en otros quelucores de esfuerzo y traba -
Jo para ayudar al s stcnimlento de la fn-
milla y para contribuir al resurgimiento de 
la patria. 

Cnn tres horas de viaje ,con trenes iu-
terminables, repletos de feriantes, hemos 
llegado a Leipzig. 

Su es ta Otón con veintlstíis lincas distin
te?, que se distribuyen con vartrs sitios do 
Europa, nos da clara Idea de lo que ê  
esta ciudad, eminentemente industrial, que 
tuvo necesidad de oonstruir una He las 
eslacionU más grandes del mundo. 

• « • 
Esta mafiana «e ha inaugurado la mundial 

Feria de Muestras. 
Las calles están repletas de gentío. U:,\ 

un gran gusto y competencia en el arre
glo de los aparadores. En las diferentes ser-
eloncs de la Feria se han verificado Infini
dad de transacelune-s. 

La banda municipal de Leipzig dió un 
concierto frente a una de las secciones don
de hay gran número de "slands", en la 
(laza donde está instalado el artisllco rao-

«mento que recuerda la guerra del alio 

Por las calles no se puede dar un pas >. 
debido a tanta concurrencia, habiéndose da
do el caso de que muchos forasteros s i t i a n 
visto precisados a pasar la noche por los 
eafés, muslc-halte, etc., por estar llenos to
dos los hoteles y en el gran número de 
««as particulares que aceptan durante es
tos dias huéspedes. 

Des cosas he de mencionar y s;n que ( i 
representante de España en Leipzig no sa
be el idioma español. Se da el cAo que 
•os espafioles que no saben «lemán se han 
de valer de un Intérprete empleado en el 
referido Consulado y si este sefior no está. 
«1 pobre español se queda sin saber r.l 'n 
terarse de nada. Nuestro canciller del Coh-
•ulado español en Leipzig, Hert Kurt DeíSS-
»*". que «si se flama, según Impresiones 
recogidas entre el vecindario de Leipzig es 
• i menos Indicado para ejercer dicho cargo. 

La otra cosa que he de mencionar tam

bién es que los tasdostoWei, en su ma
yoría, aprovechándose de la gran concu
rrencia que hay durante esto» dfas feriados, 
han aumentad' las mercancías en un gran 
exceso, ocasionando grandes protestas entre 
los compradores, y, en lo que respecta a 
hH forasteros, hav un gran número de in
dustriales que. MMMV el pre<-io que marcan 
los objetos, piden el ciento por ciento de 
alimento, debido, según dicen ellos, al po
co valor deI uiat^o y » hts consecuencias Je 
la guerra, cuyo aumento serla razonable si 
fuera para el Bslado, ya que <*tc«iene el 
gran compromiso de cumplir pon las indem-
nizaciones de la guerra; pero no lo debe
rían -cott^entir las autoridades, que, a es
paldas de la patria, se beneticicn determi
nadas personas. 

También IM barcckneses henil s tenido 
una gran decepción al ver que en Alema
nia se ignora por completo que en Bar
celona se celebre la KeVia de Muestras y. 
eh cambio, lodo el mundo se entera de que 
en Valencia (Spanien) y en otras pioblacio-
nes se aproiin'ian la celebraMOn de tal-is 
importanleti actos. La causa está en la gran 
propaganda que celebran en las vías publi
cas, ya con enormes carteles, ya ea pelf-
cula fija callejera, ya con prospectos y todo 
escrito en alemán y de esta münera se 
pueden enterar los de esta tierra, y en 
'amblo la Feria de Muestras de Barcelona 
.• umorada debido a esta falLi de propa-
•inda y más en una peblacién como Leip
zig, que actualmente está (vncurrida por 
toda clase de fabricantes, industriales, oo-
mrreiantes, etc., de todas tas partes del 
mundo. 

Qljlse indagar algo sobre este particular 
y se me contesW que al Comit* de la Perla 
de Muestras de Barcelona se le pidió, per 
determinada personalidad de una inportaa-
te capital vecina, antecedentes sobre la ce
lebración de dicha Feria y se le contestó 
enviándole dos proyector, uno en catalán y 
otro en castellano y nada más . La contes
tación se limitó en dicho sentido. ¡ iNoTiay 
derecho, señores del Comité de Feria do 
Muestras de Barcelona?l . 

Hay que tqmar nota de la manera c<imo 
t'̂ s de Valencia y otros sitios lo realizan 
y en particular esta próspera e industriosa 
ciudad de Lelpziir. De hacerlo como ella 
lo hace podrá rcal inr Barcelona, con la Im
portancia que requiere la capital callana, 
la Feria Intemacloual de Muestras. 

La Feria que hoy ha inaugurado esta po
pulosa e histórica capital de Lelpaig ha re
sultado este afio un gran éxito, come ha
cia «ños no se habla visto. 

BARTOLOMS AMKK) PERRERAS. 
Leipzig 5 deJ£arzo de 1922. 

V i s t a s i m p o r t a n t e s 
LOS DELITOS SOCIALES 

El tO del corriente «e vera en esla Ai-
dlencia el juicio de la causa segtrids por ase
sinato frustrado en la pcrsoiu del bcT'-ir i ' i l l l . 

El escrito de conclusiones del min sleriu 
fiscal es como sigue: 

"El contratista de obras don .loan Cal: 
Vilagrau habla sido rcpctidauieute aiuenaz;i -
do de. a í tos de venganza que contra í l pio-
\retaban Obreros del ramo de consli uci i i . - . 
con ravitivo de las diferencias suscitadas por 
ta conducta de dicho contratista «-n MftMón 
a los afiliados a delerminado HMtaate, J ni 
anochecer del día VJ de Noviembre de 192<l. 
cuando Goll se dirigía a su domicilio, en l i 
calle de la» Cortes, el hoy procesado RftD 
cisco García Hódenas, que "le estaba •reriig;,. 
do Junto con otros individuos basta el nú
mero de cuatro, ejerciendo una acción éKtB 
siva común, dispararon armas de fuego, M I 
logrer. como se propusiepjn. millar el amor 
Culi, ni llegar a herirle. 

Al-ruido de los disparos acudió el cal») de 
seguridad don Manuel Sanz Antón, y al in
tentar perseguirlos dispararon tarnbiéa con
tra él. sin herirle, causándole sólo deleriores 
en el uniforme y en el sable y que fueror. 
valorados en 29 péselas. ' ' 

Los hechos relatados cijutlituyen un delito 
de asesinato frustrado, con tu «gravanle de 
premeditación, otro ileliio consumado d-
atentado a mano armada y otro por dallos. 

Por el primer delito solicita el llscsl i i 
pena de 12 años y un día de cadena tempo
ral : por el segundo delito cinco años de pri
sión correccional y quinientas pesetas de 
multa, y por el tercer delito pide la indem
nización de 29 pesetas al Manuel Sanz. 

UN CRIMEN PASIONAL 

El 21 de lo» corrientes se celebrará k 
vista de la causa seguida contra Consuelo 
Salinas, que dió muerte a su qoviu Salvador 
Coba Palomera, que la habla ofendido en 
su honor. 

El hecho de autos, relatado por el minis
terio fiscal, es como sigue: 

"Consuelo Salinas venía sosteniendo rela
ciones amorosas con Salvador (Joba Palome
ra desde el año 1916. habiéndose interrum
pido varias veces debido al carácter velei
doso de este último, a pesar de que cuando 
vela a la Consuelo t n relacices con otro, 
les estorbaba, prevaliéndose del cariño que 
la misma le profesaba, obteniendo, por tin, 
ciertos favores de aquélla, negándose des
pués a continuar las relaciones y dejándoi ' 
a la vez un? '-nfermedad vergonzosa. 

En 16 de Enero de 1921, y en ocasión 
que la procesada .. é • losar v\ Salvador 
con la pretensión de reparar la falta, por-

Íue creía que estaba embarazada, y, ante las 
rases despectivas de aquél, la Consuelo le 

asestó con un cuchillo un golpe en el rajin-
to espacio Intercostal, que lo atravesé el 
pulmón. blteratndOBe después en el cora
zón, falleciendo a los pocos momentos de In
gresar en la Ua-a de Socorro." 

Estos hechn-i ronstituyen un delito de ho
micidio, y el fiscal solicita se Imponga a la 
procesada la pena de doce años y un día de 
rec'uslón lemnonl e htdcninlMMwn de 3,000 
pesetas a la familia de Salvador Coba. 

P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
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fóRCEGUIES caballero, de calcula o s e a r í a negra, cosidos, 
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M a l l e í p r o i l e i a l e l a r r e e o o s 

NI las confcrcnoias, ni los maniflestos, 
ni Ing artículos de la Prensa, ni las notas 
anunciando futuros acuerdos sobre Tánger, 
consliíuyon un programa para la acción de 

; España en Marruecos. 
Despuós de 18 ados de hablar casi dia

riamente sobre Marruecos; de haber gober-< 
nado todos los jefes de los grupos paila-
mentarlos; de haber Ido a Marruecos mu
chos de los jefes politioos, ministros, ex 
minlslroe, gcneralles. senadores, diputados, 
directores de periódicos, e l e ; «le haberse 
pronunciado en el Sonado y Congreso cien
tos de discursos sobre el mismo tema; de 
haberse gastada más de 4,000.000.000 da 
pesetas, habiendo miles de victimas, tenien
do actualmente un ejército de unos 140.000 
hombres; de constanleinenle l lmiaíst tra-i 
tados y ronvenlos. cambiándose numerosas 
notas entre cancillerías, la opinión preocu
pada pregunta qué misterio encierra el pro
blema do Marruecos para que aún no esté 
resuelto. 

No es ' de creer <fue nuestros hombree 
políticos uo tengan un estudio asi como un 
proerama para tan Importante proMema, pe-

' ro lo prubable es que cada uno tenga al 
suyo, distinto del de los demás y d» ahí 

ÍLie ninguno eca el llevado a la práctica, 
sto sí que es una gran desgracia nacio

nal. 
Cada Gobierno al encargarse de l ' Poder 

• ha anunciado una orientación sobre nues
tra poilUica africana. En los discursos do 
la Corona se han expuesto programas, i n 
cluso se - anunciaron empréstitos para lo 
tona de nueestro protectorado, pero todo 
ha quedado en proyecto. Asi llovamos 18 
aflos, desde oí año 1904, haciendo siempre 
Inmensos saoriflclos. pero cada vez que pe
rece que va a ponerse on práctica un pro
grama o una solución dollnltlva, nace un 
acontecimiéntu; calda del Gobierno o cam-

hio del alto mando, o artfíuilos decisIvÍN 
te la Priii>a_extranjera, o se recibe una 
nota de «aipun» -Ganoillena, y nuevamente 
o is quedamos sin poder hacer nada, aun
que se lian .ttiikilu que hacer «aorillcios, no 
ha pafrido oi tiempo y teilos los provectos 

ale Egjiaña oue-J in eslanoadiw. I.a verdad -es 
ésta y la Hhrt. irm va rop^éndose y es que 
no se puedfi comprend.jr la importancia de 
Mamieios sin canocer la política interna--
ctonall: recocíad el episudio de IS'.iS y ^el 
motive del éxito Uol general MarUnaz Cam
pos ea su Tonferencia con el sultán Muley 
Hassan. 

Acloelmente «ípaña, por falta de orien-
íación en poh'tiia internacional, se encuen
tra en las mismas cendicion^s. Lo ocurrí-, 
do on Melüla c.iiamlo al año t8'.»3 fué 'la' 
pruelk» de nueshv debilidud y ia omisa del 
desastre y pénli i t i de Cuba, Filipina» v Putjr-
to Rloo en 1898. 

Ningún Gobierno ha tenido en cu««ta que, 
.para desenvolver y llevar a huoo ifln b u 
ácueitios y los compromieos tomados por 
Espafla respecto a Marruecos, era nac^sn-
'rio samar tedoa aquellos rteroenUis, tan 
necesarios -coma Undispensabli s .ta-ito en el 

Laspecto civil cimio en el íiillltar, que fo t -
ron acordados en los Congresos Africanfc-
tas de 1907, 1«0«, 1900 y 1910. 

¿Por qué no «B ha lincho esto? 
La Ignorancia ty la jingilgencia no» 1 

a otro-d^^aetre, » in nadie darse mienta,! y 
qulei* Dios que los Itectios no (vunflrnifn 
iiucstia opinión "fuiukida en que la Hlsíb-
ria d-amicsira que las misri K caueas ptB-
IUOÍ ;i los mismos efectos. 

Eepafia no puede ni debe ser sal élite de 
ninguna olna naoión, ni el juguete de n in -
-•.una namanlia. 

SALVADOR CORBELLA Y ALVAPEZ 

A r t e y L e t r a s 

SALON PARES 

En la sala de la calle de Petrltxol expo
ne el pintor Ricardo Ventura Laudi una 
abundancia de cuadros y estudios—más de 
dMetehtW—que acrodilan su amor al tra
bajo. Tiene r l señor Ventura oondioiones do 
artista, facilidad para descubrir las belle
zas de la Naturaleza, hacerse .carpo de ellas 
v ponerlos on la tela, no lan sentidas como 
fuera de desear, en razón de la visión es
pecial que de la luz y del color tiene este 
artista. 

Se d-duoe de sus obras que ha recorrido 
las costas da España, s- rprendlendo en stis 
Olayas escenas de la mar, plácidas en las 
ñoras de o.ilma, imponente» en ios días 
da tempestad, siempre sugestivas para to
da alma que sepa Identiflcarse con la ex-

{resión elocuente y grandiosa de los ts-
ectáoulos man"timi«s. 
Aquí en Cataluña ol Inolvidible M1 desto 

UrgeII tuvo el privilegio de poetizar con 
•us pinceles los primeros albores dí l día ¡ las refulgencias del sol poniente en las 

oras crepusoulares de nuestras playas. Bái-
xeras las puso en sus telas, a plena hiz. 
tostando el sol las carnes de nuestra po
blación marina. Y Larraga. en su- acuare
las, ha transparentado todas las orgias de 
la luz del Mediterráneo en alegres celaje;» 
y en las ligeras barcas de pesca. 

Va por rumbea iIMtinlos el señor Ver
dugo l.andi. La misión de hallar temas re-
producilde-s en diversas Ilustraciones le obli
gan a un doble esfuerzo el de trabjar so-
Dradauicnto y el de disponer su trabajo con 
vistas a la reproducción, es decir, sin la 
completa independencia para pintar a su 
gusto. Vi; i i radican los defectos de las obra* 
ae VsFdugo Landl y consisten en aue to
dos son convonoloiiales en cuanto al color 

Asunto» iwrmovos «parecen sin esponlaaol-
dad, p v razón tMl ¡objeto ^ quo están d<*-
tinadoS. 

SALA REIS 

La tsrtuna^algue acompañando l.w "exlii-
blcioniM píctórleas de l a ' £ a l a Reig. La de 
est.-s nías torrMponáe a Ivu Pascual, no 
muy abundante, per» verdederamente 
l'eta. Cuantos estiman el « r l c de esta (Ie
rra n»inp>llrin us « r a t o deber si Oeáte^n 
unos molíanlos, que les serán-mujr agraiii-
bles, a vlullar la expwtBién de la «ala (fcl 
Consejo de Ctonjo. Se deleitarán n.-
pUildo el pxrder sobtrane" del arte cuanUo 
encafga en el alma de un Trtntor que, CJID J 
Ivo IPieoual, se «monioia a la viste da los 
espsctaculos de 1» naturaleza. Kn todos 
aquellos paisajse se revela el arte, la ha
bilidad del pin* t : -pero su mérito princi
pal radica «n el mador de expresar loe efse
tos de la beliesa, hondaiMnte -«eoUdes •• i n 
genuamente trasladadas a la teta con aaéar-
to digno de todo ene mío. 

Son de mencionar .especialmenle los cin
co óleos que su autor tutufa -"iEstudios", 
hermosa todos, tan duUM4o e! asunto co
me el colorido, verdadera» jeyas en las cua
les queda patente el ingenio y el buen gus
to de ¡vo Pascual. 

OiROULO ARTÍSTICO 

La sección de Fotografía del Circulo Ar
tístico ha instalado en una de eus salas una 
exposición de 'dispositivos estereoscópicos 
para *1 concurso organizado por W -sección 
ts d f aplaudir el objeto de este mstlfcs-
tación, que da lugar a la presenLición Oo 
una serle de ístografla muy Interesantes 
bajo los aspectos lecnloo y «etlstloo. 

L a C o m i s i ó n M i x t a 1 
d e l T r a b a j o 

En •sesión extraordinaria oetebrada por u 
Comisión del Trebejo en el Comercio da 
Barcelona se adoptaron los siguientes «cuer
dos de oarácter general y ubllgatorio. 

Primero. Los viajantes. represeoUntea 
y corredores que trabajen solamente pari 
un solo patrono, a base do sueldo y conil. 
sión, deberán percibir entre ambos, concep. 
tos, como mlnuimm, una cantidad igual al 
salario mínimo quo les correspondería pop 
razón de su edad, según las escalas aeonla-
das por esta Comisión Mixta en Octubn 
de 1920. 

Los viajantes, representantes o cor: 
que, trabajando -para un solo patrono, de-
blan percibir solamente comisión, el total Im-
porto de esta deberá ser Igual, por lo me
nos, al sueldo mínimo que les correspumlt. 
ría por su edad, según las escalas scordartu 
por la Comisión Mixla. 

Los visiantes corredores o repraBenlanlcs 
fine trabajen para varios patronos no ton-
Jrán lijado ningún mínimo a percibir, pero 
la Conuslán Mixta les amparará, al igual qua 
a los denife de su ciase, para que les s»aa 
cumplidas las condiciones d d contrato míe 
lea perroila liquidar las comisiones al tpo 
estipulado. 

Ctegtuido. ConsiJcrar Incluidos en el gru» 
po quintil de venta i ! dctal!. para los efec
tos de los .reglamentos de horario y e>cili 
d -neldos, todos Jes establecimientos de li
brería, entendiendo como a Ules todos aque
llos en que se vendan libros, Inclluso lo» 
puestos de venta de diarios y revistas si, 
además di1 esla clase de paWioaclones, ven
dieran libros de «ualquler conndlción que 
sean. 

V I D A R E G I O N A L 
TArtRAQCNA 

RBL'3. 
Víctima de la dolencia que venia paJ*» 

Dicndo ha "Xalleoido don Emili i Andrea, d 
alguacil del Ayuntamiento. Su entierro, oo« 
lebrado civilmente, se ha visto concurrí* 
dlalmo. 

— En él Instituto General y Técnico se 
¡ta abierta ta mattioula para al próximo cur
so «cadémioo. 

— Ha sklo nombrado dlreclcr del Ins-
tltulo Pedro Mata el -doctor Bmasó, Sijo 
del fundad r de dicho establubnieoto no-
socctoaial. 

— Han sido regaladas a las •ai J 
benaficescia usos •ao.ns do arr>i.'. I 
dueños del «can Hulel i l ^ Baropa por M-
ber inauauraiH el nuevo lacd de diclia 
hotel. 

— La Bonipaflia •> deeUflaftelún cMie-
iluna qiM Ateae aeluando en el teatro Bar-
triua hnjo ka Otrercit^t del ««teble pniwf 
actor Femando-Aguirre. ha abierto un n:-;-
vn abuoa » iastMcias- d«l público. El 
treno de "Es mi hombre" lia «•i'Bultado 113 
itelto, «iendo «plaudidlslmos sus talen"»" 
tes. . „, 

— haméntanas los c««e«hcr08 d- .IUM-C »1-
do los pratios-bojos a que se i-ntizi 
fruto «n «i<e nsteado auvinaaeiicn' i a- " 
sbimdaotB que fué la pasada .«so i.i f-", i 
plaza del Balmrde él pasado lunes idlé-
fonse unos 500 sacos de-atgarrulrj-
Hose alrededor de 6'SA pesetas .;u:r.:.v -
40 kilos. - — i 

— Se ha wfebrads ta clausura de u -
posición de fotografías celebra'!* on •". . 
tro de DapandleiiteM de la Indostna j 
Comercio con «iognlar éxito. 

— Por esta Alcaldía se anuncia • 
curso, do proposiciones para verder d J- ^ 
deras a vapor, que se utilizaban en , n 
setas da etev«B¡ón de aguaé do la rier 
Maspujols. . , /;,,a-

— La Directiva de la Asocianón <M ̂  
ciertos de "Reus ha acordado no a.-^-;: f . j 
vos socios 4e n*ro«nT*<tesde 1;» d o - • , 
que satisfagan los dar* 
gtementaries. 

hos do entra* r f 
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S E f i O t ^ f l S : 
Para el fulo blanco, 
ane> as enferni 'da-
y Ci m-) arTrit—iite 
;: n V anti.é.itlco m m m de mm C A r a t f A n . n ú e n . 3 2 3 

B a r c e l o n a 
X j l é l o n o O- l « - * 3 

C U R A D A P O R « O f » e s B T A » 
mediante el uuevo .ntDCtrT Este cciu-Odoy práo-
vendsje umerlcauo ' r l B I l U t coaparato ela»llco, 
sin resortes, no aüolene de los defeetns que tienen 
los sistemas franceses, suiirründol'is en calidad, co
modidad y efectos de perfecta con tención y cura
ción de la hernia ¡quebradura;. 5.00" ptns. se recala
ran al que demuestre lo contrario. RorUíioen e los 
hratfueiosy vendajes de vendedores ambulantes 
enranjoro». que. fracasados en su palg, vacan por 
Cataluña prometiendo lo Imposible. — No comprar 
nlBKÚn otro vendaje sin ames ver y ensayároste 
maraTlUobO aparato. ENSAYOS GRATIS. - A . P A -

LAU- A n c h a . 14. t l«n«»« ijunto a la Iglesia do la Merced). 

Localizado o generalizado, reviste las formas 
aguda ó crónica. Cada crisis se traduce en 
hlnchaaón de las articulaciones, y lodo mo
vimiento se' convierte en dolor para el 
paciente. Dicha enfermedad indica que* en 
la sangre existen impurezas. De ahí la nece
sidad, no solamente de calmar los dolores 
sino de restablecer el equilibrio de la nutrición 
y sobre todo de purificar la sangre. Para io 
= cual, el Cuerpo médico aconseja el = 

D e p u r a t i v o R í c h e l e t 
cuya acción poderosa y rápida sobre 'a sangre 
restablece la buena circulación y favorece el 
trabajo eliminador de los ríñones, del hígado 
= = ^ = y de la piel • 

Cor o |r«v»nlWo.il3b«r> ob««f v.r»e «I tr»Urnl»n<e mi»" 

te 

Dcptoito en tod«t I» buena» Firondu j Drogu?n«l. 
' 'bnnlmlo L. RlotiaUt, da Sedán, S, rne IU Bellort, Bajonn» iFrasdai. 

A V I S O S 

C o m a d r o n a B a i z 
/-"Jn¿:¡.S:.consul101» »a» molestias, 
^a'-m. '"'-ernas econúmlcas. 

H o m h r A vuilo,desea casíir-
««fiA,, . S8 leialmentB con 
nl=2 í Tlu<la 0 soltera, obrera y que 
yjweaeioaGos. Escribir. Uomlnjo 

Palmes, 119. Wa.-C1uüadI_ 

C H A U F F E U R S 
6oT ií.n-?nza «p ida y eoonamie* 
¡ ¡ Z g m p a e s d i i y noche, prtotí Ja 
^ • W e » . Tan taraalaiu^»; 

K r f a Jovenclta rasaríacou cab 
O ' 'O» fino. ENCAROOS serlos de 
todas clases. Taller». 30. f.'Sr, Badla 

IIVI P O T E N C I A 
Vigor sexualrápldoy ala 

pellgroi 
IEEKI :-: SIFILIS :-: URB 
Rambla-UanoBoquerla-S-l 

.ti.lre Hospital y c í a i - i - j . j 
Consulta de 9a 1 maQana y l e 

SaSnocber 
Economía para lorasteroa, 

dependientes y arojuarJJ 

Se rnnslguun coa rapidez, tanto de 
i: q JUios, como realquilados De-
teiisa en lo» Juzgado», n-jireaental 
ctón BD pleitos. Consulta gratuita-, 
da a a io y de 4 a 8.—Calle de Tama-
nt. If-ñ. principa!. 

La curación scif uta del 
V e n é r e o - S í f i l i s 

R e u m a • I m p o t e n c i a 

" t ó c t ^ D O N N A T T I 
Conütes.—Hoob.—Inycccldn 

Elixir 
TRATAMIENTO PKBFKCTfi DK I A 

I M P O T E N C I A 
IS»2>cr . • n-n-v.-!! *-
í i t t n s a m . en tonos los ca»o» j 
edades reípondlendo del éxito. — 

Gran leserva 
Folletos y consultas arratis. — Eo-

quor.a. n.* n. Farmacia 

Venéreo - Síf i l is 
Silbados, se apll.-a Ha t r<7 
el e o o por lo ptas. n a l l . l t i 

P l a z a U n i v e r s i d a d . 1 
de 3 a 5; económica de " a u 

O B R E R O S 
ParareciaiUMi.-lonP8 al TRI

BUNAL INDUSTRIAL y CON-
SULTAS sobre ACCIDENTES. 
DIRIOIKSB OFICINA^ A. RO-
MF.KO. PLAZA TKATRO. 8. 

p r o p i e t a r i o s 

Í cou.eri lHUtes. Para 1NVES-
IOACIONES reservadas e l.N-

FOflMFSdelDteréi». p .̂-a rnan 
to a Vd. Interese ce ESFAS V 
y de todas panes'!el MUNDo. 
CKRT'.HCAÜOS v 'JI'CI MES-
TOS. lustrucciom s s» re ua-
saporles. OI BIIKA v MARINA 
y asuntos JüttlciALl-.S, MRl-
JA^ aa OFICIS"AS A. ROMHIÍO. 
1 LAZA TFIATBO. I». 

En C'MI:>8 nfl. ifias en,tontra 
rá Vd. solui-lón M los asuntos 
má» difícil!'» y complicados. 
JíOiuMi-S AÜE.Ni'IKROS DK-
D1CAUOS A CAÜAMl.lNIOS 
NI A COI.ilCAB i'HIAUAS NI 
ALyliLAI'ORKb 1)E PISOS, 
COMI'KTBNCIA. SERIEUAD.-
QARANTIA * DIREOTOB: A. 
ROMERO. COSbl LTASde la;" 

Jurlconsuitos. autorizados 
en eji rciclo, regentan estas 
oñciuas,... 

I T E U E A S T E N I A . 
Debilidad. — l'érdldai 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclusivo 

D r . G a l l e g o 
18 Conde del Asalta, 18. 

f n t ' T n fiotulnlto, 19-T tarde. 
\ e \ J l £ - y J acudirísltloconvenldo 
ÜUuvlo en la mano. 

C a s a m r e n t o s ^ M n T . S 
Sr. Bndlo. Taller», 30,1." despacho 

CONSULTA para OBREROS 
enlermos V E N E R E O 

o « i N A PURGACIONES 
3. PABLO, ia-De n >•? y 9 a 9... 1 pu. 

> P E C I A L | 
pfnferuio»de a 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERIAY RESERVADA di 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

C AClONtS R*PlDAS 1 PISUCTAS 
m m m i s j m m i m 
TRATAMIENTO PERFECTO Oc LA 
I M P O T E N C I A 
E3PERHAT0MREA y PERDIDAS SEH 
ni todos los rasos y edades ic&t>oo* 
dierdo.iel taita Gmn reserva. Sales 
d^ espera indi i-cndicntes. Alivros té-
pidos. Tratamicntcs tapecialcs i- u.i 

quienes vivan luera de Batce¡oa >. 
DfrlpiReal ANTIGUO CONSÜI> 
TORIO CLINICO, del Dr. Diai. 
R«Tibia tft Can'ílw.lS.iflc.-^jt, BarcetoM 

10 a 1 y de 5 a 9. Consulta 5 pías f 
especial 10 pías. Obreros 2 pías. Cor»' 

sulla por caria 5 pías. 
Se envía folleto Bt?'is a quî n lo pkJa 

L 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Cijas de cartón: Se nece.-itan pBi 
•lalaa mani.lnlaln». — Calle i t 

Urácii, DÚnsera 2 .̂ 

A r t í c u l o s d e p i e l 
medio oficialas faltan. Calle del» 
Riereta. n . ptincipal. , 

Planchadoras: Falta oficiala. Pa 
acó do Orada, Vi. 

Medio Oiidal íajíita o niier-
lisia íallaD. Razói: I b é e -

t f i a . l O U o l r í ü r i l y M n l 
f X t t a n - a c niai|i¡tiiUtas cahñlfvi 
U U C l I d S y ^prnidUas uoceolV 
Consejo de ( lento. ¿«3, 

Se necesita aprendiz o ;., r-iidua 
f anando en KCif'ildo. buen Mieldo. 

;imarit, 1«'. i * , 
rhanffflilí se orret'e Püra eamlite 9 
lUdUlieiil 1.articular Dlrlirlraei Hos 
tal del 801,8. L*. I.*—K, F. ^ 
T n i t a n plecerrs «astres. oficiala 
r a l l a U ¡«nialonera. Taller. — 
Caite Klelu Flilltane.la, t, 
Ttyrri.iiilnUi;¡s roruely: Faltan ofl 
^"^cialaif. — Dafuerla. número 1 
travesía Jaime 1.) 

3 pateros: Faltan l uenas monta 
doras pora dentro y fuera d' 

casa Lrtrel, 14, 2.*, 1/ 

P l a c c h a d o r a ¿ e l l n í o r e r í a 
te nece.sita oficiala ue pnii.era. 
Mallorca. l'.H<. Plancliaiioras Uu Waa 
co y de nuevo, a'uatonerse. 

Modista. Faltan oficlalns) aprea 
düas . Diputación.31'. -i. 

Zapaler s. Falta deavtrador y Sne-
nos montad>>rea dei 16 al i i . 

Hadaj-, Pueblo tieco. 
4 2 A iieceslla un operarlo prá^-

tico en e l ina i i j jod ' ia m 1-
qulna de desrlrar y pa ar Hierro», 
para importante fílhrUii ou viua-
uueva. — Razón: C«ile i'aJ». mime--
ro 16, Curtidos. 
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Q O D O R N Í U 

^S.JSADURNI 

Al objeto de evitar 
que nuestros clien-
tes sean victimas de 
algún engaño advec 
timos queellcgUimQ 
"EXTRA"lleva en c» 
corcho y en el cuello 
de la botella ta ins
cripción 1 - j 

CODORNIU* 
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SE NECESITAN 
•u-cadprSD aparatoy apren-Uces 
B»rs litografía sobre bojalna. Dl-
tigitte: vTllarroel^OS-Cúroega-Wl 

|i«lun aprei-dizassouilircrosSra 
1 paia.e Crédito.«. prtnclpal. Fía' 

ec ni cesiia una aprendlza trajera, 
a a r m e n . í ' ^ n t / . l . ' . t ^ 

Tapisserj. — l-'altin mitjog fa-
drias adeUntau y apreueats. 

Claris.JH^Tapisserla; 
•Itan camareras y sirvienta. — 
Cadena. 83, café. Jornal 5 ptas. 

Fáürlca 

VALENCIA, 290 (entre 
PASEO de GRACIA y 

CLARIS.) 

Faiían oficialas, 

hidOío sííciaiss y 

apreonlzas, filen 

mírlíiiililas 
imm tubo el uño 

Zapateros 
ftlUin buenos operarios de sefiora 
U15D madera para ooalao y clava 
lo. Huerto de la Hciuba. número 
H Uateala de Amalla. 

Ara obraa úe 6iplanaci6ii. norml-
foBM y ferrocarrllert. se dest-RD. -
pcrtblr al n.-4. LOS TIBOLBSB& 
varg&ra, número 10. 

rara c i i e l los lpDos 
Trauaja ío^o el añe 

FALTAN MACUINISTAS 
„ . CASA UAR^ULL iiiuo; 
MUI orea. 2«3 junto Rbla. Caütiufia 

H n luaviiiero, se desea con rete 
••Sftlsa. debiendo Dennnnecer 
•onnanlementa en las obras en 
MJa audad. —escribir. LOS TIRO-
L«8BS. n.' 4.-Vera»ra, la 
^ , MEDIO OFICIALES 

GRABADORES EN METAL 
faltan.—Plaza Real. 11. 

eastrerla. FalUn oflelaía pañta-
^f-oas.-a y plecero para cunfec 
£Ma^Aíino, 17. principal, 2.' 
0 » m l s e r e * bones faiteo. í l IW 
JT'Carrer Forta-ferrlssa, 21126.-
j U i l Haca. 
f»&icas da 15 a ñ anosfañan que 
5«Plw 1? i?6 C0Ser a ma,"ilQa 
Moialatero/Faito oficial 7 apren-
__"aü. anmbau, ^ tienda. 

C o r t a d o r e s 
rara ui;er de calzado qne sean bue 

© • i x i s t a -* l t* - Ci,rrer 

F A L T A N 
maquinistas bordadoras de m»aal 
na Slager. maciuUilstas bordado
ras oe maquina Córnely. bordado
ras a mano y apreddizas. Calle del 
Carmen, 36. principal. 
• f a l t a n chicas panTtrabajo fácil. 
• Botcrs, H, 8.* 

Sastre. Falta aprendiza~y~ápren. 
adelantada. Leona, 3.]. P. Keal. 

HfnoPVlc fa medio oHcial (alta. 
m i l l G l T l o i a cambios Suevos, 1 
imprenta Omedea. 

É cartón 
Üj Faltan oficialas y medio oa- 9 
sí cíalas ganando buenos joma- g 
S les, tamblón se les facilitara <S 
¡3 trai.njo en cusa, 
m riaterin.'ce.—( asa Ilaena g 

Chico de 10 a is aAoi faíta. Baja 
i •de San Pedro, ii!, tienda. 

«alta aprendlza ri'\¡a 
Tamant. Iffi. 1.", I . 

Carr 

Xucl i . 13. 

Falta aprendlza ropa blanca. — 
Tami 

C o s l r o buena ••lialeqaani urge. 
OaSIIO KondaS.u l'earo i . : - -
Cgefpn oficíalas y medio OÜolIO ¡aa itan. i'je crédito. 1.1.* 
Onclnn Fallan a^r.-ndlzas. Calje 
u t l o l l C Cristina. 6, 3*. 2.' 

Reiteres. Falta medio oflciaL— 
Diputación, aOl.̂  _ 

M a. Falta aprendiz y me 
dloodcial. Dlpuuuldn. 2ul. 

Faltan mujeres para coser retal 
de pl'-l quusepaa y aprendl/a. 

Correo Viejo, 5,1.*, i . * 

Sastrería. Falto medio oficiala y 
aprendlza en la calis de la Ca

dena, 21. principal, 3,* 
T a n n t a r i e i-altan breaos ofl-
i j d ^ U l B r ü ? :l3leB, â :dauas.-
Arco San Si.vestre, 1. 

Sastrería. Falta aprendiz adclan 
tado. Plaza Nueva, I , 

A_prendlces faltan rhlcos de 15 a 
_aOafios. Bañes Nuevos. 12. If 

p r — l f - j r . medio oficialas modls-
l d l l d l l tas, buen sueldo. Calle 
Martrsrlt, 11, J.'.J.^ 
Chico para recados, hace falta. 

Uur&n y Bas, 4. entresuelo. 2,* 
P a i i A t i e med'o ollcliiLes faltan 
UaJlSlao en la imprenta calle 
<!• Mdnacb, IT, Interior, 
t C ^ o l ^ - o v * medio oficlála» en 

d l l i A U cuadernadorasque 
sepan doblar papel.—calle Bscdl-
Uws, 48, 3,*_ 

Falta'mozo bien pagado. Plaza 
IMdrú, r, mercería. _ 

l C « a c t T * A 1-alUu aprendUas. 
^ e t a l i A «3 Honda de Ban An
tonio, numero 15,3.', I . ' 

Sastre. Faltanapreudizas adclan 
ladas v sprendizas sastresas. — 

Gafios Nuevos. 16.2.°, 2.* 
U n r f l o t a o medio odclaias y fal-n U U I o l a o diiieras y aprendices. 
Claris. 1 - principa!. 
k ^ l l a n ollilala- ilnería. 
* Ataúlfo. H. prlucipal. 

_ltao mt' ilooflclsles iamplstis 
taller metales. Vlch. 12. G. 

C Í A necesita niSo para recados. 
Honda universl lad. 13.1.* 

F~altan aprenlizas para maqui
nista calzado. — Florldablanca. 

número 11». principal. 1 / 

Cajas de cartón 
Faltan oficialas v aprendlza*. Con
sejo de Ciento. 3:4 ,entre Paseo de 
Orada y Claris.) 

nes pleceros 
y oficiala. Fontar.elia. I " . 4*. 1," 

Faltan aprendlzas y aprendices 
adelantados, medio oficialas, me
dio oficiales, oficialas, dos paútalu-
neras y dos chalequeras, trabajo 
seguido. Cerdeila, 302. 5.* 

Corredores 
ganando, hacen falta a comisión, 
venta galletas, barquillos y cuba-
nltos. Hostafradchs. Callao. 28 .es
quina Magoria.) 
^apatero: Medio oficial y un apren 
~".¡iz de cosido adelantado. Paseo 
de Colón, número S.2,*, 2,' 
21 pateros: Falta medio oficiala 
•"para envase. Virgen de Gracia, 
n:; mero 80.—San oe r vaslo, 

Faltamaijuinluts ojalera. Hostal 
del Sol. B, bajos. 

Cajas csrtco Faltan t>ueua* oficialas, traba 
Jo bien pagado. Carretas, "W. 2." 
Sa^iPP Faltan medio oficialas 
ú a s i r c y aprendlzas. 

Magallanes, número 11, a*, 1." 
Fsifan ^arameleros. - Ctue Trlinr 
I BlIdBjo. Tarde, de 1 a 6. 

faltaa a m u l í i i i ^ c ' I > e ' 1 6 V l a n ¿ 

M a q u i n i s t a s 
de cuellos y cttiDla:>s flsltao. Bue
nos precios. Trabajo todo el afio. 
Oravina, 10.Jonto a Pelayo. 3 

Faltan buenos oficiales y 
pleceros. - Rambla de Ca

taluña, 5, principal. 

ttnüñ l a i í i j l a í ^ a ^ : 
tre llrucn y t erona. 
Hodíala. Faltan medio oficialas. — 

eaüe LeOn. M a.'^.' 
Castro: Faltan oficialas, medio ofi-
Wcialas y aprendlzas. — Calle Vall-
doncella. I I . I . * , a,* 

Sastre. Necesito medio oñciala y 
apreudua. Blay, '18.1.", !.• p. a 

F A L r X A N 
buenos plecoros para sastre 
modisto y b lenas oficialas pa 

ra fald«».-CASA BAKNKT 
Puerta del Angel, « y 8 

Trají jeras 
y pantaloneras 

de confección y medida, para nlfio. 
se necesitan. Uorrell. sastrería. 

S > necesita una aprendlza trajera 
Carinen. U4 A, 1.'. 2.* 

Chico de 15 a 18 años 
para recados, falta con buenas re 
fercnclas. CASA UoDC—Callo Fon
tanela, número 14. 
A prendlz de 15 aflos. ganando 

^*:,U8Q jornal, falla. Calle Barba
ra, lóbl».—Fabrica. 

Señorita para la Tenía 
de anicuios de camisería y géne
ros de punto con muchos anos de 
practica y bnnnas referencias, fal
ta. Casa Rodil. Fontaneila, 14 

aflcialas monederos piel, gana
rán buen Jornal, tnoalo tudo 

el año. Jovellaños. 3, i . ' , i . ' 

EBtücbistÍ FsIta medio oficiala 
y aprendlzas. Aviñó. 4.2.° 

• C ^ a c f s T A Faltan aprendlzas 
O i S S I i X » Calle B;ay. núme
ro 65. 4', 2." 

«stnchlsta. Palta aprendiz 
<l l a 16 años. Avlfiú.4,2.* 

V E N T A S 

N E V E R A 
nueva, se vende a medio precio. -
Plaza dn palacio. I I, bajos. 
a » , » ^ vem'en cinco 

buenas condiciones. Razón 
Asalto.FS, ponerla. De 10 a 1. 

Establecimientos 
300 a la vista enire las 
3 grandes pizarras de la 
eslíe y las 8 de adentro (y m&s de 
UOOsln anunciar). Esta casa acia 
hace mas traspasos que todas las 
demás tuntas. 
No cobra per anticipado 

Nadie puede competirla casa* 

Cual. Cera, 51, esq. Rda. 
Teléfono 693-A 

pondgrafo vendo con placas. — 
*• Calle Almería. :M, I.», l . ' - áans . con carro.— 

sanova-23l-td'6 Se vende f 
•JponOíjrafog y aeujas qua no estro 

pean los discos. Uo'iuerla.-n. 
« r e n d o bar y fonda en pequeño. 
w II.: Platería. 59. trato directo. 

motor, corriente continua. 
8 C. Sfl vols. 1 de 5 C. Tlvo, 

una de 3 C. »«i vols v I mu-uilna da 
serrar pared de metro. RosaL C6. td 
K'onógrafoa. discos y grafono-
• las supenoses. Hoque-la. 17. 

Vendo una jaca, buen estado.— 
Campo Sagrado, 28. 

: o j O ! 
Vendo 3 carrlU s pequeños, camión 
de 4 ruedas, ligero. goarUIdónea, y 
I jaca pequofla. Sepúlveda, 32, íut 
Sa vende una múqulna de cosei 

-Slnger, de sastra.-Calla de Bo
rren, número 65. •.*, l.° 
gslclcleta vendo barata. Bazja 
• -»San Vicente. W, l .* , í ' _ 
g l -v renden todas las d, 
» de se-.s casas que derriban' 
Vigas, puertas, balcones y t>'jas," 
Plaza Víctor Balaguor, del I al 6. -
Razón la misma. 
\ r „ _ J a e ocasión dos autos 
V C I I U U . on clia.;s'.8 Ford Spor 
de 2 y de 4 asientos, seminuevos. • 
B.: llorrell, 45, portería. 

Bicicletas de ocasión, vendo do 
naratislmas. - Honda San Ant-

mo, 26, sastrería. 

V 'ndo'8 depósitos cemento a, 
mado. de iioo litros, por 123 p t ' 

Tordera. número 54. 

P i a n o s 
garantizados a cuerdas cru

zadas y tres pedales por 
p a n e t a » l r . o o 

le-PIIDHO. M u . ü y 1 1 

Medias y calcetines 
varias panldas do ccasión. — Calle 
Kech Conilal. 2. ' 

m m m r M m 
vendo un mostrador d« m'irmo 
con grifos, propio para taberna o 
bar. una estamerla para botellas, 
un toldo casi nuevo, una cuba de 
dos caraas y cinco bancos de made
ra de varios tamañus: todo junto o-
por partes. LA PAHUA. Arag'm. (¡O) 
.esquina BogaMU-CiOt | TTanAn burrlco de 3 años, muy 
V c l I U U valiente, Pizarro. letra 
|i--narceloneta. 
C1 „ „ ^ Cúrase en 10 tul-S r i m c l nutoscon Suira-
»-'c*-1 •1-'c* rato Caballero. 
Asalto, 88. farmacia, Barcelona 

R E U M A 
Y TODA CLASK DE DOi.OE 

se cura radlcalinente usando la 
A n « l c a l n t i F a r r i o l . medica
mento do uso externo, prueijelo 
usted y sabrá su efecto. De venta: 
En principales Farmacias y Cen
tros Específicos. Depósito generalt 
Plaza da Santa Ana. 25.— Farmacia. 
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mmm u mmmmm 
I.a cata itiAf Importaute en esta 
ramo.—N» comprar ni lendfT sin 

anu-s visitar egta casa. 
Ko cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
Tclélbnu 416-A. 

M U E B L E S I 
rreclos de UlqulUaciún 2 

Fonleate, 3lii8, U ¡ 

Uldaies ü l n i i ai m 
en el di-spacbo do la fál.rlca 9 1 -
m ó t » y C o m n n ñ f a . o precios 
inveritsínille?. Sou muestrarios re
tirados, dejes de cuenta y tarados 
por las maiiulniis. S o n s a l d o s 
v e r d a d . — Calle Llull . número 
ÍL detríis Parque. 

Gramofón 
de ocasión. Preciosísimo, casi 
nuevo, no hay mejor, vendo 
por 100 ptas .Tnllors, 16. 

Pt, jluqnerla con entresuelo, se 
traspasa. Ar.o Teatro, 9; de 4 a6 

C O H F R A S 

Farmacéut icos 
Sed esea una farmacia en sitio cén 
trico do cata c t p l t u en compra, 
reiiencla o en j)arf:cipacijn con 
un dueüo a quien se ai.onara el &J 
por 110 de las utllidadds que se ob-
ten ten^rm. asi, como las Ccl labo
ratorio, que se moutaríi para pro
ducir ciertas especialidades farraa 
céutlcas. en lntelii;encla con vanas 
ca^as extrai:Jeras. Informes: Seño
rita Fernandez Vaquer. farmacéu
tica. Hotel de Europa. Uoquerla. 12 

A lhajas, papeleta», brillantes: 
perlas, esmenilrtaj, 4)ro platino 

y dentadura!. L'ulca eaeaque patra 
mas altos precios que otras. Zur
bano. 8. Plaza Real. 

A L Q U I L E L E S 

Se desea casita1 
con peguefio huerto para alquilar 
en pueblo interior o cesta próximo 
Barcelona. Ofertas con preteuslo-
nca a don Federico Urrecba. en es 
ta HedacclOm 
« r v s ^ i - losquenoillspongande 
«^- ' J*-* :;!;:.acín para depositar 
sus mercanetca lo encontraran en 
esta dirección. Calle da san Rafael 
I I . bar,de 10 maQana a 1 larde. 

Carrito de reparto 
par í alquilar de 4 a 8 tarda. Razón: 
carretara deSans, 43S, tienda. 

Cedocu rtoa'lo dormir, a joven 
•oí. referencias. Visible de 9 a8, 

i ja, número31,1." 
eT1,:'lw,'ión aólo dormir. — CaUe 
**S;icrl8tanb,3, S'. I . ' 
CSc desean 2 ó 3 huéspedes a dor-
» m l r . villurroel. i¿, entrl. ' 1.' 
pedo hábil, con o sin aslst. para 
Vmnt o Sra, jart. Asalto, 52.2*, 1.° 
f ^ o s habita-iones para alquilar, 
• - • l u z elíctrltóijr buena ventila
ción. Calle San Pablo. 30.3.'. 2.* 

ablt. para cab. con buenaa M-
ferenclas. Tailers. TS. 1.'. 1.* 
iquilo hablt.paral amigos. R: 

^Vuiosco periódicos. Pza. Palac. 

H 

Habitación r s a - 0 ^ 
EscudlUers, 4:1, tienda periódicos. 

H U É S P E D E S 
PENSIO.N E C O N O M I C A 

Abonos semanales a . . 16 ptas. 
Toda pensión » . .21 -

Taplnerla. ai—Bar GARRIDO. 

Deseo 2 ó 3 jóvenes a todo estar o a 
comer, trato familiar. Salmerón, 

1.3.". 2.' No presuntar a la portera. 

c ? 1 J 8 ^ ! ^ r M d s i f n e ? a n S 
Mendltabai. i . S.' -*»B» 

M* M««l«| 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a 
S» necesita, caaa reducida fan ii.-
Balines, número 10. ̂ ,2.* ^ 

Guías "RAPIDO" 

C O M P R E U S T E D 

Csfo número con»» 
h 03 32 pagine*. 

mlmm 

E L M E J O R R E G A L O P A R A S A N J O S É 

— I c> 

PiliSTE 
S I N B O C I N A -

Con 4 piezas por el ínfimo precio de 64 Pts. 

» i 2 » » » » » » 34 » 

I m j s o s i ' o l © © n o o n t r a r m a y o r 

ECOPIOIWÍA Y P E H F E C C l á i l 

Creciente éxito con las últimas novedades 

L a A l s a c i a n a ; G l o r i a s d e l P u e b l o 

L a H o U n d e s i f a ; B e r ^ a m i n o , e t c e t 

Hudición 

? nenia: B A E C E L O N A 



EL D Í L t m o S á b a d o . 18 de Marzu 1^8* 

En la Feria Oficial de Muestras 
U l ESPLENDIDEZ DEL OIA FAVORECE LA ANIMACION : : ¡SE HAN AGOTADO LAS 
IKV IT ACION ES! ¿POR QUE NO SE IMPRIMEN MA8> : : ÜN APLAUSO AL PINTOR 

SEfiOR PUJADAS : : VISITANDO STAND6 i i NOTICIAS VARIAS 

Ayof disfrutan»* d« un día delicioso; la 
viaiavera a m p i e » a aonreir y a aaarlciar-
DM... A este paao en Julio vamoa a teño-
tod á el mismo üa que un pavo: morir en 
an horno. 

Sin omiargo, asi como por mucho pan 
BIUKH hay mal aflo, por mucho sol nun-
ei «^bra la alegría. Y la Jornada de ayer futí 
fsnoíll.irnente espléndida, tanto en el or
den económico como en el referente a m l -
•uioo. 

.M.¡ i os de almas desolaron por el Pala
cio úe U Feria, .ponderando muchas insia-
licloncs y.. . i por qué no decirlo? pllo-
rTciod''5e de 10 lindo varios expositores, 
gue, por ¡o visto, ignoran por completo lo t¡at tfi l i Feria, y dejan abandonadas sus 
IníUlaclones. Y luego son los que más g r l -
UII - i l i muerte no les acompuüa. 

Ka Un... que asi oomo de todo hay en la 
tifia del Sefior, en la Feria nourro lo pro 
pio aunque en un país como el nuestro a 
Biuie i-ucUe extrañar que no falten senyors 
fclevcs que se obstinan en mirar con indi-
hrencií estas grandes manifestacFtnes i n -
iMIrlaies. oomo si aún viviéramos en Ies 
U*r,,; - i que se Invenlarun los tortell* 
del Forn de Sant Jaume y las bodas de 
mi* rumbo se celebraban s Can Cullare-
Us... 

A Ululo do información diremos que se 
bsn a¡. > do las invitaciones, lo que da 
higar a ¡je los que «c creen con derecho 
« no ler.'.-r aue pagar la "pela" — que son 
lodos ¡'s hijos de vecino—, formulen rel-
UrtíM quejas enle la DlreccIAn. 

Por uiicslra parte formularemos tamblín 
una "razonada queja", pues en la eonflanz-» 
«a que cu la Feria nos facilitarían más In-
jlUcloaos que nuevos impuestos invento 
CmW, .limos a los amigos las que noí 
mandarla y ahora nos encontramos que, 
fflohno nuestros carnaradas de la imprenta 
Binen que soltar la mosca para penetrar 
«a ei re.-lnto de la Feria. 

i , ciar i está, cada noche, asi que el cro-
wt* cnuoga a las cajas las cuartillas le 
¡•••«o, coa razón, más verde que a Ber-
' l a y Mus!lu los electores de Sitgss y VI -

D» m^.-ra, sefiores del Comité de la Fe-
n» qi"1. o hacen ustedes Imprimir a "co-
feeulla" n;íis invitaciones o mis amigos y 
•WrpáBeros me echan a palos de la ira-
•;5n..-i ci-Ia vez que entre en ella sin llevar 

^'sillos repletos de entradais "d 'arroj" . 
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O I M A S P U J A D A S 

Pintor decorador 
Htptcho: Cali, númoro 28, 2.» 

Taller: Rambla éo Cataluña, 122 
l ^ " ' antiguo y escetente amigo nuestro 
Iso-. " - ' i uno do 108 Industriales que han 
l lo iT i " 00,1 mi» entusiasmo y acierto a 
I . ni baj03 de esta Feria, al extremo que 

'e '! -'ben las artísticas y origínales ao-
iwaciones de gran nrtmero do stands. 
lil i l í 'C"> «migo Manuel Coromlnaa, 
|l« î lí-8 ésle ^ c' r'ceponde buena par-
liga hiH 'niI'sou'it'le crédito conseguido por 
tilo 'ales y ,lrti8lM «Jue h i a inturve-

ituctu susodichos trabajo», por k> qna 
|mt , ' ,*» decir que ha sido objeto de las 
U« U a ias y "««««'das felicitaciones por 
\I , Í , .Gs la Dirección, convencida una vez 
IT IHV ^UC Puede oonflar los mis urgentes 
liaíw enci>rgos artísticos al señor Pu-\\ni0' ly" "joblén en la Feria lia demos-
|M;rtptaü ^ ^ d a d en lo que concierne al 
¡Vi .nnc,u,7l'I',niento da la» mái importan-
bueniA £, .3• le l 1 ^ no no» sorprende. 

- .I,nt0 en ¡a Diputación como en 
•s '. '"Vento ha demostrado repelida* 
hmhií . ' n env,,i,3.1,|e actividad, sino 

i,Jr f ,cn e.' más refinado gusto. 
• i j 'enUni<,s no haber pedido.habla;le 

i, ' '>n» .0'Cs' dufsnte el acto Inao-
feria, pues ello nos impidió co-

b cor algunoe inaportan'.cs deUUes de va-
ios de los hermosos proyectos de decora
ción en los que. Junto con su compaftero 
•1 seDor Coromlnaa (Manuel), ha interve
nido el amigo Pujadas. 

Y por esta razón no nos hornos ocupado 
antoa d8 Jos dos hermosos tapices que, per 
•ncargn de ¡a Dirooció» Ua la Feria han sido 
i-olocadns a ambos lidos de la pucria prin
cipal del antiguo Palacio de la Industria, v 
.Iros tapices, igualmenle artísticos, que han 
sido colocados en las principales puerta.' 
üe entrada. 

Reciba el amigo Pulidas nuestra felici-
lación más sincera, no dudando que el Co-
mlló da la Feria seguirá correspondiendo a 

ÎIS esfuerzos y a su gran voluntad, y asi 
los nombres de los acreditados pintores-de
coradores seüores Coromlnas y Pujadas 
irán también unidos, en futuros oerlánie-
nes, a los de los que saben cumplir como 
buenos en todas aquellas ocasiones que ia 
ciudad nccjsita de iodos aquellos de sus 
hijos que tienen oomo un deber sagrado 
rendir ooiistanle cuito al arle y al trabajo. 

J U A N O O S P 
Comisiones y representaciones 

Swnds 414 y 415 exteriores y 664 InteHor. 

SI lodosa loa l'nduslrlales y ecmerciantes 
de Barcelona hubiesen sesuldo el meri t í l i 
mo ejemplo del señor Cosp, que coa una 
reducida representación de artículos se ha 
presentado c<n tres stands arlfstlea y es-
l>iéndidamento adornados, es seguro que no 
habría sitio bastante en el "Parque para dar 
cabida a lodos los feriantes. Pero estos sa-
•rinclos en favor de la ciudad y del pü-
.Mico sólo son posibles en espíritus ele
vados y amantes del progreso, y el sefior 
Gosp, ¡lOr excelencia, pertenece a éstos. 

Ayer tuvimos la satisfdcoión de visitar «us 
itands, hiendo obsequiados con un magnl-
ico vennouth. F.ste era de la aoreditadW-
.na marca Doménech, cuya representación 
poseo el señor Cosp, y cuyo paladar ex-
qulsito y magnlftci.s efectos estomacales no 
son necesario describir por ¡o muy conoci
dos que son. Aopmpafíair.os el vormoulh 
e n las onlparas aceitunas de Francisco 
Abaical, de Sevilla, cuya representación 
'.anü)ii1n tiene el sefior Cosp, y también se 
nos hizo probar soberbios vinos de La Man-
eha, de la casa J. C. Duhlvr y Cassin, y el 
sin par oofiao Tcrry, unlversalmenle cono-
rido y del que isjomos nosotros devotos con
sumidores, por su incomparable excelencia. 

El sefior Cosp es, asini'smo, concesio
nario de la Compáfiia Almadravera Espafiola 
y representante exclusivo de la exqu'slla 
mantequilla Phifep \V. He;.-man, de Cope
nhague, y depositario del afamado y exqui
sito aperitivo Kynot, de Braflm (Tarrago
na;, bebida reconstituyente y estomacal da 
inmejorables resultadíis. 

Los stands llaman la atención por lo gus
tosamente que se hallan adomdos y el enor
me público que acudo a vi'iitarlos os obso-
quldo con el riquísimo coflao Terry, salien
do todo el mundo encantado de las exce
lencias de éstos, que son, sin disputa, les 
primeros ra su cluse. 

El público comumid r de todos estos 
producios no debe adoptar ninguno haita ao 
conocer los de esta casa. 

UN INVENTO PRODIGIOSO Y MUY UTIL 
FRANCISCO DUFFO 

R&mbla do Cataluña, número 3. tt 

el stand número 1270, propiedad de 
don Francisco Duffo, hemos podido admi
rar lo que se dice la última maravilla ••n 
Udes para oflelna y escrit.rio. Es ello una 
neqnefla máquina de calcular, cuyo dimi
nuto tamaüo permite eer portada ca un 
bolsillo colocada sobre los libres para ve-

rilioar mejor los cálculos o guardarla -u 
un cajón o entre Ubres. 

Con una precisión asombrosa, sin ser po
sible .el error, en menos de un minuto se 
jluedo verificar la operación más oompiiea-
da. sea de sumar, re- lar, multiplicar o di 
vidir. Con ella se economiza el Úempo y las 
enugias dei pensamiento y se evitan mul
lí turf de errores um toda clase de opera
ciones. Además, esta pequefia máquina, de 
invención alemana y de un manejo sencl-
lUilmo, poeee una Infinidad de pequeños 
deUiiea, muy prácticos para los •oficinistas 
y personas que ia han de utilizar, que la 
hacen la mis eonvenieute, la más perfec
cionada y la más económica de cuantas má
quinas du cilcular se presentan. El invento 
no puede, ser más maravilloso, y hay .jue 
agradecer al señor Duffo que ofrezca a 
nuenlrv mercado un aparato que represen
ta el udelaulo más acabado en maquinas 
calculdoraa. 

M. QALOCARDE3 FlQUERAS 
Pinturas preparadas para la eonservición do 
hierro y maderas "PUthlar" ; : Pinturas pro-

paretías y Desinfectante "Plkhlar" 

Los 800; res Manuel Oalobardca FIgucrjtí 
y nuestro compañero de Prensa Joaquín 
Mitjans de ?inió prtseulan en el stand nú
mero 462 los productos de la marca "Plkh-
tar". Las pintaras prfiParadi'« o en pasta y 
el desinfeeUinte "P.kliiar'" lian sida adapta
dos por casi !a totalidad de empresas m -
vlcra.i, funJiriynes, c*sas de conslrucción 
de ir.a'.crlalC'S para ferrocarriles, etc., etc.' 

Llama la atención de los ^sitantes de l« 
Feria OílJial de Muestras la especial cali
dad de los productos que exponen y la ba
ratura lucrciblc con quo las han ofrecido al 
mercado. 

I S I D R O J U A N I C O 
Eaculturca de marfil 

Constiluolón, nOmero 62, Barcelona (Sans) 

iQu i ín , al dcsCiar aale la ocruetona y, 
admiiablo instalación que en el interior del 
Palacio de la Feria lleno nuestro antiguo» 
amigo den Isidro Juanioo. no so siente atraí
do por la má* viva curiosidad y, al propio 
tiempo, no experimenta la más Intima satis
facción al comprobar una vez más que en 
nuestra Barcelona la industria del marfil ha 
Ikgdo a la máxima per'ecclónT 

¿No es esto una prueba más de que el 
sentimlcnlo artístico ha llegado a lo más 
Inlinrj del alma de mnetroa de nuostros !n-\ 
dustriales. porque, en nalidad no se con
ciben unas obras de arte, dentro de la in-;.. 
dustrla del marfil, que superen a las que. 
presenta en esta Feria el amigo señor Jua-
nlco? 

Su especialidad son lo» puños para bas
tones y paraguas, trabajos unos únicamente 
cobre el marlU y oíros sobre marfil combi
nado e n ricas maderas. 

También expone este Incansable indus
trial varKs parapias y bastones completa-
mi-nle montad'is. que llaman extraordinarii-
mente la atención, pues ni los mejoies quo 
f,;,: • n más ramosas rasas de l.'indios 
y Parts superan a los que nos presenta en 
su slnnd flon Isidro .luanlco, por lodo lo 
cun ' l le fclloltamos cntuslaRtamcnte, coa-
ftrnlulAnd.imis en extremo el Irfiltlmo tr iun
fo slcanzado por eslc bi.en ain'.ifO en l i l i 
delieadf» como arlislicos trabajos. 

Excursión a Montserrat. 

Los comisionados madrileños que vinie
ren de la corte para asistir a 'a Inaugura
ción de la Feria de Muestras, entre ios cua
les Asura el ex ministro señor Franeos Ro
dríguez, pasaron el día de anteayer en Mont 
serrat ac'.mpafiadcs por el secrclarlo gene-
ml del Gobierno civil señor Luengo. 

Ucallznron los Invitados varias «xcurslo-
nos a los lugares más pintorescos de las 
montañas famosas y populares, regresando 
luceo al monasterio, donde ee les sirvió una 
espléndida r-mlda. 

A! anochecer regresaron los excursioms-' 
tas muy satisfachos de au viaje. 
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El senador Hallano señor Nava. 

El Consulado de Italia iros comnnloa qac 
el senador don César Nava no llegar* a Bar
celona hasta el domingo y que bajará en el 
apeadero del Paseo de Cracks. 

El sefl'r Nava es presidente de la Feria 
de Muestras de MHftn y »e propone vtslt.'r 
detenidamente la nuestra, enterándose de 
ios detalles más Importantes de su organi
zación. 

Conferencia. 

Hoy, a las cinoo, tendrá lagar, en el sa
lón cíe actos de la Feria de Muestras, la 
segunda cnfefencla del ciólo organizado 
flor U Cámara Oficial del Libro, demarro-
Hanüo en e¡la el Impresor señor Oliva d? 
Vilaaova la tesis "La industria y las Arles 
<lel Libro'". 

n alto interés del loma, unido a U r t ' lo 
ria rcpuUcirtn del wmferenr.ianle, prometen 
edogt'egar en el cxpresrulo «aión a lodos 1»8 

- bibiróUdís y profesionálea de las Arles grá-

FESTIVAL BEHEFICO 

X J n c x x e n t o v i e j o 

La nueva acción «Pomellistas 
par» mantener su poderlo «obre la Impsiíj, 
.e Humanidad empobrecida « Ignorante, p». 
ro ia ley de la espiritualidad racional j a». I 
turallsta que acoge y «ondena, que dirim < I 
encauza con amplitud las diviñas pos.biii.i^ 
des de todos los hombres sin excepcióD, mj 

tilución denominada Pomdls de Juventud. I s e remonta a los superiores pianos del ^ . 

Pocos son, en verad, los que, aún pro
testando " in mente" y en el reducido circu
lo de las intimas expansiones ideológicas, 
osan franquear las vallas tupidas de la opi
nión abierta y pública para expandir el eco 
de sus pensares aceroa de la moderna ins-

L a C o o p e r a t i v a de pe
r i o d i s t a s p a r a l a c o n s -

t r u c c i ó Q de c a s a s 
b a r a t a s 

Descosa la Empresa del Principal Palace 
de contribuir de una manera ellcaz a la be
nemérita obra social que realiza la Coope
rativa de PerioJislas para la construcción 

.. de casas baratas, ha puesto graciosamente 
i a su disposición la hermosa sala de espec

táculos, espléndidamente iluminada, para que 
en ella ccebre un baile de Mi-Careme a fin 
de que sus benelluios. unidos a un esplén
dido donativo de la Empresa vayan a en
grosar el fondo para construcciones de la 
benemérita entidad periodística. Pero no ha 
limitado l f Empresa del Palace su despren
dimiento a lo dicho, sino que ha querida 
que las dos orquestas que toterprelarán los 
bailables y los servicios accesorios todos, co
rran a su cuenta. 

El notahie artista escenógrafo don Sal
vador Marrna se ha ofrecido gonerosaments 
para contribuir con su talento y reconocido 
buen guslo ai éxito de la fiesta, eucargan-
'dose del adorno del sillón. La m i n i f i c a 
alfombra que cubrirá el suelo del salón ha 
sido gratuitamente facilitada por la casa V i -

, lannva y la parte de jardinería y plantas 
con desinterés que le enaltece, so na encar-

. gado de facilitarlas el renombrado íloricul-

. 'or don Andrés Batlle. 
Por su parte los mercados de Barcelona 

para cooperar al mejor resultado Se la fles-
; ta con el mayor entusiasmo se disponen a 

prestar su valioso concurso. Cada uno de 
ellos nombrará una reina oon su rorte de 
amor y diuante el baile un Jurado cora-

•pucstn por ilustres artistas eligirá a la rei
na de las reinas que ocupará un lugar dis-

• tinguldo. 
La casa Comas y Compañía regala un ele

gante objeto que por subasta será .nlju.li-
Mdo si mejor postor, el cual veadrá obli-
gai'o a reblar lo a la reina de la (lesta. Don 
uulllermo Ll'bre obsequiará a todas las ro l -
nas con artísticas bnni-buneras y oon ele
gantes oajltas de dulces a la corle do amor 
de oada una de ellas. 

La Cooperativa después de agradecer tan
tas muesl-is de afecto e interés por sti 
obra ha decidido de acuerdo con la Km-

. presa del Palace celebrar el baile de M l -
Careme el próximo miércoles, día 22 del 
corriente, a las diez de la noche. Opor-
lutiarnenle, se publicará el programa ooro-
p^Cto lie la fiesta. 
• •«43 « « « » » « » • « • « « • « • • « • « « » « • • • « 

V i l a l t a y H o c a 
ABOGADO 
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Moderna la vestidura y el nombre, mas el 
alma, la actuación y los fines, atávica agarra
dera del solanismo decadente, carcoma ge
nealógica (del árbol negro que fecunda sin 
esporos), que corroe y pudre el naciente edi-
fieio tierno todavía de la necesaria Renova
ción. Mueren por inanición y ahogo, en el 
paupérrimo ambiente de su actuación sin v i 
da, los Kiises y las hijas de María, y preci
saba no perder el limo tierno de lais jóvenes 
praderas de la sociedad naciente para afian
zar su dominio la garra negra del clericalis
mo dominador. 

La sociedad pierde los estribos y prooi?a 
una mano de hierro para conducir por «9 ca
mino de la verdad y la rectitud al corcel 
de las potencias individuales y colectivas. Y 
la fuente misera del dogma absurdo que ma
na gota a gota no basta ya a llenar la sed 
creciente de Ha Humanidad que pide. Preci
san alimentos sanos, aguas transparentes y 
claras que enseñen al hombre a ver el fondo 
divino do supropia alma, a dignificar la con-
eieneia por la consecución de la libertad dr
ía acción y el pensamiento y a encauzar las 
latentes energías del individuo hacia una vi
da sencilla y nueva, rica en compensaciones 
por el deber camplido, pródiga en plenitud 
de respeto y amor al prójimo por la obser
vancia de un dogma universal, cuyo único 
culto estriba en dar acogida a todas las Ideas 
di en jilead oras y a todos cuantos proclaman 
la rcligtón del bien y la verdad en el amplio 
templo de la vida cotidiana. 

El árbol de las viejas creencias muere, 
•falto de savia renovadora, que es ley en el 
orden trascendente de las religiones positi
vas como en la vida mortal! y física, nacer 
los cultos, cumplir su misión para enderezar 
y conducir las conciencias hacia la virtud y 

f decaer luego y morir para abonar y cimen
tar con sus escombros los brotes vírgeoes 
que darán nuevos frutos y más sabrosos a 
las necesidades materiales y psíquicas de to
dos los hombres. El catmlielsmo no responde 
ya en modo alguno a las preguntas de las 
mentes que buscan e indagan. El dogma ce
rrado con sus promesas y castigos Irrisorios, 
no sacia el ansia creciente de verdades in
controvertibles. 

Los hechos mismos de la vida evoloolonan 
te Incitan aB hombre a pensar y los oonduo-
tores de conciencias no responden.1 Porque 
han perdido el poder de convicción en el ma-

ler para juzgar y no exige una venta iaii|. 
na del Ubre pensamiento, surgirá, pünpi 
debe surgir, de una juventud fuerte y vM 
«orosa en el campo de las nuevas ideas,«. I 
ca en virtudes, potente en bríos y cnerjial 
y oon todas las necesarias- rebeldías que pn I 
clama ca vigoroso artlcuío en EL DILUVIO I 
Casanovas, clarividente campeón del maStnl 
que, como S amblan cat, Alomar y al ñ a u ] 
otros, levanta su protesta y »n Ideal en ia\ 
columnas de la Prensa libertaria. 

La mansedumbre es enfermedad del •¿•\ 
ma. El conformismo ante los viejos regím».! 
nes, anafrodisia del valor viril para tó*I 
nuevos surcos a 9a torrontera fecuudailoii I 
del yermo campo de la regeneración inidet-l 
tuai y de la amplia moralidad sin pecado al 
gazmofierla. 

El "pomellismo", atrayendo y cale 
do por el panal extemo de las dive 
frlvoías que entumecen la búsqueda Inttnij 
de la flor de la sociedad, la juventud, for
man la agarradera y el halago de esta iu-
tituoldn, la capa rolda que encubre la Urttl 
dsl solanismo contemporáneo. Y el Un, el il-1 
ma, esa que el mencionado cronista laetuj 
justamente de "masturbación raislko-patrü-j 
tica", que en su tergiversación depener» U| 
función altísima de los deberes de confn-r 
teroldad, tolerancia, respeto y ayuda a U- | 
dos loa seres, único modo de servir a DÍMI 
justificando ante El como hijos suyos Due*-| 
tro poder para formar una sociedad mis ! 
bre y buena, más potente, tntensa y oplH 
mista, que no siguiendo la ruta mansa del 
un ideal de corderos que marchan ralranáil 
sus palas y los suolos y que nada dice al epi 
quiere volar como las águilas para ver t i l 
unísono en toda su amplitud el ciofci y 1̂  t ^ ' l 
ira, remontándose en sus propias asa». 

Hace falta una juventud vigorosa y fu" 
te, promesa de la Humanidad futura (J>M 
definiendo y sentando los nuevos ideaíeí m 
llenovaclón con teorías sanas, abierta» TI 
sencillas sustentadas por cabezas erguWas I | 
pensadoras, sobre unos hombros robusto'J| 
viriles, levante su poderlo y su lindera r 
redentores fuertes sobre la írredentu soaH 
dad debilitada que. pare "pomeíls >l' • * 
incoloras arrancadas en manojos, dejándo.ü 
marchitos, dol jardín artificioso la « • * 
lidad decadente y no árboles potentes quej 
huertas sanas den frutos «azonailos y P" 
digos en el intcrininable verano de ¡a ,ni-

ELENA B. WA!* 1 leria-iismo que ellos miMiics han fomeaUMi. 

personales del ejercicio de 1982-*' T 
reotifteación del arbitrio sobre '"n1"'1""^ 
formados por el Negociado municipal r.c | 
gresos. 

Segundo. <3ue se expongan a! r 

E l M u n i c i p i o 
Insugureción de una cantina ea-
colar. 

Esta maflana. a las once y media, «e ce
lebrará en la escuela de la callo de Vllla-
rroel, 140. la inauguración de la cantina 
escolar une en la rrilsina instala el Ayunta
miento de Barcelona. Kl acto se verificará 
en el local de la misma escuela. 

Otra vez las cédutas y el arbi
trio sobre «I Inquilinato. 

El Ayuntamiento, en su última sesión, 
lomó los siguientes acuerdos: 

Primero. Aprobar el padrón de cédulas 

ambos padrones por e) término " I "¡¿í 
días, entendiéndose que las inscr 'ff ' l^gi 
reclamadas en dicho plazo se MDM 
firmes y onsentidas. , 

Tercero. Que el período de ^ ^ í t , 
luntarla de cédulas personales " í v"' 2 
el día 8 de Abril próximo y ' ' ' f ^ jo! 
de Juüo siguiente, y el de! aroiu ^ 
Inquilinatos, en el segundo mes '~¡¡|jiH 
meatre, como previene la prd«»aJ«a • ' 

P3Cuarto. Ouc al objeto de 1?* 'flU 
trlbuycntcs que lo deseen pu-^eaj 
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abra e l . 
en cuya , 

ta cádula antes del di* « • que se 
«-iodo de recaudación voluntarla. . 
fc^'a caduca la vigencia de las del ano 
jo»!," se expidan cédulas desde el dta 27 
i?] áclual a los contribuyentes que lo so-
tieiten* 

Cursillo de análisis de produc
tos «llmentlolos. 

El día primero de abril empezará en el 
Ubor.itnrlo municipal, bajo el patrocinio de 

11» Comislrtr, municipal de Cultura, el cursl-
¡ no Je ani!'«Is de productos alimenticios, a 
(jrgo úc don Miguel A. Baltá y con la co-
Uborarlrtn de los técnicos seflores J. María 
Slrrenl J. Bolós y A. Ribera. 

Bl ctmo durará aproxlraadamento tres 
oeeps, siendo los derechos de Inscrlpolón 

| $0 pesetas. 
El número de asistentes al mismo queda 

limitado a seis. Todos los aue deseen ser 
mstrlcuiados deberán acreditar de un mo
do nflclenté. que poseen los conocimien
tos elem'ep.tefes del análisis químico gene-
nl, por lo que se les ruega que pasen por 
U seeotón de análisis químicos del Labora-
lor!" anles do formalizir su Inscripción en 

| iu oflî nas de la Comisión de Cultura. 
Servicios prestados durante e! 
mes do Febrero por el Instituto 
Municipal da Boneflconcla. 

En los 12 Dispensarlos médico-quirúrgl-
[NS. — '.li iido<; auxiliados, 681; operaciones 
practicidís, na; visitas gratuitas en los 
ísetlcs, 9.151; visitas urgentes a .domicilio, 
319: rr.-.nnclmlentos n personas, 689; ra-
toonrimirnlos a personas alienadas. 3; cer-

¡ \¡Sticiuh :r, e informes, 1,233; auxilios a em-
brljüüJos, 39; vacunaciones, 1,202; servl-

ÍCÍ03 Yúliui, 372. 
En ¡vs Dispensarios de especialidades. — 

Onalu ?!s, visitas practicadas, 1,510; ope-
I ric)na£=, 2. — Oto-rteo-laringologla, visl-
tu praolic.-.das, 020; operaciones, í l . — 
Viaa urinarias, visitas practicadas, 654; ops-
ndones, 12. — Puericultura, nlfios visita-
4M, 7G9. — Ginecología, enfermas vislla-
dai, l i l ; operaciones, f l . — Tocología, em-

| tarazaasistidas, 282; parios asistidos, 
103. — Odontología, Inspecciones ca las cs-

l tóelas a i.-.lonales, 1,131: operaciones prac-
'.loadas, 113. 

Kn o! asilo municipal del Parque. — V I -
situ a enfermos y alienados, 1,58G; ope-
iKlaies, 8. 

Es el r.üboratorlo de Análisis clínicos. — 
Análisis de leche de vacas. 5?4; análisis de 
•dws, 393; an.'.llsls de sangre, 17; análisis 
« tumores, 5: análisis de secreciones, 3. 

m \\ ambulancia sanitaria. — Heridos 
"KaJados, 39: enfermos trasladados, 49; 
Merlos trasladados al depósito judicial, 37. 

¿6cRA VERDAO? 

Nueva r e b a j a e n e l p r e 
I ció de l a c a r n e d e terne

r a y l a n a r 
T* e' Apuntamiento fué entregada ayer 
i»» pe-lodistas una nota ofleiosa que dice 

^ óiealde, de oonRirmldad con lo pro-
jaes.o por la presidencia de la Comisión 

i " Abasas, ha dispuesto que las diferente» 
"•sea eixat t emerá y lanar, se ex-
P"3sn en los mercados v tiendas abiertas, 
^partir del pfúrtlmo lunes, día 20 del ae-

a ¡os precios siguientes: 
| . Ternera. — Pecho, falda y punta costl-

a 2 pesetas kilo y a O'SO pcseUs los 
i gramos; espaldilla y conejo, a 4'50 pe-

kilo y a 1'80 peseUs los 400 pra-
J* ; espalda, a 5f25 Wem y a 2-10 Idem; 
C™* y mltlana, a O'OO ídem y a 2'20 
¿T- « io redondo y solomillo, a precios 
rj^encioniles. En mataderos, a 3'S5 pe-
¿«« tilo «a canal, o sea 25 céntimos me-

r i J06 ea la actualidad, 
• í u • Prtmer» clase. — Pecho, cuello, 
T"1» costillar, a Í'SO peseta» kilo y a una 

toó- 0,* 400 gramo»; espalda, costillas, 
y lomo, « 3-75 Mero y a l'SO ídem; 

C w . 1 50 ldem y a 1,80 ,dem- Ea raa" 
^ ^ i i í i " " oíntlmo» menos que en la 

A f a v o r de l o s d e t e 
n i d o s e n S a n P e d r o 

de R i b a s 
E L DIPUTADO A CORTES POR MADRID 

DON BENITO DIAZ 
VISITA AL GOBERNADOR. 

Buenas Impresiones :: Un aplau
so al presidente de la Audiencia. 

Nuestro butu amigo- el popifiur diputado a 
Cortes por Madrid don Benito Díaz de la 
Cebosa ba querido demostrarnos una ve» 
más el gran afecto y simpatía que profesa 
a la Uedacclón de EL DILUVIO, aleación que 
le ag. a decenios muchísimo. « 

Encontrándose accidentalmente en Barce
lona con motivo da los actos oflcialea or
ganizado» por el Ayuntamiento y el ComlU 
de la Feria Oflciil de Muestras, se ha ente
rado de la campafla emprendida por EL 1)1-
LL'VJu a favor de Jos cinco honrados ciuda
danos de San Pedro de Ribas. Y ante el con-
vcnoimicnlo de que defendemos una causa 
justa y noble, ha querido asociarse a nuestra 
petición. Asi, pues, don Bonito Díaz de la 
Cebosa, estuvo ayer a medio día on el des
pacho del gobernador, interesándose por la 
libertad de nuestros amigos de San Podro 
do itlbas, llamados José llicart (conccjsí), 
Dámaso Bujarda, J o s í noscll, José Llosas y 
Jaune Barril. 

InúLil es decir que el seCor Martínez 
Anido dispensó la más deferente acogida al 
diputado por Madrid, al extremo que no du
damos que, tan prouto como el gobernador 
compruebe «uanlo desde EL DIL'UVIO he
mos dicho con respecto a 3a inocencia de lo» 
detenidos ásto» podrán reintegrarse a sus ho
gares. 

Ea nombre de los iniustamenlia persegui
dos, de sus familia» y oe los vecinos de ^Jan 
Pedro de Ribas, EL DILUVIO expresa a don 
Benito Diaz da la Cebosa la más sincera 
gratitud por su noble y humanitario pro
ceder. 

Y en lo que concierne al gobernador, EL 
DILUVIO le ruega que ordene activar todo 
lo posible la» informaciones referentes a líos 
detenidos a fin de que, cuanto antes, puedan 
abrazar a sus deudos los que se encuentran 
presos debido a una Infame y falsa denun
cia. 

• • • 
Anteanoche, al finalizar el banquete one 

en honor del Cuerpo «onstCar y delegados 
extranjeros celebróse en el hotel Rilz, tuvi 
mos ocasión de saludar al ilustre oresidente 
de la Audiencia territorial, señor AÍvarez Ve
ga, que tuvo la amabilidad de informarnos 
acerca de las acertadas medidas q'ie ha to
mado en vls'.i de lo que nos permitimos ad
vertirle en uno da nuestros anteriores ar
tículos referentes & las bajas maniobras de 
ciertos caciques de menor cuantía que in
cestan el dlslrlto de Villanueva y OeUrú y 
que creen I infelices I que su omntp«ten-
cia (?) llega al extremo de poder hacer 
cuanto Ies venga en gana en el Palacio de 
Justicia. 

I Cuántos dejó el rey Jlerodes! 
Agradecemos, pues, muy de vera» al dig

no sellnr presidente de esta Audiencia terri
torial la nueva atención que ha tenido dog 
BL DILUVIO, y, seguros de interpretar el 
unAnime deseo de la opinión sensata e im-
paicial del dlalrito Ue Vilianueva y Oeilrrt, 
le dedicamos el más esponláueo y sincero 
aplauso. 
i - ~k- ^ • • • 0 < M « « * * ( M i a * * i < M * -v< 

C o m i t é de C a t a l u ñ a de 
a u x i l i o s a R u s i a 

La primera lista de suscripción Iniciada 
por el Comité de Cataluña da el siguiente 
resultado: 

Unión Mental Internacional, 100 pesetas; 
dep»ndienles del Hotel Peninsular, 79; va
rios obrero» de la casa editorial Sopeña, 
HS'SO; Federación obrera de Mollns de Rey, 
250; obreros de la casa Roger y Pona. 
35- d >fia Joaquina, 10; obreros de la fa
brica de género» de punto Industria His-

pano-Alemana. 59'35; empleado» del teatro 
Circo Barcelonés, 44'50; Unión de grabado
res y ellindradores para eslampados, 91*20 ¡ 
Agrupación Deísta y Cristiana, 35; obreros 
de la secelón Forja de la casa Girona, 43; 
Magdalena Soler, 11 : obreros de la fábrica 
de calzado Casamajó, 30'75; operario» del 
taller de reparaciones de automóviles J. Al-
varez y Compañía, 20*50; Inquilinos del piso 
tercero, primera, de la calle» do San Pablo, 
número 85, 10; José Guardiola, 5; Pepito 
Valenzuela, 1 ; Diego Maclas, 10- Juan Ate-
many, 5; Rosa Vllargunte. 2; Pilar Costa 
Vllargunto. 0'50 Anselmo Costa Vllarguntc, 
2; Carmen Cansí, 2; J . R. A.. 2; J. A , 1 ; 
Luisa Casas, 5; José Matabosch, 10; fami
lia Lorenzo, 7; un comunista, 10; un anli-
oarca, 5; tres de las Artes Gráficas. 6; Mi
guel Vidal. 5; Domingo Alberieh. a la me
moria de sus hijos, 5; I . F. , 5; Peña Repu
blicana del dWrilo X, 39*55: Mercado Cen
tral de Pescado, 96; tmr Vados de la Hís
panla y Zurlch, 80; obre.t>3 de la casa C. 
Reml y Compañía, 83; total, 1,324*85 pe
setas. 

G A C E T I L L A 
El Conseja provincial de Fomento avisa 

a los que tengan Interés en concurrir al 
ooneurso nacional de ganados y a la ex
posición de Industrias lácteas y de maqui
narla agrícola que se ha prorrogado el pla
zo hasta el 31 del corriente para la preseu-
taclón de las hojas de Inscripción, las cua
les podrán recOfer, Junto con el reglamen
to, en el domio.lio de dicho Consejo, Ara
gón, 287, principal. 

Se ha dirigido al ministro del Trabajo 
el siguiente telegrama: 

"Asociación capitanes y pilotos de Bar
celona, genuina representación de la clase 
náutica, declara respetuosamente a V. B. no 
está representada por la titulada Comisión 
del Comité marítimo de I I Grllgaolón Pro-; 
dur-clón Barcelona, por entender defienden 
Intereses exclusivamente patronales en con
tra generales y especialmente clase. Pro
testamos también soluciones que presenta 
entidad tan íportunlsín. r"gando a V. E. 
que mies de diotar disposiciones olea So
ciedades personalmente interesadas. Le sa
luda rospoluosaniinte.—El presidente, Bo~ 
nod." 

A las siete de esta tarde el doctor Luis 
Moraga» y Pomar ri 'rá en la sala de aetos 
del Ateneo Barcelonés una conferencia pú
blica sobre el tema "La suciedad y falta 
de higiene en las railes de Barcelona.—Me
dios para corregirla". 

La tercera conferencia monigráftca de 
Historia de CalálüTia, de que orpanlza-
das pfir la AssocihcM Proteet Ta de rpnteeo* 
vanQa Catalana tienen lugar en el Casal Ca-
t . ' I i de Caldetas, s» celebrará maftann, yen-
do i cargo de don Tom'is Iduartc' y Ara
gonés y desarrollando et lema "Pedro I I 
el Grande". 

Han regresado de --u visita a las Cámaras 
de la íPr .pielad Urbana de Andalucía los 
scfio.es doctor Bach, Cuiüia y Mülastrc, 
que, en reprcíentación de la de B.ircclona, 
Invitaron a las de aquella región a la Asam
blea general de la propiedad, que tendrá 
lugar en esta ciudad durante lo» días 3 v * 
de Abril próximo. La ¡nicialivn de la Cá
mara de Barnelona de convocar a toda ¡a 
pr piedad de España a una Asamblea ha si
do muy bien acogida por las Cámara» d 
Andalucía, las que, con motivo de la visi
ta de los citados señores, organizaron d i 
verso» aotPS públicos en los que tomaron 
activa parte la represeulación de esta Cá
mara, que se celebraron, ooino reseña ia 
Prensa de Sevilla, oon extraordinaria con-
currfncia y en medio de un entusiasmo In-
dtv-criptible. 

Hoy, a la» dnco de la larde, se Inau
gurarán en las Galerías Layetana» las i-x-
posictones de pinturas de los artistas G. 
Capdevila. J. Drudis Blada, Nolaac Valls, 
Enrique C. Gsaac y Enrique Porta. 

http://scfio.es
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La Agrupación Socialista rueía a todos 
sus asociados se sirvan pasar, de seis a ocbo 

' ifc esta larde, por la secretarla de la eutl-
"dad para enierarlcs de un asunto que les In
teresa. 

oír-
:0 Se convoca a los hilos de Tortosa y pue

blos de su comarca a la rcunlcja general que 
• se 'eelobrará maftaua, a la once Je la maña

na, en el local adquirido en la calle de A r i -
Jrau. ninneru 21, entresuelo, derecha, para 
consliluir el Centre Comarcal Tortosl. 

MaOana, a las once y cuarto en punto de 
la mafiana. la bandu municipal dará un con
cierto en la plaza del Rey, ejecutando el si-

..guíente programa: 
. u Primera parte: "La Princesa amarilla", 
( obertura. Samt-Saene; "Tres glosas de ean-

, tos populares", Stuicho Marracó; "Ter.ora 
. uinrelia de las anti-rclias"', M«ycrbeep. 
^; bogunda parlo: "Trlstan e Isolda", pre-
, Juiüo'y muerte", > Wgner; Coral variado de 

• la "f^nlata 140, i . S. Bach. "Entra de la 
; lAfurtra. Gin-r; "Los maestros cantores", 

¡Obertura, Wagncr. 

;• Kl i'fimilé republicano dcmocrAtico federal 
' histórico de Barcelona celebrará mañana, a 

las cuatro de la tarde, sesión extraordinaria 
."para tratar de la rectilieación e inclusión en 
,el Censo del partido y de la reorganización 
•'de las Juntas raann ipalcs federalistas de los 

distritos de esta ciudad. 
También se procederá a la distribución de 

cargos de los que fueron elegido.-» para for
mar parle en el mencionado Comité. 

s Copas p a r a chanupagne des
de p í a s - 13'4ü docena, ya puede ñ g U -
•yargfl que a pste precio son ba r a to ; 
MIM las p o d r á comprar en las c r i s 
t a l e r í a s de L u i s INglada de la R a m 
b la de las F lores , 8. y Ronda de Saa 
A i t on io . 5. 

La Delegación de Hacienda do esta [¡ro-
vm&ia ha acordado que las clases pasivas 
que perciben sus haberes por esta Tesorería, 
'efectúen el cobro del presente mes en los 
•siguk'ntcs días: 

22 de iMarzo 1922: Montepío civil, mi l i 
tar, pesantes, mesadas y pensiones reraune-
ratorlas. 

Día 23: suboflciales, brigada-, sargentos, 
oabos, soldados y cruces. 

Dia 24: Jubilados, Jefes, o Dóteles, sus asi
milados y excedentes. 

Dia 25: extranjeros y todas las clases In -
: distintamente. 

Dia 10 de Abr i l : retenciones. 
Nota.—Se roeiicrda a los perceptores que 

en el mes próximo se pasará le revista anual 
prevenida. 

, El partido reformista cursó el siguiente 
telegrama al Centro Reformista de Murcia: 

"El partido reformista de Cataluña pro
testa vil atentado del que fuá victima nues
tro correligionario y amigo don Julio Pére» 
Lozano, asociándonos al pi'same más senti
do, rogando lo hagan extensivo a la fa-

•Hjliia por el partido. — El sccrcUrio, Ma
nuel Hoviralta." 

Esta noche, a las nueve y media, don Ri
cardo Crespo dará una conferencia sobre 

•"Concepto generol y filosófico del Natura
lismo" en el Ateneo Enciclopédico Popular. 

La DclegaciAn de Hacienda eíectuará hoy 
los íiguienles pagos: Manuel Vázquez, 500 
péselas; Fernando Boaiquct. 500: Sociedad 
La Alianza. 12.350; Jefe Telégrafos, 8.&o*; 
Vela-Sanz Selma, 13,654. 

representándose la comedia en cinco actos, 
Bl misántrop". 

La ejemolóo irá a oargo de la Escuda Ca
talana de arte dramático^ 

En el Dispensario de la calle de Sepúlve
da ha sido auxiliado José Vives Albldana, de 
20 aflos, por presentar una herida en el 
ojo derecho, de pronóstico reservado, oca
sionada, según sus manifestaciones, por ha
berle agredido dos sujetos desconocidos «n 
la calle de Clrés. 

Dicen de Mora de Ebro que se declaró 
rm vioiento incendio en la fábrica de Jabo
nes propiedad de don José Careta Gulxá. 

Kl fuego destruyó gran porte del aditicio, 
calculándose en unas 5,000 pesetas las pér
didas ocasionadas. 

La aíccián permanente de propanganda 
autonomista del Centro Autonomista de De
pendientes del Comercio y de la Industria 

, , celebrará ¡a conmemoración del I I I Centena
rio del nadmlenlo de Juan Bautista Poque-
hn iMoliéae) hoy, a las olei de la noche. 

En el Hospital Clínico ha sklo auxiliada, 
quedando en dicho eslabiecimiento en grave 
estado, la Joven de 24 aflos, Melchora Anlo-
lln Gómez, que ingerió, equivocadamente, 
cierta cantidad de ácido clorbidneo. 

Lea Vd. m a ñ a n a , domingo , en la ú l 
t i m a plana, UN NEGOCIO A PRUEBA. 

Ayer martina fué curado en el Dispensa
rio del distrito VI Kranclsco Viver Pires, 
de 43 aflos, de oficio carpintero, que presen
taba la fractura traumática del Indice y he
rida intensa en el pulgar de la mano Iz
quierda, de pronóstico grave, causadas por 
una sierra circular, trabajando en su oflelo 
de aserrador en un taller de la calle de Ur-
gel, 20. 

En el Dispensarlo de Pueblo Nuevo fué 
auxiliada ayer mañana Ramona Martínez Mar 
línez, d í cinco años, habiinle con sus padres 
en la calle de Flvaücr, 60, bajos, por pre
sentar fractura completa del fémur derecho, 
en su tercio medio, y varias erosiones en d i 
ferentes partes del cuerpo, de pronóstico 
grave, causadas en la calle del Taulat por íia-
bcrle atropellado el autocamión B 1,620. 

La Junta directiva de la Unión y Herman
dad de Maestros pintores de esta ciudad ha 
quedado constituida en la siguiente form: 

Presidente, don José Ooixens; vicepresi
dente, don Joaquín Masdcu; secretario, don 
José Casáis; vicesecretario, don José María 
Bes; tesorero, don J. Vidal Riera; contador, 
don Julio Haeffner: vocales: don Juan V i -
iana, don Salvador Ortiga, don Jaime Valls, 
don Miguel Tarrago, don Dimas Pujadas, don 
Eduardo Llorens y don Miguel Cortada. 

La Cooperativa de periodistas para íla 
DonStnioelÓn de casas baratas ha nombrado 
gestor penuanente en Madrid tfi prestigioso 
letrado don Pedro Mairata y de Arjona, quien 
se encargará en lo sucesivo de gestionar 
cuantos asuntos convengan a los intereses de 
aquella entidad para 'facilitar la hermosa obra 
social que realiza. 

El citado letrado, uno de los más distin
guidos del Colegio madrllefio, se hn pres
tado gustoso a cumplir esta misión desinte
resadamente por simpatía a ios periodistas 
barceloneses y por el interés y cariño qae 
ie inspira la obra social de su Cooperativa. 

La Delegación de Hacienda de esta pro
vincia, autorizada por la Dirección general 
del Tesoro público, ha acordado que las cla
ses pasivas que perciben sus haberes por 
esta Tesorería efectúen el cobro del presen
te mes en los siguientes días: 

Día 22 de Marzo, — Montepío civil, mi l i 
tar, cesantes, mesadas y pensiones, remone-
ratorias. 

Dia 23. — Suboíloiales, brigadas, sargen
tos, cabos, soldados y cruces. 

Dia 24. — Jubilados, Jefes, cftclalcs, sus 
asimilados y excedentes. 

Día 25. — Extranjeros y todas las clases 
indistintamente. 

Día 10 de Abril . — Retenciones. 
Se recuerda a los perceptores que en el 

próximo mes se pasará ia revista anual pre
venida. 

Pe convoca a los hilos de Tortosa y pue
blos de su comarca a la reunión general que 
se celebrará mañana, a las once de la roaCana 
en el local adquirido en la calle de Aribau, 
número 21, entresuelo, derecha, para «ons-
tituir ei Centre Comarcal Tortosl. 

La Junta municipal de Exposiciones avisa 
a los artistas que han de concurrir a la p ró 
xima Exposición de Primavera, que el c&non 

aeo-datlo que je cobrará esto alio es de ma. 
tr í pcseUs y por tascrlpclóo en el actoto 
cntv.sar el bolelin y recoger el th-Kuaü, 
y .10 por ca í a obra, pudiendo el arUsta \¡¿ 
var a la Exposirl'''n como siempre el nüaiem 
de oln-as regftrotmlurin sin abonar otra can. 
Udad. 

La Junta de g.>Wcrno de la Asociatij, 
HumanltarU Caiatrava, ha quedado coagi. 
luida en la forma" siguiente: 

Presidente, don Tomás Coronas Vlla; ««. 
mandante mayor e Inspector general MS 
•cargo perpetuo, a don José María Baim 
Llenas: vicepresidente primera, don Jim 
Manuel Braouns; vicepresidente fegunlo, 
don José Torrcnt Borrell; secretar.o, 4M 
Antonio García López; Viccscorctario, 4,. 
Juan Martínez Suivat; tesorero, don áodfi. 1 
go Rodríguez Codar; contador, don Raafa 
Coronas vi la ; director de almacén, don J». I 
sé Durán Riuf; vociies, don José Hoig Sí-
vé, don Francisco Pérez Vila, don Aatoílj 
Meia Pons, don Celestino Paris H.vir» 71 
vocal suplente, do» Salvador Pares Bamii 

Dicha Asociación verifloó dumnte el mH 
de febrero próximo pasado 27 servicios en
tre traslados gratuitos de enferm' s pobrei 
a los Hospitales y socorros de accidcala | 
en !a vía pública. 

La Junta directiva del Centro de Viajis-
tes y Representantes del Cumeroio y de « 
Industria ha quedado constituida ea la ti-
guíente forma: 

Presidente, don Ramón Gassol; vicepre-j 
sldcnte primero, don José Fresneda; Idea I 
segundo, don Pedro Pagés ; NsorerO, doij 
José Valles; secretario, don Vk.or MW; 
vicesecretario, don Alfonso Martin; contt-
dor, don Tomás Vendrell; conservador, dot 
José Sabaté; bibliotecario, don Serafín Vi-
lar; vocales: don Santiago Piqué, don Fm-
cisco J. Callls. don Simeón Serradell, d« 
Joaquín Servet, don Ginéa Lorán, don Praa-
ciseo Puig Sureda, d' n Pedro Jiménez, datl 
Pedro Ferrer Capella, don Jasé Ruca Sol-| 
devila y don Arturo Rapesta. 

E L A S M A A L I V I A D A ] 
I N M E D I A T A M E N T E 

EXITO COLOSAL DEL ASTHMADOR 

"Deseo que cuantas personas sufran*! 
Asma, en Espafla, puedan pr 'Iwr mi i r » - | 
miento, y sólo a riesgo mío". M dir- e l « J l 
tor Scbiffman, licenciado del Colegio m™ • 
cal de Saint-I.oiiis a todos estos des\l'°,u| 
rados. Y añade : "Nada Importa la v 0 ¡ ™ r t 
del ataque o la duración del easo: A-'VVJ 
dor trae positivamente un Hvio ininea«£| 
por lo general a los dies o quince s**»*^! 
pero aeguraracnte en otros tantos 'nu'l"~J 
Sabiendo los beneficios que «" femedio J J 
procurado va a millares de asmáticos y • 
de convencer a los demás enfermos (p» » • 
noran aún las virtudes terapéuticas ae • 
notable preparado, nos ruega to!ürj'-?.t i ' 
nuestros lectores que ofrece un P3^', ' 
Asthmador, absolutamente gratis, & "."T^ 
personas le manden el nombre I ^ 
completa (nada más) escrito «VW""}!? 
el término de cuatro días, a P^1*" : , , , 
de hoy. Cree el distinguido d ^ l o r J I ^ ^ 
convencer al paciente nada vale M H " ^ 
el experimento leal del remedio, oni- ' ,̂ 1 
ra de vencer la Incredulidad de IM , 
eos que buscaron en vano, remedio i 
dolencia. El Asthmador S V ^ " ' ^ ^ ^ ^ V * 
des farmacias y Centros de e s i ' ^ ' ^ S t » " 
el doctor, temiendo que muchas p ^ 
ságan desconociendo el valor óe ^ 
dio. se decide • la oferta antes d»M¿ÜJ 
tos deseen recibir una muesinje ^ 
tienen más que mandar •un0"'?;* ¿o * h 
ción completa sin otro esertto.-x"1 írt|d 
para la contestación, al depósito ^ 1 

lootor Schlffmann. Claris, T i , 
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COTIZACION OCICIAL 

K,staB pror. 4 • /• , e. 1918 varias, 
rior * "/*• «mis. 1919, geri« A . . . 
« " " B . . . 

. M " " - - C . . . 
D.. . 

« - " " E. . . 
jt " " " " P . . 
« J» " - •• QyH. 

Eiterior i • / • (Mtaaip.), Mrle A.. . 
• » « « B . . . 

» " " " G... 
• " •• " D. . . 
" " " H B. . . 
• - " " OyH. 

iaorUtibla 4 V . serle A 
" » " " B 

fln di Mr en tes series 
MMtlzaMe 5 •/•> serte A 

" B 
C r m H « D 

• « .. E 
smorUzable 6 V*. e. 1917, ser. A. 
— 7 » •• B. 

• n •* " C. 
* ' " " D. 

Es dlterentes serles. 
SfcU*. Tesoro yene. l.« JuUo 1921 

5 V . serle A l a 90.000 

" • B, i a 141.000 

Ajuntamlentos y Diputaciones 

J^imUmiento de Barcelona.—Deuda 

municipal interior 

•n . 1903. 4 i / 2 •/•.. 

69,50 
68'SO 
68'65 
68-Só 
CS'GO 
es'eo 
•ir— 

SS'iJO 

8J'80 

85'50 

SS'— 
se1— 
86'— 
9 i ' ~ 
93'SO 
93-85 
93'«5 
93'65 
93¡lb 
93,S0 
93-75 

102'15 
lOl'SD 
lOl 'S : 

serie A 
B 
E 
B. 2." a.. 
B. 3.' a.. 
B. 4.' a.. 
B, 5.* a.. 
B. 6.' a.. 

1906, 
" 1906. 
• 1912. 
' 1913. 
* 1S16. 
» 1917, 
" 1918, 
* 1919, 

Dato Mun. Ens. e. 1899, 4 1/2 • /* . 
" 51 1907. 

" " " " 1913, 
• « o s Reforma em. 190B, 4 1/2 V* . 
lüooomunldad Catalana. 4 1/2 • / ' . 

Juntas de obras pública* 

fWIgdciones del Puerto de Barcelona 
m . 1 al 16.600. 4 1/2 • / • 
W8, lote 1908, " 

" Melilla y ChaJar. 6 • / • . 

VARIOS 

ON'g. Gobierno Marruecos 5 • / • „ . 
«Joo Hipotecario Eenafla, 4 • /* . . . 

« V . . . 

Ferrocarriles y transías 

paninos de Hierro Norto de EspaOa 
V ««ríe, 3 • /• , Utulos 

nacionalizad. 

79 
T.r 
77' 
77' 
77' 
77' 
77' 

00 
84 
78 
72 

5f 

91'50 
i02'50 

73'25 

lü6 '10 

naolonallzad. 

nacionalidad, 

nacionalizad. 

I.» " n 
" » 
D -
' » 
* -
|* • 

" " " nacionalizad. 
••Peclaieg Pamplona, 3 • / • títulos. 

«or idaa Barcelona. 3 • /• , títulos. 
- " " U í -

"•««' la Metílna. 3 V , títulos 
. " Ut. naolona. 
Mturias-Gallola, l > h. 8 • / • . títulos. 

a " 8.' h. •• Utulos. 
~ ~ " •« i l t . na. 

59,G5 

57,65 

5515 

54-85 

54'85 

í l ' — 

Sl'SS 

'.drlda a Reus y T.' , 3 • /• , Utulos. 
" Ut. na. 6 1 ' — 

Esp. Almansa, Valencia y T.*, 4 •/*. 72'— 
Almaosa a Valencia y T.* 3 • / • adlier. 60"— 
Alsasua y S. J. Abadesas. 4 1/2 • / • . 77,25 
Huesca a lYa.* y otras lineas. 4 • / • . 72'75 
M. Z. A. 1. ' hlp.. 3 • / • . s. l a 16. SS^S 

2.» " s. 17 a 19. 58•— 
serie A. 5 • / • 90"— 

- B. 4 1/2 V 77,15 
" " C, 4 V 70'75 

" B. 4 1/2 • / • 76'65 
" F , 5 V 81-50 

Ti* a Barcelona y Francia, 2 1/4 •/*. 48'15 
Medina del Campo a Zamora y de 

Orense a Vlgo 
Serles A, B y C, variable 29•— 
Madrid, Cic. y Port., e. 1902, 5 84-50 

" e. 1904, - . 84-50 
" " " e. 1914, " . 84-50 

Andaluces, 1." serle, variable 
3 V . 49-— 
2." serie, variable 
3 • / • 47-75 

" 1907 80-75 
4 1/2 • /• , Bob.» a Algeo. 68-50 

3dad. Esp.* Perroo. aecund., 4 •/*. 63-75 
C* General de Tranvías, 4 • / • 
" " •• " 5 •/* 95'— 

Aguas, Gas y Electricidad 

• Barc. Eleclri ' . . om. 1900. 5 • / • . 
r . • " 1912. 5 •/*. 82-50 
• \ - " • . " 1920, 6 •/*. 89-75 

• Gral. Aguas Barc.'. s. B, 3 Vo. . . 80-50 
" 6 ' / • 93-75 

aal.' Gas y Bleetr>. a. C, 5 • / • . . . 
s. D, 4 1/2 V 66 
s. Bonos 6 ••/• 

•• " " 9. " " 77-75 
H " s. ** • : 

.iwrgla Elírt.* Cataluña, 5 • / • 82-— 
" " " 6 V 91-75 
•• » » .. bonos. 92-— 

Varias 

GuaMBb Trasatlántica. 4 • / • 
6 ' / • 100--— 

Canal de Urgel, variable 62-2r 
Fomento Obras y Constr., 4 1/2 V . 82-— 
Sociedad General de Riegos, 6 */*... 68-— 

Acciones 

Bancos, Sootedades de Crédito 
y Seguros 

Crédito y Doclcs da Barcelona 185"— 

Aguas, Oas y Electrlolded 

Ualalana Gas y PML.*, 6. D 

s. F, p. est. 69-— 

Varias 

C* Piar, de Teléfonos, pref., amorl. 86-— 
Cada obligación pesetas 

Sevilla, Jerez. Cádiz, 3 1/2 •/-, 8. 

" " •• variable, 2. ' s. 146-25 

Cada acción pesetas 

F.-C. Madrid, Zaragoza y Alicante... 803-75 
Banco de Barcelona 05-— 
Banco Hispano Colonial 295-— 

Valores extranjeros 
B * Español Río Plata (pesos), l . ' e . 
» " •• " " 2.'e. 218-— 

BOLSA DE MADRID 

Interior coatado, 68-65; Amortizable 4 
por 100 85-75; Amortizable 5 por 100. 
•••'•">: Exterior, 85-10; Banco de Espa&a. 
'>33; Banco Bfo de la 'Piala, 221; Banco 
lispano-Americano, 190; Tabaco*. 287-50; 
îzuca.-eraa ordinarl»j, 33; COdulas. 9 1 ; Ñor 

tes. 304; Alicante». 303; Francos. 57-95; 
.'.ibras. 27-98. 

m m m oficiales 
Empaquetaduras "WOrall", 8. A. — Por 

acuerdo del Consejo de Administración, y en 
cumplimiento de lo pi"cceplua<lo por el ar
ticulo diez de los Estatuios, se convoca a 
los se&ores aocioniatas a Junta general or
dinaria que se celebrará en Bilbao eü vier
nes, 31 del corriente, a las cuatro de la 
tarde, en el Salón <le actos de la Cámara 
de Comercio de esta villa, calle de Batlén. 
númoro 7. principal, a fin de dar cuenta del 
balance correspondiente al ejercicio de 1921. 

Se previene a los señores accionistas que. 
con arreglo al articulo doce de los Estatutos 
vigentes tienen derecho de asistencia a la 
Junta general los poseedores de dos o más 
acciones que, con tres días de anticipación, 
por Jo menos, a la fecha en que deba reunir
se aquélla hayan depositAdo sus títulos en 
los siguientes liugarcs: En el domicilio social, 
Muelle de la Salve, número 1. Bilbao, o en 
el domicilio de lo sucrusal de Barcelona, Pa
seo de Coli>n, 7. 

M hacer el depósito de las acciones se 
entregará la correspondiente papeleia de asis 
tencia, con expresión del numero de votos 
que puede emitir cada concurrente. 

Cada dos acciones d.m derecho a ua vo
to y los poseedores de menos (una sola ac
ción) podr&n reunirse para delegar en uno 
de ellos la representación. Los señores ac
cionistas pued -n asistir a la Junta por si o 
en represen la clón, delegando en otro señor 
accionista en carta dirigida al señor presi
dente. 

Bilbao a 11 de Marzo de mil novecientos 
veintidós. — Por el Consejo de Adminlslra-
olón. — El presidente, José M. de Gartelz. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parfs. cheque, 57-75; Dcmdres, 27-97; 

Berlín, 2-45; Vkna, 0-15; Roma. 32-C5: Bru 
'.las, G3'80; Zurlch. 125-50; Huera York. 

i . . 

Compañía do los ferrocarriles de Medina 
del Campo a Zamora y de Orense a Vigo. — 

En cumplimiento de lo que prescriben los 
Estatutos de la Compañía, su Consejo Ad
ministrativo convoca a los señores ocdonis-
tas y obligacionistas a Junta general ordi
naria que se calebraré en esta ciudad el d u 
12 del próximo mes de Abril, a las cuatro de 
la larde, en el domicilio social, calle Nueva 
de San Francisco, 7, bajos. 

Con arreglo s lo que disponen dichos Es
tatutos, la junta generad ouedará legalmente 
constituida el expresado ola, cualquiera que 
sea ei número de acciones y obligaciones pre
viamente depositadas y los acuerdos se to
marán por mayoría absoluta de votos de ac
ciones v obligaciones presentes y represen
tadas. Tienen derecho a tomar parte en la 
Junta general a que se convoca los señores 
accionistas y obligacionistas de Sa Compañía 
que posean por lo menos veinticinco accio
nes o veintiuna obligaciones primitivas y las 
depositen para oslo efecto seis días antes del 
señalado para la junta, dando igual facultad-
a los resguirdos de depósitos hechos en los 
Bancos autorizados legalmente, asi como en 
otros estableohnlenlos de crédito, a Juicio 
del Consejo. 

En el acto de constituir los depósitos o de 

Ercsentar los resguardos cada ponente r ed 
irá una papeleta nominativa de entrada en 

que conste el lulmcro de acciones u obliga
ciones o «1 de una y otra clase de Utulos 
que posea y votos a que Ce den derecha, 
pudiendo delegar la representación solam^n-
tc en quien tenga ya por si el derecho da 
asistencia. 

Los que deseen concurrir a la Repetida 
junta general p ' d i á n depositar al efecto su 
títulos hasta el día 6 Inclusive de dicho mes 
de Abril en la Caja dc!l doraiciro social, to-, 
dos los días laborables, de nueve a doce de 
la mafiana. 

Barcelona 18 de Marzo de 10Í2. — P. A 
del C. A. — El secretario general, M. Oo-

i narro. 
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E l jefe d e l G o b i e r n o 
Madrid, J7. 

Kl presidente del Consejo, aludiendo a 
rumores aiogidos por iilgunn.-i periórticos. 
reapocto a posibles aconlocimiptitos, les dijo 
esta mañana a los f>eriodistas: 

—Ya veo que se ha desbordado la fan
tasía. No hay nii* de eso. El ministro de 
Hciunda no ha terminado las eonsultas, y 
como, por la semana parlamentarla, no po
drá leerse en U» Corles la fórmula eoo-
ndmira hasta el martes, aplaz-imos la ce
lebración (¡el Consejo de ministros. 

Y eso es todo. 
En lo que se refiere al señor Bertrán y 

Musitu son igualmente inexacto los rumo
res. El señor Bertrán me está muy agra-
denido. Asi me lo demostró abrazándome 
• I flnal de la sesión del Congreso. 

Mañana, a las once y media de la misma, 
se reunión n la Junta nacional de defensa. 

El señor Sánchez Guerra ha almorzado 
a medio día en la Embajada de Italia. 

E l m o d u s v i v e n d i 
f r a n c o - e s p a ñ o l 

Madrid. 17. 
El presidente de la Ciraara de Comercio 

de España en París, don Eugenio López Tu-
dcla. en nombre de la Junta directiva de 
aquella entidad, ha dirlgMo un lelegratna al 
presidente del Consejo de tninistro* en e! 
que. cumplimenlnndo un acuerdo de dleba 
Junta, después de felicitar al señor Sán
chez Guerra por haber conslituldo Goluer-
no. se muestra confiada que ésto acti
vará la conclusión del "modus viven 1:" 
franno-espafiol. 

Dicha Cámara manldasla m e la polltlei 
del Gobierno anteri¿>r di'be ser mo.lilH.aUa 
por el actual en todo lo que impida en plazo 
ferove cononrtar u n arreglo amistoso, que 
ponga término a la grave biluación en que 
se hcuenlra nuestra producción agrícola. 

neflriéndose a las reclama-iones formu
ladas por los proplet.\vi;i-; levantinos. I.i Cá
mara se aihierp a aquéllas, por oansídirar 
laa Justas, y aíli ina aue si so desatiende o 
se demora b resolueion. la ruina de aquella 
zona es ImniBsnta y será Irreparable. 

Por último, ta Cámara se nuicslra en un 
todo de acuerdo con las entidades de Va
lencia. Murria. Canarias. Mataró y otras 
muchas, estimando que deben reaUzarM los 
mavores esfnerzos i ."u Ileijar a un con
venio favorable a aroba? países. 

¿AUN LA GR1SI67 
Madr'.J, 17. 

"El Sol" dice quo no se han aclarado 
l i ta las causas da la crisis. 

Sabemos — añade — que en el canipo 
ciprvlsla han surgido ya sospechas w.Tiy 

acentuadas. 
¿Tendrá algo que ve." en !a raída del 

Gabinete Maura la cuosUón del Banei. de 
Barcelona, o len.Iri más bien relación e3-
Irech.a con el cacareado v n ' i r .a ' . ísuello 
problemj de las Juntis ;u¡Uia ré? 

CUESTIONES UNIVERSITAHÍAS 
Madrid, 17. 

Se reunió ayer larde el Cjnsojo univer
sitario de la Ont ra l , adoptando los BÍ-
mientes acuerdos: 

Aprobar l.w propunta* d-1 d -ciores para 
el claustro eTím/irdiBarlo y nonsbramli-nto 
• doclof "bODoris tau»--" a favr del cate-
ilríMco iie ta Pnlversldod de Onorto, - .ñor 
f;'iincz Teixeíla. y ,•; rector lionórurio * 
favor del <»o<*or HliH'.n y Cj ja l . 

Hesperio a la« Asociaciunes «scolares, se 
ies invitará a que terniiaea la refunua de sus 

.--stalutos en el sentido acordado eu i ' . Con
sejo unlvc-silarlo que no se refiera a ma
teria alguna coufesiODal y se convino «a que, 
por el ruoiuento. no Intervenga en el claus
tro ordinario, \a que esta ¡íervención es 
meramente facultativa, según el estatuto de 
la Universidad. ' 

Rn Aquellas Kacullades en que existe más 
de una Asociación escolar se reconocerá la 
de mayor níimero de adeptos que tendrá dos 
representantes y uno la que tenga el me
nor, a los efectos que el estatuto señala. 

El prózliro lunes se reunirá el claustro 
ordinario. 

LOS D E L SINDICATO LIBRE 
Madrid, 17. 

Los representantes del Sindicato libre han 
vteltado esta mañana al ministro del Tra
bajo, con quien han conferenciado exten
samente. 

C a í d a m o r t a l 
de u n c o m a n d a n t e 

Madrid, 17. 
Paseando a caballo por la Casa de Cam

po el comandante de equitación afecto a la 
Capitanía gi.neral. don Nicolás García Mar
tínez, fué despedido violentamente, y al caer 
$c produjo gravísimas heridas, a consecuen
cia de ¡as cuales falleció momentos des
pués. 

E L DISCURSO DE CAMBO 
Madrid, 17. 

Dico "E l Sol" : 
Políticos de todos los matices concedían 

anoche mucho ínteres al discurso que pro
nunció ayer el ex ministro señor Cambó 
acerca del problema catalán, en relación 
con la política rcgionalisla. 

La mesura con que se expresó el ex m l -
[tlstru de Hacienda y la declaración termi
nante de que él no ha de apoyar a quien 
Telenda resolver el Inaplazable pleito de 
í;.italufli!. por iirocodimeinlos que le apar
en de la cordialidad y de la efusión con 

los rcpresanlantcs del Estado, fueron co-
•uealadas muy favorablemente para el jefe 
le los reglonalislas. 

"El Debate", comentando el discurso que 
ijer larde pronuncié en el-Congreso el se
ñor Cambó, dice: 

Tiene razón el señor Cambó. Fuera de 
Cataluña despierta recelos la autonomia que 
Cataluña pretende, pero la juslicia. obliga 
a recordar que ha sido el propio señor Cam
bó quien ha .-ontribJiído en diversas ocasio
nes a Tornenl tr la mala inteligencia que la
mentamos todos, obra en gran parte de la* 
Interesadas campañas de los políticos cen-
IraUstaa que para apunlalar sus vacilanleg 
fortWs e'ciqulles, no Henen escrúpido en 
rrojar *ob-e sus enemigos • el baldón del 
separalisnio extraviado de esa suerte a la 
poco avisada opinión y no está exento tam
poco de responsabilidad un sector de la 
Prensa que, a. nueslro juicio, equivocada
mente, no perdona ocasión de realzar cuan
tos a-otos puisian conducir a enfriar las re
laciones de CatnluBa con «1 resto de Es
paña. 

Sin MUbsrgV, ciego será el que no re-
oonozea lo mucho que ha trabajado el se
ñor Cirabó por la patria española, en es
pecial en ios últimos meses. Y no seria 
justo que en Madrid y en Eepalla se des-
i-.nocier IÜ • i«}ri(os. aunque no fuera 
más que a guisa de compensación a los per
juicios que su actitud le Irroga entre sus 
correligionarios de la Lliga. 

En Rn. esa Bctitu'd del señor Cambó es 
la verdaderamente patriótloa. 

Ojalá persevere en f.lla toda su vida. i 

LA REVISION DEL ARANCEL 
Madrid. 17. 

3e atribuye al ministro de Haoiecda d 
propósito de revisar el araa»el. 

N o t a s de G o b e r n a c i ó n 
LO DE BILBAO : LOS PRESOS CUBE». 

NATIVOS : LOS SINDICATOS LIBRES 
Madrid, 17. 

El ininistro de la Gobernación, reflriéa-
dose ai atentado ocurrido anoche en Bll-
bao, ha dicho a los periodistas que obede' 
da a Indias particulares, sin tener nada 
que ver con la cuestión social ni con cues* 
tienes de orden político. 

Ha elogiado el eomportanaienlo del ajen» 
te de vigilancia que persiguiendo a loi 

criminales resultó gravemente herido. 
Ha insinido en que se han pedido lot 

expedientes de presos ^ubtrnativos y ti-
pera que en diez o doce días habrá '.crml. 
nado la revisión de esos expedientes. 

Ha terminado diciendo que no espera qnl 
los delegados de Sindicatos libres de Bir-
celona, que se encuentran en Madrid, confe
rencien coc él, porque a su ministerio ÍSI* 
competen las cuestiones sociales en sus re
laciones con el orden público. * 

UNA REUNION 
Madrid. 17. 

En !a sección segunda del Congreso ti 
han reunido los señores Cíboy y conde i í 
Figols. con los señores Maura. Cambó. U -
rroux. Se;:aníe, Bodes, marqués de ülte» 
'.ola y Alcalá Zamora. 

Los" señores Villanueva. conde de Bom»-
nones. Alvarez y Barcia. invitaiOB larr.lJiíB 
a la reunión, no asistieron. 

El señor Alcalá Zamora manifestó que. a 
su juicio, en la reunión fallaba el Gebierao 
o alguien nue le represcotara. De hií".er l i 
bido que el Gobierno no estaría reprcseaUd* 
no hubiera asistido. 

Cree eseiu-U! la prcsenlación de un pr^ 
yecto de ley sin abseinriAn de responsdM-
lidades. abriendo una información para oif 
lodos los intereses. . 

Yo, por mi parle — dice' — examinan 
la cuestión serenamente. . 

El con.l - le Figol» da let-lur» a una cu» 
del señe,;- .Sánchez Guerra, excusandn W 
asistencia, por er. er que en la reunión no 
tiene puesto él Gobierno a quien corre*-
ponde la última pnUbra. , 

El señor Alcalá Zamora dice que por « i -
crepar en tedo el jefe del Gobierno, dis
crepa hasta en eso. Prcciaameole él «<• 
que quien debía estar representado aquí. " 
primer lugar, era el Gobierno con su & 
crcto. . - . • .- ': . i 

Yo no puedo a.-eplar — dijo — ^ - J . i 
señor Sánchez Guerra pretanda J',' ' 
ploiaeión de las oposiciones, rescrviQa^ 
él su criterio sin ronlraer compromiso. 

El seño- Alcal i Zamora abandonó la T | 
unión. t u 

Continuó aún un buen rato la entr' • 
No se tomó acuerdo nlnpmo, per. ; 

nna general coincidencia en que tra j " - , 
y urgente U aolución que se P^?31,?-. 

Presentado el proyecto por el G00:,"^, 
toa reunido; consideraron que no sena j 
provecto d-' esos quo se estancan « .. 
den del día, sino que tendría la trira' 
rápida sin mengua de la discusión que v 
da ofreoer. 

AFECTUOSA ACOGIDA ^ i 
Ls representanle.s de los Siad'c.at.l»'ro <5«' i 

se entrcAislaron hay con el niinif-
Trabajo a primera hora de la **•'?*!_ por-1 
gándole la., conclusiones d« q"e " ^ ^ u W 
tadores que pasaran a Informe d«i 
da Reformas Sociales. 

http://mo.lilH.aUa


E L D I L U V I O 

Si «efior Calderón dlspeasó una acogida 
jjny aeetfaos» a los representantes obja-
los, reileraadoles las manifestaciones qua 
IJIIO ayer respecto a la conflanza que abrl-
n do poder dar una solución armónica a las 
¡ tomáis de obreros y patronos. 
DIFICULTADES PARA LA APRCBAOION 

DE LA FORMULA ECONOMICA 
Madrid, 17. 

Psreoe que lo» optimismos que ayer sa 
«flejaban en «1 Conffreso respecto a la rA-
aida aprOtiaeióB de una fórmula económl-
M, han cedido hoy bastante. 

NI el señor Maura ni el señor Cambó 
ion partidario» del aumento de una décima 
en dcíormlnadas contriinioiones por el plazo 
fle la prórroga del presupuesto. 

¡Sábado. 18 de Marzo de 1923 PAO. 27 

L a s C á m a r a s 
S E N A O O 

Madrid. 17. 
Empieza la sesión a las Z'iO, presidiendo 

i l señor Sánchez de Toca. 
Ei banco azul desierto. 
Ruegos y preguntas. 
El señor GAHGIA MÓIJHS'A haeo algunas 

observacione» sobre las manifestaciones que 
lilao syer el señor Valero Hervás, al tratar 
<la ia cuestión sanitaria. 

Dice que c Alsllo del Vallehermoso no mo-
reoe Us censuras de que lo hizo objeto el 
Mfior Valere Hervás, pues reúno buenas 
Mndiclones sanitarias. 

En cuanto al Asilo del Duque de Tovar, 
puede decirse que no existe, por cuanto 
N eacuenha cerrado. 

BI señor OHAPAPKIETA protesta do la 
luiencia del Gobierno del banco azul y afia-
ÍÍ: ES que estamos en sesión secreta, SB-
lor presidente? 

El l'RESIDEÍNTE: El Gobierno vendrá 
ta eejniida. 

I I señor iCARCIA MOLINA niega que en 
•Ingiia -silo de Madrid hayan ocurrido ca
los de tifus ezuitemático. 

(Entran en ta Cámara los ministros de 
U Gobernación y Gracia y Justicia.) 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
ronlesta a lo dicho aver por el señor Valero 
Hervís. 

DICÍ ijue aun cuando el señor Valero Her-
Ws hubiese dado a su ruego el carácter de 
iBlerpeboión, le hubiera satisfecho, ya que 
« esta Cámara existen tan altas autoricla-
«s en materia sanitaria que hubieran te
jían lugr a intervenir. Como esta materia 
M fle ser tratada con más extensión, se 
fesepya hasta entonces, pues el debate ha-
"raile servirle de saludable enseñanza. • 

En cusnto a la existencia del tifus exan-
Wm«¡j. n, diCe qUe s\¿0 focos aislados y 
™ poi'a importancia v afortunadamente no 
« a tenido propagación. 

El señor ORTEGA MORE.TON pide aTgu-
f08 ' relativos al empleo que se da a 
¡f5 150,000 pesetas para becas de cated-á-
«"s y alumnos. 

EI Í:KXISTRO DE INSTRUCOION PU-
f1'' \. quo acaba de llegar, ofrece enviar 

„,d'1,'1s pedidos. 
El señor ESPERJXRE se ocupa de la rea! 

"asn que señala el dia de Santo Tomás 
f™"' ncsti del estudiante. Se lamenta de 
^¡f o'ia dlrposlclón de carácter reacc'.ona-

W MINISTRO DE INSTRUCCION PUBI.T-

jo me conformo con que lo Melera por ino
cuo de un proyeato de ley. 

Reconoce qi.a t i notaxl en Gafalufla tiene 
necesidad de oaaocer el dereohq catalán, 
P':vo este derecho e» conocido por, todos los 
notarlos porque sa estudia en tcxWs las Uni
versidades. 

Además, el dereoh catalán tiene juris-
dloolón muv limitada. 

El ejerciólo del notariado en Cataluña 
está sometido a las mismas leyes que en ei 
'eslo de España y no se puccie consentir 
«me en esta cuestión hagan un monopollp 
ios jurisconsultos catalanes. 

Hace abundantes citas en demostración de 
que el notario español está capacitado para 
ejercer en Cataluña. La ley del notariado 
es igual para toda España. 

Se extraña de que el presidente de una 
Academia d ; Barcelona haya dicho que para 
aplicar el derecho catalán es necesario ha
berlo sentido y vivido. Lo mismo que pue
den hcer algunos elementos catalaaes. pue
den solleilar las demás reglones de España 
y llegaríamos a la conclusión de que el no-
lario .ólo podría e je rc r en el sillo donde 
hubiera nacido. 

Se ocupa de la cuestión del idioma y dice 
que éste para el notariado no tiene la Im
portancia aue le atribuyen los rcgNwIis-
tas y recuerda frases de! señor Corbella, no
tario do Rous, que robustecen esta aprecia
ción. 

Hace nolar que iodo el (.lurccho catalán 
escrito en' lalin o castellano, y ni una sola 
obra ha sido escrita en catalán. 

Con esto del idioma wcurrfi una cosa 
especial en Cataluña, que siente prurito por 
él, pero se da el caso peregrino do qun en 
Barcelona todos los periódiaos están escri
tos en oaateliano, salvo muy raras excep-
clonea. 

Hace una exposición de los diversos sis
temas por que ha atravesado el régimen del 
notariado, que antes también suscitó pro
testas de los regionalistas, aunque no con 
el esrácter opositor a notario puede desarro
llar un Sema de derecho foral. 

Enumera las cuatro formas en que se 
proveen las notarlas, anl¡g(iedad, categoría, 
ascenso y oposición. 

Si en un momento dado hubiera que 
proveer las notarías por oposición, en Ca
taluña sólo serían 13 de las 238 que aquí 
p-visten. Este número, como veis, es In
significante y el problema no lo serla si no 
se hubiese hecho cuestión política. Parece 
que lo q'ie se pretende es que las notarías 
de Cataluña sean para los catalanes y las 
del resto de España para todos. Además 
la protesta qilc ahora se hace es de abso
luta inoporlimldad, porque no es el regla
mento de 1321 el que hace la supresión del 
conocimienlo del ¡aloma, sino el de 1917. 
Entonces no se hizo Tilngtma protesta y 
ahora si, cuando no es este réglamelo el 
que hizo la supresión. Lamenta que de un 
prohiema de notariado se haga un problema 
político. 

Le dice al ministro que si se decide a 
abordar éste problema lo haga olvidando su 
slgalftcaelóB reglonalista. 

Termina afirmando que jflTüás. ni en Ca-
tRtafla ni fuera de Cataluña, el notariado ha 
Blffó tildado de inepto en cuestiones de de
recho r^irional. 

Interviene el señor DURAN Y VENTOSA. 
Niega que esta cuestión tenga el óarácler 

partidista que ha pretendido darle el señor 
Azpeitla. i* 

Ni el Ayuntamiento ni la Academia de 

sólo ug idiocia nacional ei castellano. 
(Protestag. Algunos gritan: [Uno solol 

; Un o solo! |E1 castellaníil) 
Entra en seguida en el fondo de la cues

tión planteada por el señor Azoelt!» y afir
ma que esto, como todos los problemas re-
glonaics, en España se suscitan por la des-, 
confianza y el desafecto que una reglón 
siente para otras. * 

Defiende e¡ proyecto de reglamento del 
notariado suscrito por el señor Francos Ro
dríguez, porque el idioma catalán aplicado 

S* hace* notar que oshrc esta misma cues- Turlsprudencia de Barcelona son elementos 
*i3, se le ha anunciado una interpelación de la Lllga. c„ÍW 
«1» otra Cámara que le obliga no tratar i Tiene palabras de afecto para el señor 
^wa este asunto Francos Rodríguez que ha sido el primer 

tellano, y que por tanto no podrían otorgar 
escrituras si se les obligaba a prescindir 
de la lengua nativa. (Remores.5 

Una voz: Hav cscnelas públicas naciona-" 
les. 

El señor DURAN Y VENTOSA reconoce^ 
que siempre que hablan ha catalanes de la 
lengua rtc su país se levantan t n la Cámara' 
un rurno:' de protesta o por lo menos una 
susc.eptibilldnd, pero tienen esas protestas 
y esas susceptibilidades un carácter pura
mente seatimenlal, por lo cual, no se ofen-. 
dea los regionalistas, que respetan esas exal
taciones de', sentimiento. 

Deflcnde la petiolún hoTTTa de que las 
funciones del notariado sean ejercidas en 
aquellos sitios donde existan i'diomas re
gionales por notarios del país. í 

Deolsra que en todas estas cuestionas l o ' 
quo en definitiva ellos sostienen es que sa • 
reconozca lo que es ley desda 187 i , en qua' 
ol ministro señor Alonso Martínez determi-
t ó que los asoirantes a notarías en provin
cias üonrio se "hablen Idiomas regionales de
ben acreditar el conocimiento de estos idio
mas. Esto es todo. 

El señor ROYO VILLANOVA interviene 
al debate a instancias del señor Azpeltia. • 

Le sorprende la irregularidad del debate, i 
pues siendo esta una interpelación en higar 
del ministro ha contestado otro senador de»-, 
de los escaños rojas. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIAí 
lie pedido la palabra. 

El señor ROYO VILLANOVA: S. S., ca 
cualquier momento, como ministro, pueda 
hacer uso de la palabra. 

El PRESIDENTE: Con la anuencia del 
ministro he'concedido a S. S. la palabra. 

El señor ROYO VILLANOVA: Está bien: 
pero quiera recordar que tampoco contesto 
ayer el mltistro en el Conereso. haciéndolo 
por él el señor Cambó. (El ministro hace 
signos do que hablará a su tiempo.) 

Trata do la cuestión que se droale y cica 
que enllened que los documentos notaria
les deb;:n ser redactados en caslellano, pues 
los catalanes pudientes saben el idioma na
cional, v si los pobres no lo s.-.hen, como 
no tispen dinero, para nada necesitan el no
tarlo. (Risas) ) si lo necesitan nunca lea 
faltará un intérprete. , , j i 

Desde el punto de vista jurídico ya ha 
tratado la ouestiiia el señor Azpeltia, pero 
ha de decir que en el aspecto de derecho 
político, lo quo prienden ahora los cata
lanistas es abrir un portillo en la Cons
titución paar conceder privilegios a una re
glón determinada. „ • , 

Bien está qiie el notario en Cataluña sepa 
el catalán, poro que esté obligado a redac
tar los documentos en esta lengua, no sa 
puede defender. No se opone a que se exija 
el conocimiento del catalán a los notarlos, 
pero que sea el Estado el que dé la sufi
ciencia v n ' un tribunal catalanista 

Termina insistiendo en que los catalanis
tas lo que han querido hacer de esta cues
tión es un problema político. 

El MÍSKTRO DE GRACIA Y JUSTICIA, 

i ^n: 
fi ' 

,. Pin cmttsr™, se Cataluña se mezcle a la p 
" ' •n si el ministro de Gracia y ta, como si ésta .uera la 

como resultado del debate, hiele- los males «¡Alíeos. v , . „ i n « he ril 
, formación de mío no habrá \ u ser Expone el señor DurSn > Ventos» las ai 

olltlca regional!»-, ^ a estudio del Consejo de Estado, en 
causa de todos. I,¿tag circunstancias, vo — añade — no po-

dia aceptar una Interpelaulun ni podía nacer 

• vigente régimen de! notariado fleultades ron mía tropiezan k-s campesinos intgrvink 
- para hablar y ontemier la lengua nri?v mi t h j í ' i 1 " sea dSTUBlto el reglamento de catalanes para 

- « n n s r e de 1921, pero si el ministro de castellana. . 
y Justicia — a(fre(ra — ouierc ahor- ; No hav que olvidar 

este 
dice 

1 otra cosa fine oir con mucho gusto a los 
que mtei viniesen en este debate, pero sin 
poder dar mi oninlón hasta quo el Consejo 

, de Estr.do emitiera la suya. Sin embargo 
que hay d ir a If,g sari0re8 Azpeltia y ROÍO 

^ ^ « r ^ S ^ p U a ; u n í p a ñ e t e España que eslima que no en lo q » se reflore a \ j . cues-

i - -
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Uón del idioma, que oomo ha Insinuado el 
,»efior Durün, se procurará llegar a una Mr-
inula de transacción. 

Dice al señor Royo que í l , el ministro, 
estft en el banco azul con el mayor interés 
por que se codifique en seguida el derecho 
íoral en Aragón y los dem&s derechos to
rales de laó reglones que los HenetL y afir
ma que defenderá desde su puesto la legis
lación eivll general española. 

El sefior AZPEITIA rectiGca. 
Insiste en que mientras Ta cuestión del 

idioma fué puramente notarial, no tuvo nin
guna traaeendenoia. t'-ro si la tiene ahora 
uue «e ha mezclado en el asunto la cucs-
l i i n po'Ulca. 

Se lanietita del excesivo movimiento del 
nclariado en España, dnnde en muchos sl-
üoa existe el funcionario pero no la fun
ción. 

El señor DURAN Y VENTOSA reelillca. 
Otee Al sefior Royo que ha pretendido 

rt.ii- un fallo eu osla cuestión de afecto a la 
tierra t u donde se naae coom si se tratase 
de unas oposiciones. Se felicita de que h.'ya 
habido una casi coincldcm-ia enirc los que 
han intervenido «n el debate, pues casi se 
ha reconocido la conveniencia do restable-

, orr r l rceir.menlo do 1874. PMe al seflor 
Azpoitia qiic aleje toda suspicacia respecto 
rt. ; (kilegio Notarial de Barpelona, que de 
la misma manera que siempre i umplió con 
su dei-er, continuará cumpliéndolo en lo fu 
turo. 

El señor HOYO V1I.LANOVA también ree
lillca. ' 

El líHJISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
se congratula de !a foruia correctísima en 
que se Ua desarrollado el débale. 

Bl PHBSIDENTS hace constar que este 
debate no ha tenido el carácter de Inter
pelación, porque el ministro no puede ni 
debe, 9 su Juicio, dnr su opinión sobre el 
reitiamento del Notariado. 

Kl MARQUES DE ALHUCEMAS: Ha ha
bido, a mi Juicio, Interpelación. 

El PRESIDENTE dice que inlai'Pelaelón 
-no la ha habido por cuanto no se han se

guido los trámites rcglamcnfarlos, uno de 
los cuales es esperar a que el Gobierno se-
Onlc el día en 'i'.ie ha do sor explanada. 

El HARQIJGS DE ALHUCEMAS rectifica 
Insistiendo en que el debate no puede tener 
otro carácter I Í : I C ol de inlerp«fación, aun-

?^ie dado lo dioho por el presidente, en el 
ondú eslán de acuerdo. 

El doctor C0RTE70 Interviene para alu-
,sionos. 

Orden del día. 
Después de aprobarse el acta de la an-

lerlur, a las siole y cuarto se levanta I» se
sión. 

C O N G R E S O 
Madrid, 17. 

Se abre la sesión n las 3'ao, ocupando U 
. presidencia ci conde do Teña Ramiro. 

En el IMUHO az.ul los ministros de Ha-
elen i y Tra ' l jo. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ittiegus > preguntas. 
El señor BKNFTEZ DE I.UGO se lamenta 

de que los colegios de médicos impongan 
( unos derechos de reconocimiento para los 

seguros muy superiores a los derechos que 
cobraban hatla ahora y a los que se cobran 
en todos los países. Adtaiás, imponen la 

r cuantía de los derechos con arreglo al hn-
purto do la póliza del que se «segura. 
, El MIMi-TUO DEL TRABAJO ofrece nom-

. brar una Gomlslón mixta de individuos de 
la Gomlsiór. de seguro;-, y do los colegios 

T médicos, para de común acuerdo resolver 
' l a cuestión. 

El señor GASSET ¡don Rafael) apoya su 
annnolaUa pi-opogiolón relativa al problema 
•grarlo. 

Expone las razones de orden polllioo qoa 
han Ir.ipedidc qae esta proposición no se 
baya tramiUdo hasta el d i i de hoy, piíro 
una vez normalizada la situación política 
no es posible dem..;V por más ll'-mpo la In
te rvrnelón d d pailamento, ya que de ma-

. ner i lau esencial afecta a h economía d" 
RspaAa. 

Advierte que ¡as protestos de los cismen 
Í I Í S agrario? contri c' arancel son genera 
|«a y el OoijJeroú no puede pennnnecer sor
do ante ellas, 

. j Dice qu" el nuevo arancel será la ruina 
¿jd« la agricultura española, y p.t-a demos

trarlo cita algunas partidas comparándolas 
con las que antea reglas. Todo ello obliga 
a medlflcar los dereefios de Importación do 
machas partidas que se relacionan directa
mente coa la riqueza agro-pecuaria. 

(Ocupa la presidencia el seflor BugaRal.) 
Dedica un canto al labriego que calla

damente trabaja en la tierra áspera de la 
meseta castellana sin ahora quejarse y sin 
disponer de la huelga y de otras coaccio
nes, a las qu muchas veces apelan otros ele
mentos para exigir de los Gobiernos satis
facción a sus aspiraciones. Durante los días 
de la guerra el agricultor fué el que llevó 
el peso de la desgracia, la tasa era sólo 
para los productos agrícolas españoles. Los 
cereales mi ..tras otros monopolizaron que
daban compi. lamenle libres. Llega la hora 
de la paz. j ya veis lo que se hace: se im
planta un arancel ruinoso para la agricul
tura. Siempre a ésta se la ha perseguido. 
Alude ai problema del pan. y dice que so
mos en este asunto la excepeión del mun
do; pero no es por oul;>a del agrie(iltor, 
sino por la ausencia del Gobierno en el pro
blema, pues el pan vale lo mismo que cuan
do ai trigo tenia un precio doble al actual. 
Ruega al Gobierno que no se lome la pro
posición como una parte de una sesión, pues 
eso en las regbmes de Castilla y de Le
van lo será ia aparición del fantasma "del 
hambre. Es preciso que el Gobierno vea en 
"•la ;in tema que ha de resolverse en forma 
justiciera que evite los peligros que se cier
nan sobre el suelo espafiol. (Aplausos en 
los escaños liberales.) 

El MINISTRO DE H-VGIENDA le contesta 
y recuerda lo que ha dicho en algunas re
cientes conferencias sebre materia arance
laria. 

Advierte que lo que dijo en Córdoba y 
en Vigo está dispuesto a repetirlo en la 
Gámara, pues es hombro que no se olvida 
de lo que ufé. Aplaude lo que el arancel 
tiene de fiscal, y dice que va a tratar del 
problema sin divagaciones numéricas, con 
vistas a la realidad. La producción cerea
lista, como insuficiente que es, no necesita 
buscarse mercados exteriores. La industria 
triguera tiene hoy el máximo de protec-
CÍÓT que puede tener. 

Examina este aspecto de la cuestión, y 
dice que el Gobierno está facultado para oir 
todas las reclamaciones que se formulan y 
en el caso en que desaparezca el motivo 
de la protección, puede modificarse. 

Por consiguiente, los trigueros tienen 
siempre abierta la puerta de las reclama
ciones. 

Anuncia «jue el Gobierno traerá un pro
yecto de ley que ya tenia preparado el Go
bierno anterior para dar la debida flexibi
lidad al arincel. 

Los productos verdes no admiten espera 
y es necesario «tender a los interese» do 
nuestra producción nacional. 

Hay que proteger la agricultura, pero 
no ñor ello hemos de dañar otras riquezas 
de la patria. 

Una de las prer.cirp.-.'iones durante la 
guerra fué la de] algodón y era preciso 
mantener stocks para que no muriera la in
dustria de la -que viven millares de obre
ros. 

Cree que todas las industrias merecen 
una protección deciiUda. sin entrar en anta
gonismo» de unas con otras. 

La lucha enlr^ el productor y el consu
midor está entablada en el mismo individuo. 
Como pro ductor llene Interés en vender 
caro v como ecnsumldor en comprar ba
rato. Y es naturnl que esta duplicidad de 
in!pr'>«es ss traduzca y se refleje en la vida 
colectiva. 

El MARGUES UF. FIOUEROA: Oue conste 
que en esta proposición se halla recoirtrto 
el interés de la región N. O de España, 
7!ii> es * I infe'-é» rtn IR tranaderla. 

El sefior OASSat rectifica. 
Dice oue esre Gobierno está en la obB-

-'seión de reparar la obra aranccUrin del 
anterior. 

QMlbate el crile-lo del Gobierno favora-
'i!e a 1» »do"i-.ic(ó'> de lri»n exlranfero r 

Bl MINISTRO DE HACTBNDA tamb'Vn 
•erlifloa y repite que «Hlaiuos dentro del 
•lazo do tres meses o-ira formular reela-
• r.-innes contra el araseel v el Gobierno 

-•/•dlantc una b-eve Irsmllación puede In-
'nviuelr las moiiifi.-ü.'ioaes que eonvenfran. 

m ~ i"ir MATKSANZ: Ya está claro. 

E l MINISTRO DE HACIENDA: Las 
macloncs Juslas «eráo aeguramenle íUna,' 
das. 

Contestando al marqués de Flgueroa A>, 
que no puede responder de ana manera « ! 
tegórica sobre la petición de te rebaj» dá 
loa derechos del mal». • 

Advierte que hay que distinguir entre lo 
que es puramente Interés de la agricultur» 
y lo que se relaciona con otra» tedusutu 
be podrá rebajar el derecha del inaú qut 
se destine a la fabricación de pao o « u 
alimentación del ganado, pero no el que H 
destine a olroa usos Industriales. 

Interrumpen varios diputados gallcgoi 
El PRESIDENTE: Con un gallego basü. 

(Risas.) 
El MINISTRO DE HACIENDA dice m 

declarar abura que se van a hacer determi
nadas rebajas para determinados producU» 
será conceder ventajas a mercados extwa-
jeros sin ninguna cumpensación por oues-
tra parte. 

Ruega al seflor Gasset que si consider» 
atendidas en lo fundamental las aspiracio-
nes que se persiguea en su proposición, l i 
retire. 

E! sefior GASSET: Quedamos en que S.S. 
se compromete a examinar las pamelas leí 
arancel objoto de nuestra demanda con el 
ánimo de modificarlas en beneficio de U 
agricultura. (El ministro de Hacit.iaa hut 
signos afirmativos.) 

En este ca^o, no tengo Inconveniente u 
retirar ia oroposiclón. 

El señor MATESANZ: Esa es otra larp 
que nos llevará al timo del proteccionismo 
a la agricultura. (Protestas de diversa tig-
nlflcación.) 

El PKES1DBNTE: iQuedamos, pues, e« 
que S. S. retira la proposición? 

Queda retirada. 
Ordén del día. 
Continúa la Interpelación del sfñcr Aiciil 

Zamora. 
El señor BALFARDA hace uso «le la pa

labra. 
Examina el problema nacionalista, lanío 

el catalán como el vascongado, en los Or
minos ya conocidos. 

Advierte que él es uno de los mayores 
y más antiguos enemigos de la política qw 
patrocina el sefior Cambó. 

Censura el desdén con que el Oobiems 
mira a la Unión Monárquica de CataluBi. 
pues por esa entidad política ae está lu
ciendo lo que deberían hacer loa Gobierno» 
Por ello no deberían ponerse los Gobierno» ] 
en Cataluña al lado de los enemigos de I» 
Unión Monárauica Nacional. 

Combate al señor Cambó, recogiendo la« j 
mauirestaclones que hizo ayer, y le dice qw | 
toda su táctica y sus principales esfueriao 
tendían a cubrir la responsabilidad de un 
elementos directivos del Banoc de Baree-
lona. Hace historia de esta entidad es tai
ma parecida a te que en otros debates U | 
empicado. 

También combate al sefior Sánchez Gn»' I 
rra por haber elevado al Gobierno o! sriW 
Bertrán y Musilu y le dice que proccdn'M» 
asi no puede pedir el auxilio de los !¡l*-1 
rales. 

El seofir SANCHEZ GUERRA le cent*!» 
y dice que ya ha explicado bien por <lu'*| 
constituido "esie Cobterno en la forma i " 
lo ha presentado al Parlamento. k 

Agrega que él nada tiene que ver í'"1 " 
Lliga Rcgtonalista y su programa, y l " 6 ^ 
materia de nacione.llsmo tiene anlcceaeOK | 
que definen pe 
Este Gobierno 
que le da tuerza p u i u i i ^ u u m . ™ , j — ( • 
no ha hecho nada nuevo. DIee que 
los ministres regionalislas han sido siernp"! 

.'.maníes de los Intereses re E ^ 1 ^ I 

l U i r i t l U ' l l l M M V H O U Ü " " ^ .-',.,1 

perfectamente su personaba» 
10 ha buscado una ponderaw» 
uerza parlamentaria, J eon,S\ 

muy cmaiives ue ¡os luterusca >- "r'1fa i 
Podrán haber sido igualados por los aeui"-
pero nunca superados. r«rk-l 

Afirma que en su larga práctica [•«r 
, mentarla, jamás ha visto que las opt* 
¡ nes hayan Juzgado un Gobierno bien 
i luido, siempre han tenido peros I1" ' - ^ i 
I norle. No iba este Gobierno a libr»:f i 

Dice que este Gobierno cuenta e a j í 
opinión ri'ihUce y que está dispuesti a j 
gar a todos a que actúen dentro a e i ^ - , ! 

Dice al seflor Balpí.rda que f. £ S 2 t | 
licae obligación da íefender «' ^ ñ u i W 

• espiritual da la nación, y Io 18 c0B 
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La nota parlamenta
ria saliente 

Madrid. 17. 
_ . La intcrpelaciJo del senador y notarlo se

les y exlranjeros. Y no me ha Ido tan mal fior Azpeltia constituyó en el día de hoy la 
.) nota saliente parlamentaria, viéndose desde 

primera hora oonsumdlslmos los escalios de 
la alta Cimara y repletas las tribunas, cosa 
pooo frecuente en el Senado. 

Muy documentado en la materia, el seflor 
Azprttia abordó «1 fondo del problema del 
replamento del notariado. • 

Disertó ampliamente sobre la letrlslaolón 
en relación con «I notariado, destacando pre
ferentemente su atención sobro el articulo 

[que determina el conocimiento por los nóta

me ese patrimonio quienes lo defienden 
ion los ciudadanos, y el Gobierno debe per-
nsneoer neutral. 

Ya sabe que se le reprocha que apele a 
altas y anécdotas en los debates, pero eso 
n «n su temperamento, y con ello sigue el 
tjsmplo ds grandes parlamentarius naclona-

Habla de lo* políticos ingleses, y dloe que 
M adiestran al lado de los grandes hom
ares como secretarlos, pero no al modo do 
tos de amil, sino examinando los asuntos 
«¿bllcos al mismo tiempo que sus Jefes. 

Rectidcan ambos seflores. 
Interviene el seflor SERRADELL. 
Diserta ampliamente sobre la slgnlflca-

tin y actuación de la Lllga Regionalista, 
j dloe que no se trata de una cuestión dejr'ios de Jos Idiomas rcgionalesr 

Ksonas, como ha consignado el JLV del j El seflor Azpeitla reconoció la convenlen-
Weino. sino de hechos y de conductas, jcía para el notarlo de que conozca el Idioma 

Maniflesta que si se trata con sinceridad,y el Derecho regional del territorio en que 
Ü problema eatalin, podrían llegar todos i na de ejercer sus funciones. 
I punios de contacto. I Esta allrmación concreta acortó la distan-

Agrega que es Indudable que existen ele-lcla enlre 108 oradores, penuiUendo al leflor 
mtnhs separatistas, y éstos viven dentro de E Uurán y Ventosa, en un breve discurso, des-
to Lliga Regionalista. Esta es la gravedad v'rt ' '»r los recelos de este debate, atribu-
_ problema y lo que no quiere entender 

lí Jefe del Gobierno, llevando a su lacio al 
seflor Bertrán y Musltu. que representa lo 
•ísrao que representaban los selíores Ven
tosa, elés y Cambó en Gobiernos SBieri)-
ws, y aun el seflor Bertrán y Mnslfu está 

aomllclcncs más acentuadas, pues el se-

yéndolo a maniobra de los regiooallstas en 
M vidriosa cuesLón del idioma y a deter
minados Unes políticos. 

El seflor Dur&n y Ventosa destacó el he
cho de que a la campafia Iniciada por los 
notarios catadanes se habían adherido mul
titud da entidades culturales de Barcelona, 

vira, del ramo le oonstruoclrtn; José Vlf-
gnl. de panaderos; Florencio Carboncll, de 
los elabondores de pan de Vlena; Jaime 
lloaiía. de los ferroviarios: Gaspar Gllque-
Ha. de pintores; P. Marll Bellrán. de to
cineros; francisco Portel!, .de harineros; 
Agustín Reverter, del ramo teztll y fabril; 
Antonio Millan. de carpinteros; Isidro R8-
r.ión Caura. de lamp^re-os; Enrique L i s 
ias, d« lámparas eléctricas; Carlos Ferrer 
<.avilá, del ramo de la piel; Marcos Ru
blo, de metalúrgicos; Rufo Sancho, de bar-

Vfaura al llevar a los señores Ventosa l1 Ayuntamiento y la Academia do Junspru-

partido reglona-

que el seflor Sánchez duerra ha 
Ha ofreciendo carteras a los parientes y 
milgjs, primero a los hermanos y luego 
l los Mjng. (Risas.) 

« seflor SANCHEZ "GUERRA: Las faml-
han intervenido muy moderadamente. 

I I s-.-flor SAIW1ADBLL: I^a de SS. si, pero 
• las mismas. (Más risas.) 

Sigue diciendo que esta Gobierno se ha 
•elarado sucesor del anterior en todos los 
írobiemas. y ya se ha visto que fracasó en 
Wos ellos. AnI está el problema de Marrue-
H». E! fracaso no puede ser mayor por oul-
I» de los Gobiernos. 

Olee que el partido conservador ha dlsmi-
Múdo mucho en sus prestigios en los últ i-
m» tiempos. En la cuestión de las garantías 
«wütui-¡,,nales rabéis declarado que en al-
•JBOÍ s,ilos se levanUria la suspensión de 
p garantías, pero algunos gribernadores se 

•otieipfcdo al criterio del Gobierno y ya 
• n anunciado que en sus provincias no se 

K> levantar esa suspensión. Esto loa l i 
es no pueden tolerarlo, porque serla ha-

¡•trflición a sus principios. Cree que los 
pjdaderos liberales liau de combatir a este 
••"erno. 

iecuerda que cuando en Barcelona pre-
Pjnaron al seflor Cambó qué le parecía este 
•Jbwrno. por toda contestación se echó a 

y que cuando el seflor Sánchez se pre-
• t ó a una alta personalidad con la preten-
p de ser Gobierno, le d i 'o : ¿Pero, es que 
• aerlo pretende usted goiiemar a EspaOa? 

ácte la magnitud — termina diciendo—|de 
• problemas planteados, al ver a este Go-
pwno cai)e pensar que estaban muy en su 
r * ¡ . la sonrisa del seflor Cambó y la pre-

de la alta personalidad. 
MINISTRO DH LA GOBERNACION le 

puesta brevlsimamente para manifestar que 
ff»9 pueden dirigir al Gobierno prematuros 
J^11*», pues aún no ha leído siquiera los 
gyectos que tiene preparados, y ahora lo 
• *tSs V* ** (liscute no es más que 

El «ñor SARRADELL rertlflca para i u is-
" en sus censuras al Gobierno. 

« suspende este debate. 
^ • M u e r d a correr la escala de vlcepresl-
M l * r ' l r * Uene* la vacante producida por 
K s W ? ^ " J<lel .*eflor Bu"*» y proceder a I 

finalidad 
hizo 

ver a. Senado que la solución de los proble
mas idealistas de Catalufia no podía concre
tarse dentro do la reforma de un reglamen
to, sino en otros cauces más amplios y de 
una mayor expansión espiritual. 

El problema que se plantes» en el regla
mento del notariado afecta exclusivamente 
a los hiunrides, que no han llegado a cono
cer otro idioma que el de su región. 

El scüor Hoyo VlHanova empezó su dis
curso rindiendo un tributo de Justicia a la 
memoria del gran Jurista catalán, seflor Du-
rán y Bas, su maestro, llevando después su 
disertación con la vehemencia que Je es ca
racterística a los derroteros de ataques per
sonales a los reglonalistas. 

Se aguardaba con viva curiosidad la Inter
vención del seflor Bertrán y Musitu. 

Fueron sus primeras palabras da saludo 
al Senado, declarando después que. como mi 
nlstro de Gracia y Justicia, no podía abordar 
la cuestión doctrinas, teniendo en cuenta que 
el Consejo de Estado, al que está a informe 
el asunto, no ha dictaminado aun, y que el 
acuerdo, en deOnitiva. habrá de recaer en 
Consejo de ministros. 

Se propone oír a los Colegios Notariales 
de Madrid. Barcelona y Valencia. enHUendd 
aquellos Juicios que consideraba de suma ul l 
lidad en la materia, y felicitándose del am-
blente de armonía en que el debate ae habla 
deslizado en la cuestión de fondo del pleito. 

El señor Calderón 
y los Sindicatos 

Madrid, 17. 
Ampliando la entrevista do los droga

dos de los Sindicatos libres de Barcelona 
con el eeflor Galbetón. cabe afiartir que 
fueron presentadoe al ministro del Traba-

ÍD por el Jefe del Gabinete Social del Oo-
derno civil de Barcelona, seflor Roselló, 

que era portador de las conclusiones acor-
' dadas en la última Asarablsa. 

Asistieron también a la entrevista el se
cretarlo y el técnico asesor del Mlmsle-

í.a Delegación de los Sindicatos libres la 
componen el presidente del Consejo direc
tivo, Ramón sales; el secretario, Juan La-
Kuia y los siguientes presidentes: Loren
zo Martínez Egea, del Sindicato libre pro-
f»«ional mercantil; Juan Palazón. de cama-

Ramón BOIT Suflé, de coclneroe; 
Artes Gráflcaa; Eze-

de carreteros; Salva-
k . •• MMC Bauea y proceder » i M ,¡ RUMD aoix 
•hüoiT- x "oepfesidente en una de lasjjuan Garau Cabré, de 

. ^«s próxima». I quiel Orllz Bertrán, ue * ~ ' - r 
l"V<la ouenta del despacho ordinario y se Mor Coll, de contramaestres del Radio; An-
E ? « sesión a las ooW» y cuarto de la1 tonio Piflero, de porteros y seren°»: An-

Idrós Orle», 4el ramo del agua; José Ro-

- . w » . ^ w a t u . a * i e n t , U C I f r t I I l O ua 

cautehú. y Martin Rüíz, delegado del ramo 
de cinteros. 

Total: 53 
El ministro manifestó a los comisionados 

que estimaba se hablan Interpretado bien la» 
aspiraciones de Jos productores catalanes, y 
deseaba establecer en los términos que ellos 
pedfan, aunque existen discrepancias con los 
patronos que desean la sindicación obllga-
'."-la. 

Estima el ministro que este ee e! momento 
de hacer algo en el sentido de lo que soli
citan. 

Habló a contlnuselrtn el seflor Salas, ajilen 
dijo que para establecer la tranqullldna en 
Cataluña, que es la tranquilidad de toda Bs-
pafia, era preciso que el Gobierno tomara 
cartas en el asunto sin pérdida de WTnpo. 
por ser el momento propicio por la harmo
nía que ahora reina entre patronos y obreros. 

Se quejó del rég'rpen de privilegio que se 
concede a los patronos, que contrasta oon el 
rigor que con ellos se observa. 

En análogos términos se expresaron olroa 
delegado*, entre ellos el presidente del Sin
dícalo de obreras de Barcelona. 

Cuidaron de hacer constar los obreros 
uqe no intentaban coacción alguna, y que sus 
aspiraciones constituían en que, organizados 
ios patronos y los obreros, se pudiesen for
mar Ccmisiones mixtas, flscallzndas por el 
Pider público, qr.e resolvieran do manera 
armónica las pugnas entre el capital y el 
trabajo. 

Ofreció el ministro dar cuenta del asunto, 
al Instituto de Reformas Sociales, y, después 
de iníormar éste, llevar la ponencia al Con-* 
seto de ministros. 

Los oomisionajos salieron muy satlsfccros 
de eu entrevista con el ministro. 

Un periodista habló brevemente oon loi 
señores Salas y Lagufa, quienes negaron que 
ellos fuesen partidarios de la sindicación 
forzosa. 

Se nos ha atribuido eso — dijero—, pero 
nada más lejos de la realidad y de nues
tras convicciones. 

En cuanto a la finalidad concreta de los 
Sindicatos libres, puede decirse que es la de 
que el Gobierno nos conociera y que noso
tros también le conozcamos. 

Deseamos darnos cuenta de si es posible 
una normalidad dentro de la vida del Ira-
bajo, y si para conseguir la reollzaclén de 
las aspiraciones del proletariado en lo to
cante a ese extremo es Indispensable recu
rrir a medios violentos que no so ajusten, 
por consiguiente, a los medir» legales, nor-
que nosolros hemos de -iefender nuesitraa 
P'islcloncs contnra los ataques d'1 I» O'MC 
patronal f-indándonos en nue^lro derecho 
absoluto a la vida. 

Traemos una serle de apuntos sociales 
muv Inle/esantes. 

Precisamente, oprque conocemos la rea-
Udid obrera, queremos que se nos reoonos-
can los mismos derechos que se conceden 
a las entidades capitalistas, es decir, que 
hava organismos oficiales obreros para dar 
intervención real al prololarlado en I * vida 
pública. 

Queremos Igualdad de Justicia, tanto pi
ra los patronos oomo para los obrer .s y que 
no pueda ser suprimido el Sindicato único 
obrero mientras se mantiene un Sindicato 
único patronal. 

Queremos que «I para declarar una huel
ga general van a la cárcel los obreros, va
yan también los deeirtoree de un loe-out 
patronal. 

Deséanos que las Universidades no sean 
monopolio para los hijos de lo* ricos, por
que ios pobres tienen dereohn a una ele
vación de cultura. 

Asimismo queremos se nos asegure una 
vejea tranquila después de tía* vida a* 
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trabajo, y que se ampare a las obreras en 
' ' "el periodo de mateinidad de una raaneiu 
V^eíectlva, y no como hoy, en que sólo tiona 
. tñnacia ea la parto asrrita de la ley. 

". También querc-mos que el elemento tra-
Bajador participe en los benefiolós en todo 
áqueüo a que tienen dercelio por medio de 
(leye8 que regulen su percepción. 

Los farmacéuticos 
Madrid, 17. 

La Asamblea nacional de farmacéuticos 
celebró esta mañana la cuarta sesión. 

Al discutirse, el asunto de los laborato
rios municipales intervino el señor Onega, 
quien alirmó que no sirven pira nada y 

i propuso que los tales iaboralorlos pasaran 
, al Estado. 

Los represcnlantcs de las Vascongadas y 
, Navarra defendieron la situación actual do 
',. .Jos laboratorios. 

Kl proa ideóte, en vista de la disparidad 
i) ,áe emerios, optó por no incluir este asun-
• ¡Lo en ias copcluelones de la íVsamblno. 

Varios a*ami>lel8tas protestaron oJntra 
¡ la sislemálic.i exclusión de los farmatéull-
' «¿os i-n las ouoslioiics sanitarias, y tras una 
, JemíKñada discusión se acordó por unanl-

nload eJ derecho Indiscutible de loa íar-
, macéuticos a Intervenir en las cuestiones 

' ' sanitarias. 
t ' ¡ I . .-. representantes de varios colegios so-
, Jlcitarcn la supresión de las brigadas sani-
• ta rías. 

Anti?« de levan ¡arse la sesión se acordó 
obf-equiar con un champaña, do honor al 
itocfcjr don Angel Pulido por su brlllanlc 
defensa de los rar!naréutici.a. 

.•' Kf Ui tarde celebró la Asamblea L; quin
ta sesión. 

LA PROPOSICION AGRARIA 
Madrid, 17. 

Terminado el debate de i í proposición 
agraria, se han reunido los Urmaates de lo 
•proposición en vista de las declaraciones del 
ministro de llocienda, rallllcaudo las que hiro 
anteriormente en Bilbao y Córdoba, ofre-
eiondo rtevar el arancel para los cereales y 
no resptar la muralla arancelaria a Un do 
dar facilidades a la exportación de los f ru
tos de la tierra. 

Acordóse visitar al señor Ucrgamin para 
concretar los puntos rebatidos, como pidió 
el ministro. 

Los agrarios continúan, según palabras 
del señor Gassct, arma al brazo. s¡ no que
daran satisfechas sus aspiraciones, qus en 
principio aceptó el ministro do Hacienda, pro 
cederían Inmediatamente a reproducir su de
manda, votando entonces la proposición que 
se presentara a la Cámara. 

Para conocimiento do los agricultores, la 
Comisión citada hace constar que sólo ce
jará en su actitud cuando alcance la plena 
aceptación de sus peticiones. 

LA CONSABIDA FORMULA 
Madrid, 17. 

El señor Bergamin ha conflrmaiio hoy a 
¿•últ ima hora que el señor Maura habla pues

to reparos al proyecto de fórmula para le
galizar la situación económica, aunque 

' aquéllos a i s fclen eran sobre el procedi
miento que sobré el fondo. 

Las noticias no coinciden con las pala
bras d-.-l ministro de Hacienda. 

El señor Maura no encuentra proceden-
le la fórmula del señor Bergamin porque 
sospecha que, aprobada la fórmula del m i 
nistro de Hacienda, hay elementos parla-

• mentarlos que considcnarlan dotado surt-
'cientcmenle el presupuesto do ingresos con 
los recargos que. por virtud de aquélla, ae 
arbitran y que quizá dejen de dar facili
dades para ta aprobación de la refórma t r i 
butaria o ia estorben por cuantos medios 
rrglamenía-ios tengan a su alcance. 

El seño'- «ánchea Guerra visitará maña
na al señor Maura para tratar de esta cues-

«(ión. 
Se dió cuenta de que la Comisión nom-

-brada para visitar a los farniaeéullcos que 
no cumplen con el cierro el turno de guar
dia realizó la visita, resultando quo de los 
18 farmacéuticos visitados sólo han encon-
Irarlo uno. quien les lia manifestado que 
tienen Orinado un documento lodos loa disi
dentes pdr el que se obligan a no cumplir 
I t ley. s 

En las demás farmacias les dijeron que 
el farmacéutico sólo iba unos minutos du-. 
rantc el día. 

Con este motivo se promovió una pro-' 
testa por bita de cumplimiento de sus de
beres de eso? farmacéuticos. 

El presidente dió cuenta de la visita he
cha al ministro de la Gobernación. 

El señor Piniés ofreció acceder a la pe
tición, que estima justa y conveniente a los 
nteresea de los farmacéuticos y asistir a 
la sesión de clausura. 

La Asamblea ha dlsoutido ya todos los 
temas que flguraban en el orden del día 
y puede decirse que virtualmeate ha ter
minado sus tareas. 

Lo más sállenlo de lo tratado en la se
sión celebrada ayer tarde fué la suscrip
ción abierta para depositar la flanzu exi
gida por los tribunales a los farmuw-utlooB 
procesados. 

La Asamblea concedió un voló de con-
flanza a la Junta de la Unión Farmacéutica 
para que siga administrando diotaos fon
dos. 

El representante de los estudiantes do 
Granada dijo nue debía desaparecer el as
pecto mercantil de la farmacia, trasladán
dolas desdo las plantas bajas a los entre
suelos. 

Habló acerca de los subdelegados, com
batiendo enérgicamente el apartado séptimo 
de la real orden del pasado año. 

Relató la visita que por la mañana ha
blan efectuado los estudiantes al ministro 
de Instrucción pública y manifestó que al 
hablarle los estudiantes al señor Silió de la 
Facultad de Farmacia de Murcia, el minis
tro se mostró sorprendido, diciendo que era 
la primera notKia nue tenia sobre el asunto. 

l)e modo que el ministro no sabia nada 
acerca de una facultad que intenta crearse 
en España y de la que se ha hablad*, no en 
periódicos políticos o profesionales, sino en 
las columnas do la "Gaceta". 

Movimiento bursátil 
Madrid, 17. 

Los fondos públicos están sostenidos, me
jorando la partida de Interior 15 céntimos 
al quedar a 68'85. 

Acusan buena disposición los Nortes y 
Alicantes, que soben 3 y 4 pesetas. 

Los restantes valores que se contratan 
están estacionados. 

Los francos suben 20 céntimos y las l i 
bras 3. 

Las demás divisas extranjeras que se co
tizan lo hacen depreciadameníe. perdiendo 
las liras 55 céntimos, los francos belgas 15 
y los marcos otros 15. 

La Prensa 
Madrid. 17. 

"La Acción" comenta el discurso pro
nunciado ayer tarde en el Congreso por el 
señor Cambó y dice que. constituyó un 

triunfo definitivo y conciuycníe para el lea
der rcgiona'lisla. 

Espectáculo triste ofrecen quienes com
balen al jefe regiunalista. ya nue en esta 
época dn medhnlas a que aiiidiu el señor 
Alcalá Zamora, 40 estamos sobrados de 

hombres como el señor Cambó para que se 
trate de socavar su reputación y mermar 
su valer Indiscutible. 

No le pprdonan al señor Cambó la per
secución sañuda, le aruerra sin cuartel em-
preud'da contra ¡os oef -aul i l i res y el ma
tute. 

I.a obra m •• -ealizó el i^ í r Cambó en el 
ministerio de Haoienda es maravillosa por 
lo varia, por lo flruie. por lo bien orienta
da, por lo técnica y por lo justa. 

Fué Cambó a Hacienda pausado, discre
to, y audazmente se lanzó por último a 
1111,1 reforma que recuerda, por lo múlti
ple y por lo tenaz, la de Villaverde. 

Pooiieamenle. la obra de CkmW ha sido 
pareja a su ucluación de gobierno y llevar 
a calió esta labor es una fórmula práctica 
de patriotismo, pese a los cODtrabandistás 
de las Ideas. 

"I.a Epoca'" y "El Diario Universa!" elo
gian al nuevo director de Penales, cuyo 
nombramiento ha tenido una excelente aco
gida por ios funcionarlos del Cuerpo de 
Prisiones, para los que no son descímoo!-
dos los méritos que t u . levado &1 señor 

Albó a aquel puesto. 
Dados sus grandes conocimientos en la» 

cuestiones que afectan a la Dirección para 
que ha sido nombrado, no dudamos que e| 
señor Albó ha de hacer mucho en beocM. 
oio de nuestro sistema penitenciario, niiñ 
necesitado de cambios y reformas sociales 

Dice "La Epoca": 
"Dice un colega que el Gobierno estudia 

un proyecta do ley relativo a las gramloj 
quiebras do casas comerciales que dejó es
bozado su antecesor en el poder del qm. 
sin saber bien de lo que so trata, ha sido 
ob'eto de censuras prematuras, por creer se 
refiere al Banco de Barcelona, en estado <{( 
suspensión de pagos. 

En el caso — añade — que según la ley 
de enjuiciamiento civil, toda proposición de 
convenio en un procedimiento de suspimiin 
de pagos ha de resolverse en una Junta de 
acreedores, a la que asistentes personal-
menle. 

Este precepto de nuestra legislación culi 
pensado en los tiempos en que la ley se <11»-

tó, porque entonces las soeiedn.dcs eran 
pequeñas y resultaba factible reunir perso
nalmente a los acreedores de cualquiera de 
ellas, pero los tiempos han cambiado, y aho
ra las grandes entidades económicas adquie
ren tal extensión, que ocurren casos oomo 
el del Banco de Barcelona, en que es impo
sible, cumplir aquel precepto. 

Para solventar esta difleultad se ha pensa
do en aplicar al Sanco de Barcelona alguooi 
preceptos de la ley especial que rige la 
quiebra y suspensión de pagos de Compa
ñías concesionarias de obras públicas, o sea 
que puede enviarse la propuesta de conve
nio a todos los acreedores, y éstos pueden 
aceptarlo por medio de una declaración r.o-
tarial o ante los cónsules de España en «i 
extranjero. 

Como se ve por todo ello, no hay sino ta 
necesidad de suplir la defleiencia de la le; 
aplicando preceptos legales Vigentes pan 
casos análogos. 

España en Africa 
E L PARTE NOCTURNO 

El parte de esta noche dice asi: 
"Participa el alto comisarlo que en «1 K-

rrltorlo de Larache volaron hoy seis apara
tos, arrojando bombas sobre los poblado» i t 
Taifarut, ocasionando Incendios en Tarios m-
liOB. 

En Jos territorios de Ceuta, Tctuán y Uc-
lilla no ha ocurrido novedad." 

E X T R A N J E R O 

Notas portuguesas 
AGITADORES :: CONTRA LA ULTIMA PE
NA :: UN RUMOR :: DEFICIT EN EL P » -

SUPUESTO :: LOS TIPOGRAFOS 
Lisboa. 17-

Las autoridades han entregado al Tnoa-
nal de Defensa Social a tres conocidos av
iadores pertenecientes al personal de iran-
vterios en huelga. g. 

En un discurso prounc-iado ayer en t lpr , 
nado, el ministro de Justicia declaró ^ , ¿ 1 
Gobierno no es partidario de la Instaarafa» 
de la pena de muerte. . ^ 

Circula el rumor de que el asesino 0*1 P1^ 
adente Sldonio Paes h a sido muerto 

Esta noticia carece por ahora de conn™^ 

BÍ ministro de Hacienda ha p r e f " " 1 * * 
la Cámara de Diputados el Pre^ouesto P"" 
ra! del Estado con un défleit de S?7 mil 
tos de reís. „ j>. 

I.os tipógrafos han deolarado qu» o0° ;a. 
solutamente aúenos sí movimiento de ^ 

NUEVA ASOCIACION DE NACIOME* 
WasíiingtüD, 1 I 

BI senador Mac Cumber ha IP0 .̂, uí» 
Francia en su proyecto de cre&c'^}Jlrint 
Asociación de Naciones que se oh1*" 
constillarse- «obre todas las cuosuone» •» 
que puedan provocar una guerra. 
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Bélgica oo t u sido ootnprendida ea ese 
i»»yeclo. 

Ss supone q«6 el senador Mao Cumber 
la Intención de que en esa Asociación 

on solamente ilaa grandes potencias a 
Bellas que posean vastos dominios colo-
088. 

La cuestión de Tracia 
i •Gonstantlnopla, 17. 

Los rapre^entantes diplomáticos en Cons 
MMInopla han sido Informados ds que en 
Igda Traola las autoridades griegas siguen 
h despoblación sistemática del elemento búl r y turo*. Más de 100.000 desgraciados 

intemacos en las islas. 
El cónsul de Suecia en Smlrna, enoarga-

^
de los Intereses de Bulgaria, ah oom-
>ado muchoa sufrimientos de los Inter-
oa, . 

01 Gobierno de Angora ha protestado tam 
Vén por su parte. 

La Conferencia 
de Genova 

i INSTRUCCIONES. 
Parts. 17. 
Los técnicos franceses saldrán do París 
día 19 para participar en LoLndres en el 

aa teonifco prteparatorlo de los pro
ís que han de tratarse en la Conferen-

de Génova. Llevarán Instrucciones dl -
Ipatamenle Inspiradas en ol memorándum 
•a M. Polnearé. 

Inglaterra en la India 
NEGATIVA DE DERBY. 

Londres, 17. 
¡jord Derby se ha negado definitivamente 

I admitir la cartera de la India. 

La Armada británica 
Londres, 17. 

Al discutirse el presupuesto de Marina, 
• representante del atetirantazgo declaró 

P ía Gran Bretaña no consentirá Jamáis 
tener una ilota inferior a cualquier otra 

MaBoIa. 
ía señor Chamberlain Insistió en la ne-

JaWad del desarrollo de la aeronáutica In-

Inglaterra e Irlanda 
PALABRAS SENSACIONALES. 

Londres, 17. 

Durante la discusión en la Gánaara de 
los lores del bl l l homologando el tratado 
anglo-irlandés. lord Curzon dijo Ineidental-
mente uqe el aotual Gobierno dejarla de 
existir dentro da pocas semanas. 

Las palabra* da lord Cuizon han causado 
«ran impresión en los clroulos poiftlooos, en 
Tos cuales reina gran espeotación por el 
desarrollo de los futuros acontecimientos. 

Se conceda extraordinaria importancia a 
la reunión que ha de celebrarse hoy día 17 
bajo la presidencia de lord Derby, y en !a 
cual el principal orador será M . BaWwin, 
presidente de la Doard Trade. 

UNA BOMBA. 

Belfast, 17. 

Ayer estalló una bon&a nviUuio a una 
persona e hiriendo a doce. 

ENFERMOS ASESINADOS. 

Dublín. 17. 
Un grupo de hombres enmascarados pe

netró en dos hospitales, matando a cuatro 
agentes de policía que se hallaban enfermos 
en los mismos. 

CARGO INDESEABLE. 
Londres, 17. 
BI "Daily Malí" aflrma que se ha negado 

a aceptar la cartera de secretario pur I r 
landa el • duque de Dewonshire. 

Otro periódico dice que le ha sido ofreci
do ese cargo a lord Crawford pero que di
cho señor no ha aceptado todavía. 

OPINION DEL LIDER 
Londres, 17. 

La "Westminster Gazete" dice que el se
ñor De Valera, hablando ayer en una reu
nión celebrada en Dunvargan. declaró que 
tarde o temprano tendría nuevamente que 
combatir Irlanda por la conquista de sus 
derechos. 

LA CUESTION OE FIUME 

Roma, 17. 

El mlnstro de Negocios extranjeros, ha
blando en la Cámara do los Diputados, al pre 

^ntar un proyecto de ley para la aproba-
;ón gubernamental de disminución de ar-, 
nmentos navales con arreglo a las delibe-
jeiones de la Conferencia de Washington 
JCÓ de paso otros puntos derivados de b 
aisma Conferencia, tos cuales el Goblernf 
.juiere convertir en ley. 

En la misma sesión trató el ministro ita. 
¡ano del Gobierno do Fiume y de las rda. 

oiones con Yugo-Eslavia, declarando el ml^ 
nistro que en virtud del tratado de RapalU 
Italia venía maral y materialmente obligad/ 
a defender la libertad y la independencia dt 
Flume. Añadió que si Italia no cumpliera coi 
oste deber, descendería da su categoría d' 
gran potencia. 

Manifestó que fué preciso cercar Klúm' 
para poder oonstitulr un Gobierno, a lo buf 
ayudó el golpe de mano de ios olememo 
iKicinnalislus y üumanos. 

Luego hizo patente que las infonnecio 
nes publicadas en ol extranjero habían esa, 
gerado despiadadamente las proporciones d 
ios sucesos de Fiume, en los cuales queJ/ 
excluida toda responaabflidad del Gobierni 
de Italia, ya que, de las informaciones prae; 
ticadas resulta evidente que la conduela d 
íes oficiales y marineros de los bu pies Italia 
f-oa í rolados en Fiume no pud.> ser mis co 
rrecta y prudente. 

La propia actuación del Gobierno italiant 
/ su intervención en los recientes sucesos 
no tenían máj objeto que tratar do llevar 1 
paz a Klume, lo más rápidaiaoníe posdilij 
iniplrdndüse en todo Instante ca el t:at.>d 
de Rapallu. 

El i r ' as l ro italiano terminó entre grande 
oulausos d-clc.ndo: 

—Es preciso resolver la cuestión de Fiu 
me con gran cuidado y, sobre todo, con' u-
espíritu integral que abarque todos los la 
dos del problema. 

INEVITABLE DIMISION DE QEORGE 

Londres, 17. 

La mayoría de los periódicos consldcraí 
como inevitable la dimisión del señor Lloví 
Ge urge. 

EL SEÑOR CARICON 

París, 11. ' 

El "Echo de Par ís" cree saber que el se 
ñor Jules Camben presentará en breve la d i ' 
misión de su cargo de presidente ele la Con 
ferenoia de embajadores, con motivo de. I? 
Inminencia do su nombramiento como vice 
director de un importante Banco. 

mm\ Mil-

&Mm ei coloru 

L A M A S C O M P L E T A D E T O D A S 
L A S Q U E S E H A N P U B L I C A D O 

Guía de Barcelona Mira M e 

DE mmu 

K A . F * I X 3 O u firlfas d« Inquilinato, de cambios de domicilio, di 
cédulas personales, etc., etc. 

taifas ds trauTÍas, coches, autos, sidecars, ómnibus, Correos, T e l é g r a f o s , Teléfonos, telegrafía sin hilos, ferrocarriles 
funiculares, del puerto, etc. 

NOMENCLATOR DE LAS CALLES DE BARCELONA Y PUEBLOS AGREGADOS 

Sxcupalpnes a las fuentes de l o s a l r e d e d c r e s de B a r c e l o n a y a M o n t s e r r a t 
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Pésame y recompensa 
MMrMK IS. 

. Kl ministro de la Oobernuri. | ha mtnl-
festndo esta noche que habla lelegranndn 
a la famiiii del guardia muerU» a couse 
nuencia del alentado de ayer en BBliao 
rtAndole el pésame, 'y ha recomendado a las 
autoridJdes que recomptasen a la viuda. 

FIHHIia DEL RcY 

Madrid. 18. 
La (Irma de Fomento contiene los si

guientes decretos: 
Autorizando al ministro para celebrar la 

Mlnsta da las obras del dique de Portl-
Ilún del pu. vto de Arcnys de Mar (Barce-
K-ncO. 

Ampiiando el número de vocales electi
vos que forman la Junta de obras del puer-
lo de Barcelona con uno designado por la 
Cámara Agrícola Provincial de Barcelona. 

DE MARRUECOS 

Melilla. 18. 
Han salido para la posición de Tisingar, 

drndo pernoctaián, el general Sanjurjo y su 
«uarlc! general. 
, Tamblán aslsliri a ¡a operación el alto 
comisarlo y el coronel Gómez Jordana. 

Se ha conllrmado que en la última ope
ración murieron cuatro importantes jefes 

t i c o - • ' - r r I ? S Í C . »—H<|m 

Banquete de la 
Unión Gremial 

Anoche en el restáuranf Marün se oefe-
<>ró un bacuticic organizado por la L'nión 
Gremial en non- r ie don <> rhis O •r.r.jir/. 
l 'olwos, delegad - en la corte de dicha en-
t dad, y que «••tuutmenle se halia en nua--
Ira ciudad i'epi ew-ntanio ¿l Gobierno en la 
Vvvía oiiclal de ¿Muestras. 

Asistieron a dicho acto el ex mlnislro se-
fi r francos Rodríguez y los sefiorcs Cítr-
voj.il y Martin, UK ia-s Gomaras de iadus-
tría Y Comercio, respectivamente, de W M 
drid. 

Se sirvió ei banipipte con arréelo a un 
exquisito mi Bú, y a i ' ünal «l sefli r Llop:s 
nfreeló el ágape a los señares González 
Rotw s. F: neos Rodríguez, Martin y Car-
vajal en brillantes frases, que fueran tplkur 
«lulas por i>.ii' s lo:; concurrenlcs. 

B I señor Martín, en nombre propio y en 
el del señor (; irv.-.jal. agr.ideeló el Iromena-
j r . y se refirió a ¡a perfecta compenetraolón 
que existe en: las clases mercantilet' ^ 
indOo!: l ) l •« di ' ' i •. . I y Barcelona. Fué 
mtiy aplardido. 

Prensa y 
guez, fue 

Nuestro ilustre compañero t\ 
f.x iimiWtro el señor rnneoa I 
irmy ovacionado ai tronersc cD . 

Habló Ue las gestiones hecbas por la Unión 
Gremial on favor del rccoilocimlento a la 
propiedad Industrial, concretado en una po-
aéacia que está en del:b<'raeii''n de la Comi
sión de Códigos y en proyecto de iey. 

Entonó un híumo a la raza, que fué calu-
irisamenle ovacionado. 

Kl seBor Gcnziloz Rotliuns agradeció ¡a 
oiabornoión que cu sus etapa» de Gobierno 
n la ciudad do Barcelona habia encontrado 
a las l iases giM-mlalcs, iiioslránduse urgu-
loso de representarlas en Madrid. 

Habló de la aigaiAc» j>n do las luokiM de 
ios Mutuales liiMipos. musí cándese conforme 
.•frn la actuación de las i-ntUlaú".-* genoralo» 
v se puso a la disposición de éstas para de
fenderlas en sus intereses. 

Sus palabras merecieron la aprobación y 
los calurosos aplausos de ledos los asisleu-
los. 

En este actu, además de la representaciAS 
de las 108 entidades gremiales que compu-
nen la Unión General, asistió una represen
tación de la Agremiación de Taberneros, 
compuesta de los señores Pulg, Revira' y 
Amigó F'-rreras. 

A continuación los ilustres huéspedes v i 
sitaron detenidamente las dependencias de la 
Unión OremlJl, de la cual hicieron cumplidos 
elogios. 

HOTICiAS L O C A L E S 

Conferencia 

El eminente psicólogo don Quintín López 
dará mañana, a las cinco de la tarde, una 
conferencia pública en el Centro Barcelonés 
de Estudios Psicológico?, Dipolación. 95. 

Íirlnripal. Disertará sobre el tema "Nucstri 
filosofía y los que la Juzgan sin conocerla". 

Aaresión 

En la Casa de Socorro do la calle de Bar
bará fué anoche asistido José Bruius Zara
goza, do 18 años, soltero, habitante en la 
callo do Peracamps. i . bajos, que presenta
ba una herida en región glútea derecha, do 
pronóstico reservado. 

Según sus maaifestsciones, dicha herida 
so ia causó con una navaja un desconocido 
nue se difi a la faga. 

El hecho DCUITH) ante su domicilio. 
El paciente pasó al 1. -, i;,d xle la Santa 

Cruz en el coche de la ambulancia. 

La Asociación Gremial de Negociantes de 
Aceites de Barcelona ha cursarlo al presi
dente del Consejo de mln!^lro« y ministros 
dei>4laclendn y Gracia y Justicia, "el siguien
te telegrama: 

"Conllrmando leiegrama oporiunameBle 
dirigido a sa digno antecesor, ruégale enca
recidamente Asociación Gremial de Nego
ciantes de Aceites de Barcelima. restaMcrl-
miento normalidad Banco- de Barcelona, dic-
' indo urgenlemenie disposición para-que sea 
•fccfvo nrwrdo entre dlrlio Banco y sus 
s.'reedorcs y accinnislas, procurando levan-
amiento su'spensHJn de p^gos. Bespstuosa-
••ente satódanle, préndenle , Jancr; seorel*-

.. Esteve." 

ÜLTiiWH HORA 

Por esos teatros 
. Pü l . iü i i VM-V — "La faMa", a. 

Pedro Muñoz Seca. 

Se estrenó esta obra para dar alge 
uov i la j en el benellclo del primer ¿cMt 
Rogelio Jñaréz. Debió hacerlo con "El ar. 
dld", del propio autor, que eon tanto suicrí 
hace Zorrilia en ei Doré, pero "El anlid" 
estaba ya prCiioe.lldo a Zorrilla y J a f t i 
hubo de contentarse con "La ftrs.V", qu» 
no ofrece a un actor cómico Iguales o.», 
sienes para dar "lo suyo". 

"l.a farsa" es el ".Sullivan" tratado n 
cómico y un poco en caricatura. No cthg 
culpar de corista por olio a Muñoz Sei-.i, 
Honradamente decuea por boca del prr-
«onaje ceatrai de su comedia que ullliza el 
pensamiento de aqueiia suya obra, en^anlj 
de DlieatraS padres y piedra de toque pir< 
muchos cúndeos que fueron Célebres. Vo
luntariamente ha sacrlílcado Muñoz Seca una 
de los elementos decisivos de la obra tea
tral, el interós. fiando la buena fortuna a 
la graciosa pintura de los persoúajes j da 
chiste de dicción. 

Tal vez por esto no entrd "La farsa" 
profundamente en el público, que sabM 

desde el "Sullivan" a que atenerse. RIA, 
no obstante, lo que de cosecha propia 
bla puesto c! graciosamente dislocado Mu-
floz Seca, y dió el pase a "La farsa', que 
no debió prolongarse a partir de la se
gunda raiíad del tercer acto que bvelgt J 
hasta pesa. 

Juárez tuvo e! teatro completament'' lle
no de un público que sienfee simpatía po» 
eu persona y sa arte, y que le aplaudió fon 
calor inclusn el ex ministro señor Franc"» 
Rodríguez, que acompañaba en el palco del 
gobernador a nuestro moy amado don Se-
vcrlano, a H -delicada y graciosa mufiequiU 
de su hija, y u mi excí-ienlé amigo el se
cretario del Oobicrao y ungido anaciceia 
don Manuel i-uengo. 

No podrá decir Juárez que careció dt 
gente de postm en la noche de su bene
ficio. 

Hubo, ¿y Cuno no. en esta aidia grande! 
"cabio", y Juárez liabló como Alcalá Z»-
mora, pero, naturalmente, con más gracia 
y meollo. 

Y no hubo más. — M. 

.*. * * 

Do el TÍKOII 

H«fnos salido «W eslreno de la opc^"!» 
'Ei último vais", de Slrauss, a las d' < me

nos cuarto. 
Sólo tenemos tiempo, por lo tanto. Í'.-"» 

dejar consignado que alcanzó esta obr i u" 
éxito merecido, quo fué presentada muy 
decorosameote y que JofeRna CháfT re! -
vo, desempeñando el rol principal, un ver
dadero Iriuaío. j ^ ^ ^ M M -

En i i pn lx te i edición h«Wa«Més de •B 
último vais con mv"; delcuimienui. - H-

«a K L PBINCIPA90.Ea;3dm«tB Biancba. ) bia. taMb 

Una buena digestión asejura la salud y equivale en la may >ria de los casos a robusiez y bicnes ar íisico e ir.'electuai. Mucho» 
enfetfpos Jei aparato digestivo se quejan de diticuitad en las digestiones, 'ardindo a veces, en vez de trs» o eua:ro horu, 
ocho y ixer. o más en terminarlas. Con et E l í x i r E s t o r n a o a l d e • E s t o m a o a J . d © 

( S T O M A i t ^ I X : ) :; 
BE A B R E V I A N L A S D I Q E S T I O J í E B 

lo mismo «i 

Se remi te por oorreo folíelo a q u i e n lo pida. 
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